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PREFÁCIO

O ano de 2000 marcou uma fase importante na vida do Banco de Moçambique. Com efeito, o nosso Banco completou 25 anos de existência. A cerimónia das bodas de prata  contou com a presença de representantes dos Bancos Centrais dos países membros da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC) e da Comunidade dos Países de Língua Oficial Portuguesa (CPLP) e serviu para troca de experiências, em especial no concernente à capacitação dos Recursos Humanos dentro do espírito de que o valor das instituições se mede pela qualidade dos seus trabalhadores. A este propósito, foi reconfortante ouvir de S. Exas. o Presidente da República e o Primeiro Ministro palavras de encorajamento para prosseguirmos no reforço da capacitação institucional.

A entrada em funcionamento da fábrica de alumínio MOZAL e a conclusão da auto-

estrada MAPUTO-WITBANK foram também acontecimentos de relevo e vão contribuir para que, a médio prazo, o país possa melhorar as suas contas externas, para além da contribuição que estão a dar na redução do desemprego, nomeadamente, através das pequenas empresas que fornecem serviços a estes empreendimentos. 

No ano de 2000, o país continuou a merecer preferência dos investidores privados estrangeiros tendo sido registado um montante de 741 milhões de dólares americanos de novos projectos. Em Abril, o país atingiu o ponto de decisão para a componente reforçada da iniciativa de alívio da dívida dos Países Pobres Altamente Endividados (HIPC), uma iniciativa dos credores liderados pelas instituições de Bretton Woods. A decisão é um reconhecimento da determinação do Governo na implementação, com sucesso, do programa de ajustamento económico, desde 1987. 

A actividade económica que no início do ano dava sinais de crescimento, sendo de destacar a deflação de 0.5% registada em Janeiro, foi profundamente afectada pelas cheias de Fevereiro e Março, que assolaram as zonas sul e centro e tidas como as piores dos últimos 50 anos. Esta intempérie, para além de ter causado perdas humanas, destruiu culturas e infraestruturas sociais e económicas vitais para o funcionamento normal da actividade produtiva. Como resultado, o crescimento real do Produto Interno Bruto desacelerou para 2.1% e a inflação situou-se em 11.4%, a mais alta dos últimos 4 anos.

Para além das cheias, as últimas eleições gerais multipartidárias afectaram grandemente a gestão da política monetária e cambial, sendo exemplo disso a depreciação acentuada do Metical e a aceleração da inflação, que foram contidas não só mediante a intervenção do banco central no mercado monetário interbancário, oferecendo taxas de juro atractivas, o que estimulou a procura de Títulos de Tesouro, como também pela venda de divisas no mercado cambial interbancário, contribuindo para a redução da liquidez dos bancos comerciais.

Para atenuar os efeitos das cheias, o Governo lançou, em Roma, com o apoio das Nações Unidas, um apelo para o financiamento do seu programa de reabilitação pós -

-emergência que foi positivamente acolhido pela comunidade doadora internacional, tendo as promessas de apoio financeiro ascendido a 458 milhões de dólares americanos,  para além do reescalonamento do serviço da dívida relativo a 2000.

Algumas instituições de crédito, das quais se destaca o BCM por ser o maior banco comercial do país, procederam ao aumento dos capitais próprios no período, o que vai contribuir  para melhorar a programação financeira e reforçar a confiança do público no sector financeiro. 

Tal como no passado, a determinação dos trabalhadores do Banco e a colaboração das instituições financeiras nacionais e internacionais e do público em geral têm sido determinantes para a construção de um sistema financeiro moçambicano estável, moderno e competivo.

Endereçamos, pois, todos os nossos sinceros agradecimentos.

                                            Adriano Afonso Maleiane

                                                                    Governador

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO ANO 2000
Este relatório resume as principais actividades desenvolvidas pelo Banco de Moçambique nos domínios da sua actuação estabelecidos por lei bem como os aspectos mais relevantes de gestão e organização internas. Assim:

1 – No âmbito das Políticas Monetária e Cambial

· Desactivação completa da fixação dos limites de crédito como principal instrumento de controlo da expansão da massa monetária, e a consequente adopção plena dos instrumentos de mercado na gestão da política monetária.

· Incrementos do coeficiente de Reservas Obrigatórias de 6.80% para 7.95%,  a partir do período de constituição do mês de Março, tendo em vista regular a oferta monetária.

· Alteração do período de cálculo da base de incidência das Reservas Obrigatórias, de três para um mês, a partir do período de constituição de Setembro, tendo em vista criar uma maior ligação entre a evolução dos depósitos totais e as reservas obrigatórias.

· Operacionalização do Acordo Sobre os Termos de Emissão de Bilhetes de Tesouro pelo BM, o que permitiu que o BM emitisse BT´s com a frequência imposta pela evolução das reservas bancárias e dos agregados monetários.

· Alterações sucessivas da taxa de juro da Facilidade Permanente de Cedência, tendo passado de 10.25% em Janeiro para 23% em Dezembro, visando acompanhar a evolução das demais taxas de juro do mercado.

· Alterações à taxa de juro da Facilidade Permanente de Absorção, tendo passado de 2.50% de Janeiro para 11.75% em Novembro, com vista a  incentivar as instituições de crédito a incrementarem a imobilização de recursos na forma de títulos.

· Institucionalização da realização de leilões permanentes de emissão de Bilhetes de Tesouro com montante não limitado, tendo como finalidade a absorção do maior volume de recursos do sistema.

· Institucionalização da emissão de Bilhetes de Tesouro a taxa pré-fixada, a partir de Novembro.

· Introdução da Nova Metodologia de Cálculo da Taxa de Câmbio do Mercado Monetário Interbancário, que passou a tomar em consideração todas as operações realizadas pelos operadores do mercado cambial autorizados com o público.

· Realização de um seminário de divulgação da lei cambial sob o lema “desdolarizar a economia para aumentar dólares na economia”.

2 – No âmbito da Emissão Monetária e do Sistema de Pagamentos

· Continuação do processo de substituição de notas de menor valor facial pelas respectivas moedas metálicas e por notas de boa qualidade noutras denominações, por forma a garantir-se a circulação de notas e moedas de boa qualidade.

· Realização de um estudo em coordenação com as Filiais Regionais da Beira e Nampula com vista a apurar as causas do fraco retorno das moedas metálicas ao sistema bancário, bem como a sua fraca aceitação pelo público e agentes económicos.

· Prosseguimento das  campanhas de divulgação dos principais elementos de segurança contidos nas notas do metical, com vista à redução de tentativas de introdução de notas falsas na economia.

· Elaboração e aprovação do Plano Estratégico do Sistema Nacional de Pagamentos.

· Aperfeiçoamento do monitoramento do risco de crédito com a entrada em funcionamento da aplicação on-line.

· Melhoramento da abrangência da Central de Riscos de Crédito com a integração de novas instituições de crédito.

· Conclusão do processo de normalização do cheque, passo essencial em direcção à introdução da compensação pela via electrónica.

· Aprovação do documento sobre as especificações técnicas do processo de compensação electrónica, bem como discussão com o sistema bancário do respectivo regulamento, que constituem a base para a introdução efectiva da Compensação Electrónica.

· Actualização do Regulamento do Cadastro de emitentes de Cheques sem Provisão.

3 – No âmbito da Gestão da Dívida Externa
O Banco desenvolveu ou participou em acções que permitiram:

· Em coordenação com o Ministério do Plano e Finanças, o registo dos principais acordos financeiros celebrados com o FMI, bem como o cumprimento de requisitos para a libertação de fundos.

· Disponibilização pelo FMI de SDR 45,2 milhões, no âmbito do Programa de Financiamento para a Redução da Pobreza (PRGF).

· Assinatura de um acordo de concessão de donativo pelo governo do Japão.

· Assinatura de diversos acordos financeiros com o Reino Unido, EUA, e Holanda.

· Conclusão da negociação da emenda ao V Acordo de Reescalonamento do Banco Central do Brasil.

· Ensaio da introdução do monitoramento da dívida externa do sector privado, através do sistema CS-DRMS.

4 – No âmbito da Reforma Jurídico Legal do Sistema Financeiro

· Neste âmbito, os esforços do Banco centraram-se na elaboração, conclusão e submissão ao órgão competente para aprovação do projecto Regulamento da Lei nº.15/99, de 1 de Novembro, Lei das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras.

5 – No âmbito da Organização Interna

· Introdução de um sistema informático em regime de funcionamento “on-line”, ligando os principais sectores operativos do banco, incluindo as filiais regionais da Beira e  de Nampula.

· Desenvolvimento de novas aplicações informáticas para substituição das que não eram compatíveis com a mudança do milénio.

· Início do processo de reengenharia dos sistemas informáticos.

6 -  No âmbito de Recursos Humanos e Formação

· Conclusão da revisão do Manual de Pessoal do Banco.

· Elaboração da política de formação no Banco de Moçambique.

· Desenvolvimento de acções de formação profissional, materializadas através de 134 participações  de formação profissional, 74 de formação académica  sendo 35 de nível médio e 39 de nível superior.

· Conclusão da pesquisa do Clima Organizacional no Banco de Moçambique.

· Admissão de 6 novos trabalhadores, sendo 3 de nível superior, 1 de nível médio e 2 abaixo do nível básico.

· Reforma de 34 trabalhadores.

· Prosseguimento da construção do Centro Cultural da Matola, cuja conclusão está prevista para o próximo exercício, o qual disporá de campos de jogos e demais infra-estruturas que permitirão que os trabalhadores no activo e na condição de reformados tenham um espaço apropriado para passar os seus tempos de laser.

7 – No âmbito de Cooperação e Relações Internacionais

· Participação na reunião do Subcomité do Controlo Cambial da SADC.

· Participação nos eventos organizados pelo Comité de Basileia Sobre Supervisão Bancária e pelo sub-grupo ESAF – East and Southern Africa Banking Supervision Group.

· Realização e acompanhamento das acções do FMI e do Banco Mundial sobre a iniciativa HIPC – High Indebted Poor Countries.

· Participação em missões de acompanhamento e/ou avaliação, emissão de pareceres e supervisão de diversos projectos, formados nomeadamente por BAD, BID,BADEA, UE e Banco Mundial.

· Participação nas actividades do Comité dos Governadores dos Bancos Centrais da SADC.

· Harmonização do Plano Estratégico do Sistema Nacional de Pagamentos com os planos estratégicos a nível da SADC.

· Participação na elaboração dos mecanismos para a canalização do apoio à emergência para os sectores público e privado. 

8 – No âmbito de Modernização do Banco

· Conclusão da reabilitação do Edifício Sede do Banco.

· Implementação de um novo sistema de direcção do Banco através da alteração da sua estrutura orgânica.

· Conclusão e divulgação do Novo Plano de Contas do Banco de Moçambique, adequado às novas exigências do mercado financeiro moçambicano e internacional.

9 – No âmbito da Supervisão das Instituições de Crédito e das Sociedades Financeiras

À semelhança de anos anteriores, as funções de regulamentação e supervisão incidiram em 2000 nos seguintes domínios:

· Acompanhamento e fiscalização da   actividade desenvolvida pelas instituições de crédito, sociedades financeiras e da bolsa de valores. Neste âmbito foram inspeccionadas todas as instituições sujeitas à supervisão do BM.

· Acompanhamento da implementação do Novo Plano de Contas para as Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras.

· Actualização dos normativos sobre os rácios e limites prudenciais a ser observados pelas instituições de crédito e sociedades financeiras.

· Análise e emissão de pareceres sobre novas propostas/pedidos de constituição de Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras.

· Elaboração ou colaboração em projectos regulamentares e legislativos, visando a reformulação do regime jurídico de determinados tipos de instituições de crédito e de sociedades financeiras, a revisão do quadro legal de alguns instrumentos financeiros e o aperfeiçoamento dos métodos de supervisão.

· Licenciamento de:
· Três (3) bancos comerciais

· Duas (2) instituições de locação financeira
· Seis (6) casas de câmbio
10 – Principais Indicadores de Gestão (em Milhões de MT)

· Activos Totais................................................................     25.727.196

· Fundos Próprios.............................................................         579.052

· Crédito Total..................................................................         932.142

· Depósitos Totais............................................................       7.157.937

· Activos Totais Médios.....................................................     23.391.952

· Fundos Próprios Médios.................................................          550.162

· Número de Empregados................................................                 644

· Número de Balcões........................................................                   3

· Resultado Corrente........................................................          341.701

· Lucro Líquido.................................................................           88.165

· Margem Financeira.........................................................         299.017

· Resultados Não Operacionais...........................................        -253.536

· Rentabilidade dos Activos Médios (ROAA).........................           0,38%

· Rentabilidade dos Fundos Próprios Médios (ROAE)............          16.03%

· Resultados Correntes/Activos Totais Médios.....................            1.46%

· Receita Líquida de Juros/Activos Totais Médios..................           1,09%

· Outras Receitas Operacionais/Activos Totais Médios..........            5,90%

· Resultados Não Operac. e Impostos/Activos Totais Médios......     -1,08%

· Custos Operacionais/Activos Totais Médios.............................      7,69%

· Custos Operacionais/Proveitos Operacionais.........................      82,49%

· Fundos Próprios/Activo Total...............................................       2,25%

· Fundos Próprios/Passivos....................................................       2,31%

· Crédito Líquido/Depósitos..................................................       13,02%

· Solvabilidade.....................................................................        9,40%

· Provisões Gerais/Crédito....................................................     108.59%

· Provisões Específicas/Crédito...................................................   0.00%

11 – Proposta de Aplicação do Resultado
De conformidade com o artigo 12º da Lei 1/92, O Conselho de Administração do Banco, propõe que o resultado positivo apurado (lucro) no exercício de 2000 no valor de 88 165 milhões de meticais, tenha a seguinte aplicação:

· 50% - Para o Tesouro Público

· 25% - Para a Reserva Legal

· 25% - Para a Reserva para Outros Fins.

12 – Considerações Finais

O Conselho de Administração do Banco manifesta o seu agradecimento:

· Às Instituições Financeiras pela colaboração e apoio prestados no desenvolvimento das actividades de Autoridade Monetária;

· Ao Conselho de Auditoria pela colaboração e disponibilidade sempre manifestadas;

· Aos nossos correspondentes no estrangeiro;

· Aos colaboradores do Banco em geral pelo empenho, dedicação e profissionalismo demonstrados na prossecução dos objectivos definidos para o exercício em apreço;

Aprovação do Conselho de Administração

O Conselho de Administração do Banco é responsável pela preparação, integridade e objectividade das demonstrações financeiras e demais informações contidas neste relatório.  

Para satisfazer esta responsabilidade, o Banco dispõe de sistemas internos de controlo contabilístico e administrativo para assegurar que os activos do Banco sejam salvaguardados e que as respectivas operações e transacções sejam executadas e escrituradas em conformidade com as normas e os procedimentos adoptados.

Nos termos dos artigos 64 e 65 da Lei 1/92, as demonstrações financeiras do ano findo em 31 de Dezembro de 2000 auditadas, constantes das páginas 4 a 19, foram aprovadas pelo Conselho de Administração em _____ de __________ de 2001 e vão assinadas em seu nome por:

                                             

Dra. Clara Coutinho de Sousa

Administradora

Relatório dos Auditores

Exmos. Senhores Administradores do

Banco de Moçambique

Examinámos as demonstrações financeiras do Banco de Moçambique, constantes nas páginas 4 a 19, referentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2000.  A responsabilidade pelas referidas demonstrações financeiras é da administração do Banco, sendo da responsabilidade do auditor expressar uma opinião sobre as mesmas, baseado na nossa auditoria.

Âmbito

A nossa auditoria foi efectuada em conformidade com as Normas Internacionais de Auditoria emitidas pela Federação Internacional de Contabilistas.  Tais normas exigem que o planeamento e a execução da auditoria se processem de forma a obter uma certeza razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de quaisquer distorções materialmente relevantes.  A auditoria inclui, deste modo:

· análise, numa base de teste, da evidência que sustenta os valores incluídos nas demonstrações financeiras;

· avaliação dos princípios contabilísticos adoptados, e análise das estimativas significativas feitas pela administração; e

· ponderação da apresentação global das demonstrações financeiras.

Consideramos que os procedimentos de auditoria aplicados fornecem uma base razoável que nos permite emitir a nossa opinião.
Reservas

A nota 7 das demonstrações financeiras indica que a recuperação do saldo devedor da rubrica flutuação de valores é garantida pelo Estado, no âmbito do número 2 do artigo 14 da Lei 1/92.  Independentemente da obrigação legal do Estado liquidar este saldo, não obtivémos uma confirmação expressa do valor reflectido nas demonstrações financeiras.

A rubrica de “activos diversos” inclui um valor de MMZM 253 300 referente a juros da dívida ao Banco do Brasil, S.A., dos anos de 1997 e 1998.  De acordo com os procedimentos de contabilidade geralmente aceites, os juros deviam ter sido reconhecidos como custos nos anos em que ocorreram.  Assim, em 31 de Dezembro de 2000, os activos e os resultados estão sobreavaliados em MMZM 253 300.

Opinião de auditoria

Em nossa opinião, excepto quanto às situações descritas nos parágrafos anteriores, as demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada, em todos os aspectos materiais, a situação financeira do Banco de Moçambique, em 31 de Dezembro de 2000, e os resultados das suas operações e os fluxos de caixa referentes ao exercício findo naquela data, em conformidade com os princípios contabilísticos definidos pelo Plano de Contas do Banco de Moçambique.

Sem afectar a opinião expressa no parágrafo anterior, chamamos a atenção para a Nota 27 às demonstrações financeiras.  Em 31 de Dezembro de 2000, o valor total do Fundo de Pensões e respectivas provisões era de MMZM 150 601, enquanto que as responsabilidades com pensões futuras por serviços passados, foram estimadas actuarialmente em MMZM 641 605 com base em um estudo realizado à data de 31 de Dezembro de 1998.  O Conselho de Administração do Banco, decidiu não proceder ao provisionamento da insuficiência do fundo de pensões apresentada pelo estudo actuarial, até à conclusão da actualização do mesmo estudo, que se encontra em curso, e por entender que o Banco possui reservas na conta de provisão para riscos e encargos suficientes para cobrir a insuficiência do fundo de pensões, se confirmada pelo novo estudo actuarial.

KPMG

Balanço

em 31 de Dezembro de 2000

	
	
	Nota
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	
	
	
	MMZM
	
	
	
	MMZM
	


	Activo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ouro
	
	2
	
	
	
	388 801
	
	
	
	231 001
	

	Activos sobre o exterior
	
	3
	
	
	
	12 612 690
	
	
	
	8 917 151
	

	Créditos concedidos
	
	4
	
	
	
	932 142
	
	
	
	565 163
	

	Títulos e participações financeiras
	
	5
	
	
	
	4 164
	
	
	
	4 164
	

	Imobilizado
	
	6
	
	
	
	607 231
	
	
	
	504 294
	

	Flutuação de valores reembolsável pelo Estado
	
	7
	
	
	
	10 916 740
	
	
	
	9 675 868
	

	Outros activos
	
	8
	
	
	
	265 428
	
	
	
	1 159 067
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total do activo
	
	
	
	
	
	25 727 196
	
	
	
	21 056 708
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Passivo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Notas e moedas em circulação
	
	9
	
	
	
	2 853 249
	
	
	
	2 565 461
	

	Depósitos em moeda nacional
	
	10
	
	
	
	5 693 168
	
	
	
	2 970 999
	

	Depósitos em moeda estrangeira
	
	11
	
	
	
	1 464 769
	
	
	
	3 043 722
	

	Responsabilidades em moeda estrangeira
	
	12
	
	
	
	13 267 649
	
	
	
	10 582 378
	

	Provisão para riscos e encargos
	
	13
	
	
	
	1 012 192
	
	
	
	900 885
	

	Outros passivos
	
	14
	
	
	
	768 952
	
	
	
	379 398
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total do passivo
	
	
	
	
	
	25 059 979
	
	
	
	20 442 843
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Situação líquida
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Capital
	
	15
	
	
	
	248 952
	
	
	
	248 952
	

	Reservas
	
	16
	
	
	
	294 003
	
	
	
	247 707
	

	Fundo social dos trabalhadores
	
	17
	
	
	
	36 097
	
	
	
	24 613
	

	Resultado do exercício
	
	16
	
	
	
	88 165
	
	
	
	92 593
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total da situação líquida
	
	
	
	
	
	667 217
	
	
	
	613 865
	

	Total do passivo e situação líquida
	
	
	
	
	
	25 727 196
	
	
	
	21 056 708
	


Demonstração de resultados

do exercício findo em 31 de Dezembro de 2000

	
	Nota
	
	2000
	
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	
	MMZM
	


	Juros e proveitos equiparados
	19
	
	764 683
	
	
	349 818
	

	Juros e custos equiparados
	20
	
	(465 666)
	
	
	(94 672)
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Margem financeira
	
	
	299 017
	
	
	255 146
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Provisão para riscos de crédito
	13
	
	(9 781)
	
	
	(35 864)
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Margem financeira após provisão
	
	
	289 236
	
	
	219 282
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Outros proveitos
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Proveitos de serviços bancários
	
	
	67 387
	
	
	31 381
	

	Proveitos líquidos de operações em ouro e moeda estrangeira
	21
	
	472 432
	
	
	74 226
	

	Outros proveitos de exploração
	
	
	2 299
	
	
	8 894
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	831 354
	
	
	333 783
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Outros custos de exploração
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Custos com pessoal
	22
	
	(187 256)
	
	
	(126 692)
	

	Fornecimentos de terceiros
	
	
	(18 475)
	
	
	(17 988)
	

	Serviços de terceiros
	
	
	(53 393)
	
	
	(38 623)
	

	Amortizações
	6.2
	
	(57 269)
	
	
	(54 758)
	

	Outras provisões
	13
	
	(158 783)
	
	
	(70 295)
	

	Outros custos
	
	
	(14 477)
	
	
	(10 196)
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	(489 653)
	
	
	(318 552)
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Resultados antes de ganhos e perdas extraordinários
	
	
	341 701
	
	
	15 231
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Ganhos e perdas extraordinários
	23
	
	(4 967)
	
	
	59 659
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Resultados antes de resultados imputáveis a

exercícios anteriores
	
	
	336 734
	
	
	74 890
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Ajustamentos imputáveis a exercícios anteriores
	24
	
	(248 569)
	
	
	17 703
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Resultado do exercício
	
	
	88 165
	
	
	92 593
	

	
	
	
	
	
	
	
	


Mapa de fluxo de caixa

do exercício findo em 31 de Dezembro de 2000

	
	
	Nota
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	


	Fluxo de caixa de actividades operacionais
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Resultado do exercício
	
	
	
	88 165
	
	92 593
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Itens que não envolvem fluxo de caixa:
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Amortizações do exercício
	
	
	
	57 269
	
	54 758
	

	Anulação de amortizações acumuladas
	
	
	
	(73 615)
	
	(3 808)
	

	Provisões do exercício
	
	
	
	168 564
	
	106 259
	

	Utilização de provisões
	
	
	
	(131 151)
	
	(36 439)
	

	Fundo social dos trabalhadores
	
	
	
	11 484
	
	(27 002)
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Fluxo de caixa de actividades operacionais antes da variação do capital circulante
	
	
	
	120 716
	
	186 261
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Variação do capital circulante
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Ouro
	
	
	
	(157 800)
	
	22 419
	

	Outros activos externos
	
	
	
	(40 839)
	
	(10 851)
	

	Créditos concedidos
	
	
	
	(293 085)
	
	271 404
	

	Flutuação de valores
	
	
	
	(1 240 872)
	
	(483 786)
	

	Outros activos
	
	
	
	893 639
	
	121 938
	

	Depósitos em moeda nacional
	
	
	
	2 722 169
	
	(1 206 556)
	

	Depósitos em moeda estrangeira
	
	
	
	(1 578 953)
	
	1 063 339
	

	Outros passivos
	
	
	
	389 554
	
	22 910
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	693 813
	
	(199 183)
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Fluxo de caixa líquido de actividades operacionais
	
	
	
	814 529
	
	(12 922)
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Fluxo de caixa de investimentos
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Venda/abate de imobilizado
	
	6
	
	81 234
	
	4 202
	

	Compra de imobilizado
	
	6
	
	(167 825)
	
	(121 726)
	

	Regularização de títulos e participações financeiras
	
	
	
	-
	
	(13)
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Fluxo de caixa líquido de investimentos
	
	
	
	(86 591)
	
	(117 537)
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Fluxo de caixa de financiamentos
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Emissão de notas e moedas
	
	
	
	433 609
	
	637 508
	

	Aumento do capital
	
	
	
	-
	
	98 952
	

	Aumento nas responsabilidades em moeda estrangeira
	
	
	
	2 685 271
	
	592 633
	

	Resultados transferidos para o Estado
	
	16
	
	(46 297)
	
	(8 976)
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Fluxo de caixa líquido de financiamentos
	
	
	
	3 072 583
	
	1 320 117
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Total de fundos gerados
	
	
	
	3 800 521
	
	1 189 658
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Caixa e fundos de curto prazo no início do ano
	
	
	
	8 939 379
	
	7 749 721
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Caixa e fundos de curto prazo no fim do ano
	
	
	
	12 739 900
	
	8 939 379
	


Notas às demonstrações financeiras

do exercício findo em 31 de Dezembro de 2000
	1.
	Políticas contabilísticas
	

	
	
	

	1.1
	Bases de apresentação
	

	
	
	

	
	O Banco de Moçambique é o Banco Central do País com  sede em Maputo.  O seu capital está integralmente subscrito e realizado pelo Estado da República de Moçambique.

As contas agora apresentadas reflectem a posição financeira do Banco a 31 de Dezembro de 2000 e os resultados das suas operações para o exercício findo na mesma data.

As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no princípio do custo histórico, sem quaisquer ajustamentos subsequentes para reflectir o impacto de mudanças de preços específicos ou a evolução do nível geral de preços, salvo no que refere a nota 1.4, estando de acordo com o Plano de Contas do Banco de Moçambique.
	

	
	
	

	1.2
	Reconhecimento de custos e proveitos
	

	
	
	

	
	Os custos e os proveitos são registados no exercício a que respeitam, independentemente do momento do seu pagamento ou recebimento.
	

	
	
	

	1.3
	Operações e saldos em moeda estrangeira
	

	
	
	

	
	Os registos contabilísticos do Banco de Moçambique são processados em meticais.  As operações em moeda estrangeira são convertidas à taxa de câmbio em vigor à data do correspondente movimento.  Os saldos de contas denominadas em moeda estrangeira são reavaliadas para meticais à taxa do câmbio oficial ao fim de cada mês.  Os ganhos e perdas cambiais realizados são levados a resultados.  Os ganhos e perdas cambiais não realizados são apresentados no balanço na rubrica flutuação de valores.  A recuperação deste montante é garantida pelo Estado no âmbito do número 2 do artigo 14 da Lei nº 1/92.
	

	
	
	

	1.4
	Imobilizado
	

	
	
	

	
	As construções são reavaliadas periodicamente e os outros activos imobilizados encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das respectivas amortizações acumuladas.
	

	
	
	

	1.5
	Amortizações
	

	
	
	

	
	As amortizações do imobilizado são calculadas segundo o critério das quotas constantes, às taxas máximas anuais permitidas para efeitos fiscais, de acordo com os seguintes períodos que não diferem substancialmente da vida estimada:
	


	
	Nº de anos

	
	

	Construções
	50

	Equipamento informático
	4

	Veículos
	5 - 4

	Outros imobilizados
	10

	Encargos plurianuais
	3


	1.6
	Participações financeiras
	

	
	
	

	
	A política do Banco é de não manter nenhum interesse em participações financeiras comerciais.   Entretanto após a separação do Banco Comercial de Moçambique, o Banco herdou uma carteira de participações financeiras, que inclui algumas de natureza meramente comercial.

As participações financeiras são registadas ao respectivo custo, a menos que, na opinião da Administração, tenha ocorrido uma diminuição significativa e permanente do seu valor.  Em tais casos, é constituída uma provisão para reduzir o saldo desta rubrica ao seu valor estimado de realização.
	

	
	
	

	1.7
	Crédito ao Estado
	

	
	
	

	
	Ao abrigo do artigo 18 da Lei nº 1/92, de 3 de Janeiro, o Banco pode conceder crédito ao Estado.  No entanto, o Estado não tem feito uso desta facilidade.  A política estabelecida pelo Banco é de não fazer quaisquer provisões para este tipo de crédito.
	

	
	
	

	1.8
	Pensões de reforma
	

	
	
	

	
	Foi constituído um fundo de pensões, suportado pelo Banco, o qual efectua depósitos num banco comercial.  Estes depósitos, juntamente com os seus rendimentos, destinam-se a fazer face às responsabilidades com pensões de reforma após 1 de Janeiro de 1993.  Este fundo enquadra-se nos resultados da avaliação actuarial e na deliberação do Conselho de Administração do Banco.

A política estabelecida pelo Banco é de assumir todas as responsabilidades residuais relativas a pensões de reforma dos seus trabalhadores, incluindo os benefícios a viúvas, orfãos menores e invalidez.
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	

	
	
	
	
	
	
	

	2.
	Ouro
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Em poder da sede
	
	104
	
	86
	

	
	Em poder de diversos
	
	388 697
	
	230 915
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	388 801
	
	231 001
	


	
	Em 31 de Dezembro de 2000, as reservas em ouro, avaliadas em cerca de 69 725 (1999 – 59 725) onças de ouro em barra, estão valorizadas em USD 19 163 833 (1999 – USD 17 361 959), com base na cotação do dia em USD no mercado de ouro de Londres.
	
	
	
	
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	


	3.
	Activos sobre o exterior
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Disponibilidades em moeda estrangeira
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Depósitos à ordem no estrangeiro
	
	3 197 635
	
	1 810 844
	

	
	Depósitos a prazo no estrangeiro
	
	9 186 468
	
	6 882 000
	

	
	Notas e moedas estrangeiras
	
	30 436
	
	66 995
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	12 414 539
	
	8 759 839
	

	
	Outros activos externos
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Direitos de saque especiais
	
	1 020
	
	834
	

	
	Quota no B.I.R.D.
	
	12 798
	
	12 798
	

	
	Acordos internacionais de pagamentos
	
	597
	
	730
	

	
	Devedores em moeda estrangeira
	
	183 736
	
	142 950
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	198 151
	
	157 312
	

	
	
	
	12 612 690
	
	8 917 151
	


	
	O saldo de Depósitos à ordem e a prazo no estrangeiro inclui um valor de MMZM 921 791 (1999 - MMZM 2 402 395) referente a saldos de contas ligadas a projectos especiais consignados ao Banco pelo Tesouro (nota 11 - Credores por recursos consignados).

O saldo da conta de Acordos internacionais de pagamentos refere-se à posição líquida das relações bilaterais com certos países africanos.

A quota no Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (B.I.R.D.) representa certas obrigações anuais da República de Moçambique para com o Banco Mundial, liquidadas pelo Banco de Moçambique.
	


	
	A conta Devedores em moeda estrangeira inclui uma dívida de MMZM 181 016  (USD 10 567 018) da Comunidade de Estados Independentes (CEI), que não tem sofrido qualquer redução ou pagamento nos últimos anos.  Esta dívida não se encontra provisionada pois entende-se que será incluída no âmbito das negociações com o Clube de Paris, pelo que deste modo o Estado assumirá a responsabilidade pelo pagamento da dívida da CEI ao Banco de Moçambique.
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	


	4.
	Créditos concedidos
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Crédito ao Estado
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Governo Central
	
	6 505
	
	6 860
	

	
	Governos Locais
	
	214
	
	214
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	6 719
	
	7 074
	


	
	O valor registado na rubrica crédito ao Governo Central refere-se ao saldo do crédito especial concedido ao Estado em 1988 no âmbito do programa “USAID - Commodity Import Program” ao abrigo do artº 20 da Lei orgânica.
	
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Crédito a instituições financeiras
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Desconto e redesconto
	
	22 908
	
	35 417
	

	
	Refinanciamento
	
	466 036
	
	359 472
	

	
	Cheques a cobrar sobre outros bancos
	
	238 668
	
	412
	

	
	Bilhetes do Tesouro
	
	120
	
	-
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	727 732
	
	395 301
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Crédito a outras entidades
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Aplicação de recursos consignados
	
	185 343
	
	149 489
	

	
	Crédito ao sector empresarial e a particulares
	
	-
	
	73 894
	

	
	Crédito a trabalhadores
	
	3 952
	
	4 903
	

	
	Diversos
	
	8 396
	
	8 396
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	197 691
	
	236 682
	

	
	Menos:  provisão para riscos gerais de crédito
	
	-
	
	(73 894)
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	925 423
	
	558 089
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	932 142
	
	565 163
	


	
	O movimento da provisão para riscos gerais de crédito foi o seguinte:
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 1 de Janeiro
	
	73 894
	
	38 030
	

	
	Reforço da provisão
	
	-
	
	35 864
	

	
	Utilização da provisão
	
	(73 894)
	
	-
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 31 de Dezembro
	
	-
	
	73 894
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	


	5.
	Títulos e participacões financeiras
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	African Export-Import Bank
	
	4 164
	
	4 164
	

	
	Participações financeiras
	
	534
	
	534
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	4 698
	
	4 698
	

	
	Menos:  provisão para títulos e participações financeiras
	
	(534)
	
	(534)
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	4 164
	
	4 164
	


	
	A participação financeira subscrita no Afreximbank (African Export-Import Bank) é de USD 1 000 000, estando até ao momento realizado o valor de USD 600 000.  Não se fez nenhuma actualização do contravalor ao câmbio do fim do ano, pelo facto de os critérios valorimétricos do banco determinarem que as participações financeiras tanto nacionais como estrangeiras devem ser registadas ao valor do custo de aquisição.
	
	
	
	
	


	6.
	Imobilizado
	
	
	
	
	


	
	
	Construções

MMZM
	Equipamento

MMZM
	Veículos

MMZM
	Imobilizações em curso

MMZM
	Outros

imobilizados

MMZM
	Total

MMZM

	
	
	
	
	
	
	
	

	6.1
	Custo/valorização
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 1 de Janeiro de 2000
	352 549
	126 117
	40 830
	106 608
	110 092
	736 196

	
	Aquisições do ano
	4 364
	29 029
	106
	81 460
	52 866
	167 825

	
	Abates / transferências
	-
	(17 879)
	(1 945)
	-
	(61 410)
	(81 234)

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 31 de Dezembro de 2000
	356 913
	137 267
	38 991
	188 068
	101 548
	822 787

	
	
	
	
	
	
	
	

	6.2
	Amortizações
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 1 de Janeiro de 2000
	43 685
	72 500
	33 325
	-
	82 392
	231 902

	
	Do exercício
	7 112
	17 335
	4 034
	-
	28 788
	57 269

	
	Abates
	-
	(10 983)
	(1 640)
	-
	(61 024)
	(73 647)

	
	Regularizações
	-
	32
	-
	-
	-
	32

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 31 de Dezembro 2000
	50 797
	78 884
	35 719
	-
	50 156
	215 556

	
	
	
	
	
	
	
	

	6.3
	Valor líquido
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 31 de Dezembro de 2000
	306 116
	58 383
	3 272
	188 068
	51 392
	607 231

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 31 de Dezembro de 1999
	308 864
	53 617
	7 505
	106 608
	27 700
	504 294


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	

	
	
	
	
	
	
	

	7.
	Flutuação de valores reembolsável pelo Estado
	
	10 916 740
	
	9 675 868
	


	
	No âmbito do número 2 do artigo 14 da Lei nº 1/92, o saldo devedor da rubrica flutuação de valores é integralmente assumido pelo Estado.
	
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	

	
	
	
	
	
	
	

	8.
	Outros activos
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Sede e dependências
	
	4 800
	
	633
	

	
	Contas internas
	
	183 933
	
	1 101 046
	

	
	Contas de regularização
	
	29 784
	
	39 014
	

	
	Outros devedores
	
	1 447
	
	1 336
	

	
	Economato
	
	22 336
	
	16 911
	

	
	Proveitos a receber
	
	22 614
	
	-
	

	
	Outros activos
	
	514
	
	127
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	265 428
	
	1 159 067
	


	9.
	Notas e moedas em circulação
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Notas emitidas
	
	3 103 302
	
	2 686 160
	

	
	Moedas para circulação corrente
	
	75 308
	
	58 841
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	3 178 610
	
	2 745 001
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Caixa em poder da sede
	
	(160 072)
	
	(143 700)
	

	
	Notas para inutilizar
	
	(165 289)
	
	(35 840)
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	2 853 249
	
	2 565 461
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	


	10.
	Depósitos em moeda nacional
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Residentes
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Estado
	
	1 833 443
	
	801 067
	

	
	Instituições financeiras nacionais
	
	844 997
	
	236 730
	

	
	Depósitos de caução
	
	31 337
	
	62 583
	

	
	Credores por recursos consignados
	
	2 391 014
	
	1 702 041
	

	
	Aplicações de liquidez
	
	200 000
	
	145 000
	

	
	Outros
	
	386 816
	
	16 429
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	5 687 607
	
	2 963 850
	

	
	Não residentes
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Fundo Monetário Internacional
	
	5 191
	
	4 327
	

	
	Banco Mundial
	
	162
	
	1 033
	

	
	Bancos estrangeiros
	
	208
	
	1 789
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	5 561
	
	7 149
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	5 693 168
	
	2 970 999
	


	
	O valor de credores por recursos consignados representa os contravalores de financiamentos recebidos do Banco Mundial. 
	
	
	
	
	
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	


	11.
	Depósitos em moeda estrangeira
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Residentes
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Estado
	
	289 211
	
	307 582
	

	
	Instituições financeiras nacionais
	
	241 567
	
	315 085
	

	
	Credores por recursos consignados
	
	933 785
	
	2 421 028
	

	
	Depósitos de caução
	
	206
	
	27
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	1 464 769
	
	3 043 722
	


	
	A rubrica de Credores por recursos consignados refere-se a saldos de contas ligadas a projectos especiais consignados ao Banco pelo Tesouro (nota 3 - Depósitos a prazo e à ordem no estrangeiro).
	
	
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	


	12.
	Responsabilidades em moeda estrangeira
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Empréstimos
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Bancos Centrais
	
	8 102 627
	
	6 758 943
	

	
	Organizações financeiras internacionais
	
	4 315 591
	
	3 120 455
	

	
	Governos estrangeiros
	
	155 019
	
	160 190
	

	
	Bancos comerciais
	
	253 362
	
	206 647
	

	
	Outros não residentes
	
	298 191
	
	231 517
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	13 124 790
	
	10 477 752
	

	
	Outros credores
	
	142 859
	
	104 626
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	13 267 649
	
	10 582 378
	


	13.
	Provisão para riscos e encargos
	


	
	
	Provisão flutuação de câmbios

MMZM
	
	Provisão pagamento de dívida bancária

MMZM
	
	Provisão para riscos gerais 

de crédito

MMZM
	
	Fundo de incentivos aos trabalhadores

MMZM
	
	Fundo de pensões

MMZM
	
	Total

MMZM
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 1 de Janeiro
	206 000
	
	637 628
	
	-
	
	25 257
	
	32 000
	
	900 885
	

	
	Anulação de provisões
	-
	
	-
	
	-
	
	(25 257)
	
	(32 000)
	
	(57 257)
	

	
	Ajustamentos
	(52 650)
	
	52 650
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-
	

	
	Provisão do exercício
	-
	
	98 436
	
	9 781
	
	30 347
	
	30 000
	
	168 564
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 31 de Dezembro
	153 350
	
	788 714
	
	9 781
	
	30 347
	
	30 000
	
	1 012 192
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	


	14.
	Outros passivos
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Outras responsabilidades em moeda nacional
	
	205 066
	
	232 503
	

	
	Custos a pagar
	
	530 226
	
	119 604
	

	
	Cheques e ordens a pagar
	
	33 321
	
	27 068
	

	
	Outros passivos
	
	339
	
	223
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	768 952
	
	379 398
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	


	15.
	Capital
	
	248 952
	
	248 952
	


	
	O capital de MMZM 248 952 encontra-se totalmente subscrito e realizado pelo Estado.  
	
	
	
	
	


	16.
	Reservas


	
	
	Reserva

legal

MMZM
	Reserva de

reavaliação

MMZM
	Outras

reservas

MMZM
	Total de

reservas

MMZM
	Resultados

transitados

do exercício
MMZM


	
	Em 31 de Dezembro de 1998
	31 500
	183 230
	24 000
	238 730
	17 952


	
	Entrega de lucros ao Estado
	-
	-
	-
	-
	(8 976)

	
	Transferência para reserva legal
	8 976
	-
	-
	8 976
	(8 976)

	
	Lucro do exercício
	-
	-
	-
	-
	92 593

	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 31 de Dezembro de 1999
	40 476
	183 230
	24 000
	247 706
	92 593


	
	Entrega de lucros ao Estado
	-
	-
	-
	-
	(46 296)

	
	Transferência para reserva legal
	46 297
	-
	-
	46 297
	(46 297)

	
	Lucro do exercício
	-
	-
	-
	-
	88 165

	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 31 de Dezembro de 2000
	86 773
	183 230
	24 000
	294 003
	88 165


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	


	17.
	Fundo social dos trabalhadores
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 1 de Janeiro
	
	24 613
	
	26 615
	

	
	Reforço do fundo
	
	30 000
	
	25 000
	

	
	Transferência dos custos com pessoal
	
	(18 516)
	
	(27 002)
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Em 31 de Dezembro
	
	36 097
	
	24 613
	


	18.
	Reserva monetária
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Em conformidade com o artigo 15 da Lei nº 1/92, a Emissão Monetária do Banco, na parte que ultrapassa o nível das reservas cambiais deverá ter cobertura integral constituída pelos seguintes valores:

· créditos sobre o Estado;

· títulos que constituam a carteira comercial do Banco;

· créditos resultantes de operações de empréstimos caucionados por ouro, títulos do tesouro e títulos de estados estrangeiros, concedidos às instituições de crédito nos termos da alínea b) do artigo 41 da Lei nº 1/92.

Por sua vez o artigo 12 da referida Lei, define as reservas cambiais como sendo constituídas por ouro amoedado, em barra ou lingote, prata fina e platina, direitos de saques especiais, moeda estrangeira e outros activos expressos em moeda estrangeira de convertibilidade assegurada.

Em 31 de Dezembro de 2000, o valor total das Notas e Moedas em Circulação era de MMZM 2 853 249 (1999 - MMZM 2 565 461), enquanto que o valor total dos activos externos era de MMZM 12 612 690 (1999 - MMZM 8 917 151).
	
	
	
	
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	


	19.
	Juros e proveitos equiparados
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Juros de crédito concedido
	
	152 775
	
	33 523
	

	
	Juros de depósitos à ordem no estrangeiro
	
	63 461
	
	37 810
	

	
	Juros de depósitos a prazo no estrangeiro
	
	499 985
	
	275 788
	

	
	Aplicação em ouro
	
	586
	
	2 684
	

	
	Outros juros
	
	47 876
	
	13
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	764 683
	
	349 818
	


	20.
	Juros e custos equiparados
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Juros de empréstimos
	
	422 405
	
	86 109
	

	
	Juros de aplicações de liquidez
	
	41 652
	
	6 717
	

	
	Juros de depósitos à ordem
	
	449
	
	941
	

	
	Juros de depósitos a prazo
	
	22
	
	-
	

	
	Outros juros
	
	1 138
	
	905
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	465 666
	
	94 672
	


	21.
	Proveitos de serviços bancários
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Comissões de cobranças
	
	58 824
	
	25 821
	

	
	Comissões de transferências
	
	8 307
	
	5 339
	

	
	Outros serviços
	
	256
	
	221
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	67 387
	
	31 381
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	


	22.
	Custos com pessoal
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Remunerações
	
	131 094
	
	105 053
	

	
	Encargos sociais
	
	24 937
	
	21 227
	

	
	Outros custos
	
	31 225
	
	412
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	187 256
	
	126 692
	


	23.
	Ganhos e perdas extraordinários
	
	


	
	Perdas na venda de imobilizados abatidos
	
	(4 759)
	
	(242)
	

	
	Ganhos na venda de imobilizado abatido
	
	454
	
	1 148
	

	
	Multas
	
	(201)
	
	(3)
	

	
	Outras perdas extraordinárias
	
	(649)
	
	(319)
	

	
	Outros ganhos extraordinários
	
	7
	
	2 159
	

	
	Valor do perdão da dívida do FMI
	
	-
	
	174 043
	

	
	Anulação da conta resultado do apuramento do balanço inicial
	
	-
	
	(127 965)
	

	
	Ajustamentos à dívida do FMI
	
	-
	
	9 730
	

	
	Valor do perdão da dívida do IDC
	
	-
	
	1 108
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	(4 967)
	
	59 659
	


	24.
	Ajustamentos imputáveis a exercícios anteriores
	
	


	
	Juros de crédito concedido
	
	(250 648)
	
	18 515
	

	
	Outras perdas de exercícios anteriores
	
	2 080
	
	(8 082)
	

	
	Outros ganhos de exercícios anteriores
	
	-
	
	7 018
	

	
	Juros de depósitos nos correspondentes
	
	-
	
	252
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	(248 569)
	
	17 703
	


	
	
	
	2000
	
	1999
	

	
	
	
	MMZM
	
	MMZM
	


	25.
	Passivo líquido denominado em moeda estrangeira
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Activos
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Ouro
	
	388 801
	
	231 001
	

	
	Notas e moedas
	
	30 436
	
	66 995
	

	
	Depósitos à ordem no estrangeiro
	
	3 197 635
	
	1 810 844
	

	
	Depósitos à prazo no estrangeiro
	
	9 186 468
	
	6 882 000
	

	
	Devedores
	
	183 736
	
	142 950
	

	
	Activos diversos
	
	19 415
	
	14 362
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	13 001 491
	
	9 148 152
	


	
	Passivos
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Depósitos em moeda estrangeira
	
	1 464 769
	
	3 043 722
	

	
	Responsabilidades em moeda estrangeira
	
	13 124 790
	
	10 477 752
	

	
	Outros credores
	
	142 859
	
	104 626
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	14 732 418
	
	13 626 100
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	1 730 927
	
	4 477 948
	


	26.
	Contingências e compromissos
	
	


	
	Valores recebidos em depósito
	
	2 593 160
	
	2 256 688
	

	
	Garantias
	
	23 288
	
	21 788
	

	
	Valores a cobrança
	
	21 209
	
	26 556
	

	
	Outros valores
	
	184 873
	
	194 163
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	2 822 530
	
	2 499 195
	


	
	Encontra-se incluído na rubrica valores recebidos em depósito um valor de MMZM 2 258 815 referente aos títulos do Fundo Monetário Internacional.

A Administração não prevê a ocorrência de prejuízos significativos em resultado de responsabilidades contingentes nas operações em causa.  Assim não foi feita qualquer provisão para esta situação.
	
	


	27.
	Fundo de pensões
	
	

	
	
	
	

	
	O Banco tem a responsabilidade de constituir um Fundo de Pensões para os seus trabalhadores no activo e reformados, de acordo com a política contabilística descrita na nota 1.8 às demonstrações financeiras.  Em 31 de Dezembro de 2000, o valor total do Fundo de Pensões e respectivas provisões era de MMZM 150 601 (1999 – MZM 85 025), enquanto que as responsabilidades com pensões futuras por serviços passados, foram estimadas actuarialmente em MMZM 641 605 com base em um estudo realizado à data de 31 de Dezembro de 1998.  O Conselho de Administração do Banco, decidiu não proceder ao provisionamento da insuficiência do fundo de pensões apresentada pelo estudo actuarial, até à conclusão da actualização do mesmo estudo, que se encontra em curso, e por entender que o Banco possui reservas na conta de provisão para riscos e encargos suficientes para cobrir a insuficiência do fundo de pensões, se confirmada pelo novo estudo actuarial.
	
	


SITUAÇÃO MACROECONÓMICA

0.
Sumário  Executivo
O desempenho económico do país foi em 2000, fortemente afectado por um conjunto de factores endógenos e exógenos. Com efeito, os acontecimentos de origem interna que influenciaram negativamente  os indicadores macroeconómicos foram os seguintes:

· as cheias que afectaram a zona Sul e Centro do país, destruindo culturas, animais e algumas infra-estruturas económicas e produtivas; e,

· a manutenção de focos de perturbação política e laboral interna.

O efeito decorrente dos factores acima foi amortecido pelo:

· início da produção e exportação de alumínio pela Mozal, que rendeu no ano 60 milhões de USD;

· a resposta positiva dada pela comunidade internacional ao apelo lançado pelo Governo em Roma na sequência da emergência no âmbito das cheias.

Outro grupo de factores (de origem externa) também afectou negativamente o desempenho económico do país, nomeadamente:

· o fortalecimento do dólar americano no mercado internacional, reflectindo o bom desempenho da economia americana;

· a subida do preço do petróleo que, ao ser transaccionado ao preço de 38 USD/Barril, atingiu o nível mais alto dos últimos dez anos; e,

· a crise político-económica no Zimbabwe, segunda maior economia da região; 

Em face da evolução desfavorável dos principais indicadores financeiros e monetários registados logo nos primeiros meses do ano, o BM introduziu algumas medidas de política monetária e cambial visando uma gestão mais efectiva de liquidez, sendo de destacar as seguintes:

· aumento da taxa de reservas obrigatórias de 6.8% para 7.95%; e, 

· redução do período de apuramento da base de incidência.

Não obstante, esse conjunto de medidas adicionais, a nível de conjuntura monetário, a Massa Monetária expandiu em 42%, superando a meta em 18 pp., isto em resultado da forte acumulação de AEL’s por parte dos BCom’s, justificada pelo elevado volume de depósitos de receitas de exportações e sobretudo de depósitos de montantes consideráveis de ME pelas ONG’s, provenientes de doações recebidas do exterior no âmbito da emergência.

Com efeito, os depósitos em moeda estrangeira aumentaram no ano em 71.5%, variação correspondente a 59.2% da expansão do M2. Este aumento dos  depósitos em ME, levou a que a proporção de M2 em moeda estrangeira que em Dezembro de 1999 era de 35%, aumentasse para 42% em Dezembro de 2000, o que elucida a crescente dolarização da economia moçambicana. 

No que refere ao sector externo, todas as rubricas da Balança de Pagamentos foram afectadas pela conclusão da construção e a entrada em funcionamento da fabrica de alumínio Mozal. 

De facto, as importações de bens reduziram em 17.8% perante um aumento das exportações em 14.2%, permitindo uma melhoria do défice da balança comercial em 28%. Entretanto, a balança de serviços agravou-se em 13%, como reflexo do aumento das despesas com juros da dívida externa e de serviços de grandes projectos, variações atenuadas pelo aumento dos juros de depósitos no exterior que aumentaram em cerca de 115%.

A balança de capitais que após um superávite de 314.1 milhões de USD em 1999, registou um défice de 60 milhões de USD, como resultado da redução do volume de Investimento Directo Estrangeiro. O comportamento da balança de capitais levou a que o défice da BoP conhecesse um agravamento de  29% em relação ao ano anterior.

Apesar do défice da BoP, o Banco de Moçambique acumulou no ano Reservas Internacionais Líquidas no valor de 526 milhões de USD, contra uma meta ajustada de 507 milhões de USD
, o que levou a que o saldo das Reservas Internacionais Líquidas fosse de 745.8 milhões de USD, valor correspondente a 5.8 meses de importação de bens e serviços.

Apesar do BM ter vendido 179 milhões de USD no MCI contra a compra de 27.7 milhões de USD, o Metical depreciou-se face ao USD em cerca de  29% e em  cerca de 6.3% contra o ZAR. A queda do Metical contra o USD, deveu-se:

· ao fortalecimento do USD no mercado internacional em consequência do forte desempenho da economia americana;
· à expansão da Massa Monetária acima dos níveis programados;

· o clima de incerteza política gerado no período pós eleitoral, ambiente que, de per si, gerou expectativas pessimistas junto de agentes económicos; e,

· ao aumento da procura de USD, justificada por um conjunto de factores internos e externos

Em face do conjunto de factores positivos e negativos que afectaram o país, em 2000, o Produto Interno Bruto cresceu em apenas 2.1% (redução de 5.9 pp. comparativamente ao ano anterior) enquanto que a inflação fixou-se em 11.4% contra os 6.2% registados em 1999.

A nível internacional destaca-se o desempenho vigoroso da economia americana, a recuperação da economia sul africana e da zona Euro, que contribuíram para um crescimento robusto da economia mundial, mesmo numa conjuntura de forte aumento do preço do petróleo.

1.
Introdução
Depois de nos últimos anos, a economia moçambicana ter registado bons resultados  macro-económicos, em 2000, verificou-se um fraco desempenho económico, reflectindo em parte, alguns factores exógenos que afectaram as condições produtivas internas e financeiras.

Com efeito, o PIB que havia crescido em cerca de 8% em 1999, aumentou em apenas 2.1% em 2000, o Metical que depreciara em torno de 7% em 1998 e 1999, perdeu o seu valor face o USD em 29% em 2000, enquanto que o nível geral de preços registava um aumentou de 11.4% em 2000 após 6.2% do ano anterior.

O presente relatório apresenta a evolução económica e financeira do país em 2000, bem como as razões que determinaram tal comportamento suas implicações, bem como o impacto de algumas medidas de política monetária e cambial adoptadas no ano pelas autoridades, particularmente, na área monetária.

Assim, a parte macroeconómica deste relatório encontram-se dividida em seis capítulos, tendo o primeiro sido reservado para a apresentação da evolução económica internacional. Neste, faz-se o acompanhamento da evolução dos principais indicadores e acontecimentos económicos das principais economias mundiais, bem como de alguns países da SADC.

No segundo capítulo é apresentado o desempenho do sector real da economia, especificamente, a nível de preços bem como da produção. No concernente aos preços, destaca-se a evolução do IPC durante o ano, as classes e produtos que mais contribuíram para o comportamento da inflação no ano e as suas razões. Quanto a produção, esta é apresentada na óptica da despesa bem como o desempenho de cada sector no total da produção.

As finanças públicas são analisadas no terceiro capítulo, para o quarto capítulo dedicar-se a parte monetária. Neste último é apresentado o desempenho monetário, o impacto das medidas de política adoptadas no ano, bem como a análise dos principais agregados do programa monetário, nomeadamente; Activos Internos Líquidos, Massa Monetária, Crédito Interno e do próprio Mercado Monetário Interbancário.

O quinto capítulo foi reservado a análise das variáveis do sector externo, especificamente, é apresentado o comportamento da Balança de Pagamentos, Reservas Internacionais Líquidas, Dívida Externa, evolução do Metical, em termos nominais e reais, face às principais moedas (USD, ZAR, ZWD) bem como a análise da competitividade das exportações moçambicana perante o conjunto das moedas dos principais parceiros económicos do país.

No sexto e último dá-se a conhecer os principais objectivos macroeconómicos e financeiros para o ano 2001 bem como medidas de política que o BM implementará para alcançar os objectivos que são da sua alçada 

2.
Evolução Económica Internacional (()
No ano 2000, a conjuntura internacional foi marcada por dois destacáveis acontecimentos, nomeadamente:

i. a subida acentuada do preço do petróleo, que em Setembro atingiu o nível mais alto dos últimos dez anos (USD 37.8/Barril), muito embora nos últimos meses do ano tenham ocorrido uma baixa significativa no preço deste produto, que se fixou em finais do ano em torno dos USD 28/Barril em resultado dos quatro aumentos da produção protagonizados pela OPEP ao longo do ano
; e

ii. o comportamento negativo dos principais mercados accionistas, penalizado em parte, pelas revisões em baixa das expectativas para as empresas de tecnologia (informática e telecomunicações), pelos problemas eleitorais nos EUA e incerteza dos investidores.

Quadro 1: Evolução de Índices Bolsistas Seleccionados          (variação anual em%)
	
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000

	EUA

    Dow Jones

    Nasdaq
	26.0

22.7
	22.6

21.6
	16.0

39.6
	24.7

85.5
	-6.0

-37.6

	Alemanha

   DAX
	26.4
	47.1
	17.7
	39.1
	-9.1

	Reino Unido

   FTSE 100
	11.6
	24.7
	14.5
	17.8
	-10.3

	Japão

   Nikkei 225
	-2.6
	-21.2
	-9.3
	36.8
	-26.3


Fonte: Economia Pura –Jan/2001

Para alguns analistas, aquelas quedas reflectiram, em parte, as subidas das taxas de juros, tanto nos EUA como na zona Euro, uma vez que com taxas de juro mais altas, as aplicações alternativas aos mercados financeiros tornaram-se mais atractivas, em relação aos lucros futuros das empresas. 

Relativamente ao desempenho da economia mundial, depois de um crescimento económico em torno de 3.4% em 1999, no ano 2000 o crescimento atingiu os 4.7%, não obstante a alta do preço do petróleo registada até princípios de Dezembro. 

As economias industrializadas registaram no seu conjunto um crescimento acelerado em 2000, reflectindo o fortalecimento da economia americana e da União Europeia, bem como alguma recuperação da economia Japonesa.

Quanto aos países em desenvolvimento, o crescimento económico passou de 3.8% em 1999 para uma estimativa de 5.6% em 2000, com expectativas igualmente positivas para 2001.

Quadro 2: Alguns Indicadores da  economia Mundial              

	
	1998
	1999
	2000

(estimativa)
	2001

(Projecção)

	Taxas de Crescimento do PIB (em %)

	ECONOMIA MUNDIAL

Economias Desenvolvidas

    Economias Industrializadas

           EUA

           Japão

           Alemanha

           Zona do Euro

           NPI’s - asiáticas 

Economias em Desenvolvimento

    Ásia

    África

    América Latina

Economias em Transição

      Rússia
	2.6

2.4

2.5

4.4

-2.5

2.1

2.7

-2.3

3.5

4.1

3.1

2.2

-0.8

-4.9


	3.4

3.2

2.9

4.2

0.2

1.6

2.4

7.8

3.8

5.9

2.2

0.3

2.4

3.2


	4.7

4.2

3.9

5.2

1.4

2.9

3.5

7.9

5.6

6.7

3.4

4.3

4.9

7.0
	4.2

3.2

2.9

3.2

1.8

3.3

3.4

6.1

5.7

6.6

4.4

4.5

4.1

4.0

	Índice de Preços ao Consumidor (em %)

	Economias Desenvolvidas

Países em Desenvolvimento

Economias em Transição 
	1.5

10.1

21.8
	1.4

6.6

43.8
	2.3

6.2

18.3
	2.1

5.2

12.5


Fonte: World Economic Outlook – Out/2000

No que se refere a economia americana, estimativas preliminares indicam que ela cresceu em torno de 5.2% em 2000
 face os 4.2% registados em 1999, enquanto que a inflação fixava-se em 3.4%, a taxa mais elevada desde 1991, explicada pelo aumento do preço do petróleo e pela redução do desemprego.

Para o ano 2001, espera-se um crescimento moderado em face dos sinais revelados no segundo semestre de 2000, com particular incidência para o sector de manufactureiro
. Todavia, as condições económicas permaneceram fortes assistindo-se a um elevado nível de actividade em muitos dos sectores da economia, para além do aumento das despesas em investimento e da produtividade.

Em face dos sinais de moderação da economia americana, espera-se que as taxas de juro de curto e longo prazo conheçam em 2001 uma baixa de modo a transmitir sinais positivos a economia e evitar deste modo uma recessão económica.

Entretanto, perante a subida do preço do petróleo e da redução do desemprego em 2000, o FED optou por uma política monetária contraccionista, visando atenuar pressões inflacionistas. Com efeito, o FED aumentou as suas taxas de juro por quatro vezes, fixando-as no final do ano em 6%, contra 4.75% observados no final de 1999.

Quanto as economias da zona do Euro, o crescimento económico mostrou-se mais moderado, sobretudo no terceiro Trimestre, reflectindo a queda do consumo privado e da procura agregada, bem como do aumento das taxas de juro e dos preços do petróleo. Por seu turno, o Euro registou no ano em análise depreciações significativas (cerca de 14%), não tendo no entanto servido para estimular as exportações da região e promover um crescimento económico mais robusto.

No entanto, nos meses de Novembro e Dezembro, o Euro registou recuperações face ao USD favorecida pelas expectativas de abrandamento mais pronunciado da economia americana e a desaceleração do preço do petróleo, factos que em conjunto contribuíram para a redução de pressões inflacionistas naquela região.

O Japão, apesar dos sinais de recuperação, tem-se mostrado ainda pouco dinâmico, tendo a taxa de desemprego atingido, o nível mais alto dos últimos oito anos, isto é 4.9%, para além da queda dos gastos das famílias em 2.3%, das exportações e do investimento privado.

Os factos acima descritos, aliados às várias intervenções efectuadas pelo Banco Central no mercado cambial visando evitar uma apreciação prematura do Iene, levaram a que aquela moeda se depreciasse face ao Dólar americano.

No que diz respeito a América Latina, o Mercosul decidiu adoptar metas conjuntas de inflação e variação da dívida fiscal. Para o efeito, foi estabelecido para os próximos quatro anos uma inflação máxima de 5% ao ano, enquanto que a dívida do sector público foi fixada em 3% do PIB. 

Entretanto, a instabilidade económica da segunda maior economia daquela região – a  Argentina - tem sido motivo de preocupação, devido aos receios de contaminação aos outros países vizinhos, particularmente o Brasil, facto que levou o FMI a disponibilizar a Argentina, cerca de USD 40 biliões – montante equivalente a cerca de 14% do PIB -  para a reanimação daquela economia.

No que concerne a África, em 2000, a economia cresceu no seu todo em 3.4%, 1.2 pp. mais do que o registado em 1999, reflectindo em parte a recuperação da economia sul africana, a maior do continente, e o aumento da exportação de petróleo de Angola e da Nigéria (crescimento de 2.8% após 2.1% em 1999).

Na África do Sul, dados preliminares apontam para um crescimento de 3.0% em 2000, contra os 1.2% registados em 1999, esperando-se para 2001, um crescimento de 3.3%. A recuperação da economia sul africana foi sustentada pelo fortalecimento da procura doméstica, aumento da produção agrícola e o aumento da competitividade externa, numa conjuntura de expansão da economia mundial favorável e estabilidade do preço do ouro. 

A moeda sul africana, o Rand esteve desde o início do ano sob pressão, levando a que o South African Reserve Bank interviesse com mais frequência no mercado para sustentar a sua moeda. Contudo, a moeda depreciou-se face ao USD em 24.4% em 2000, o que terá contribuído para que a inflação acumulada se fixasse em 7.6% no final do ano. O aumento dos preços do combustível e de outros bens importados são igualmente apontados como sendo os factores que explicam o aumento de preços domésticos naquela economia.

O quadro abaixo ilustra a evolução de algumas moedas da região relativamente ao Dólar americano.

Quadro 3: Evolução das Moedas Face ao USD                                             (em%)

	Moedas
	Var. Acumulada

(Até Dezembro/99)
	Var. Acumulada

(Até Dezembro /00)

	ZAR – África do Sul

ZWD – Zimbabwe

ZBK – Zâmbia

MWK – Malawi

TZS – Tanzânia
	4.8

2.7

12.7

3.7

18.0
	24.4

44.5

41.3

72.6

0.7


Na região Austral de África, destaca-se igualmente a crise político-económico que afecta o Zimbabwe, a segunda maior economia da região, que se reflectiu no agravamento do défice fiscal e da taxa de inflação, redução das exportações e consequente falta de divisas no país, factores que levaram o Governo a decidir pelo abandono em Agosto último, do regime de taxa de câmbio fixa que vigorava desde Dezembro de 1998.

Com efeito, foi adoptado o regime de crawling peg, com correcções semanais, que levaram a uma desvalorização acumulada de 44.5% até ao final do ano. Adicionalmente, a inflação registou no ano uma das taxas mais altas dos últimos anos, tendo-se fixado em Dezembro, em cerca de 55.2%.

Segundo a comissão económica do Centro de Desenvolvimento da África Austral, o decréscimo registado pela economia zimbabweana (-6%) em 2000 afectou, negativamente, a região austral de África como um todo que depois de  ter crescido em 3.4% em 1999, viu a sua produção crescer em apenas 3.3% em 2000, não obstante terem-se registado taxas de crescimento económico em 10 dos 11 países que fazem parte do Centro. Todavia, o centro projecta para 2001, um crescimento da produção agregada da região entre 3.5% e 5%. 

3. Sector Real

3.1. Preços
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Até Dezembro de 2000, o Índice de Preços ao Consumidor incrementou a uma taxa anual de 11.4%, valor que  esteve aquém da variação prevista no programa económico em 0.6 pontos percentuais e ultrapassou em 5.2 pp o valor observado em igual período do ano anterior.

O gráfico 1 apresenta a evolução da inflação em 1999 e 2000.
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O nível de inflação de dois dígitos alcançado até Dezembro último, é reflexo da ocorrência de dois grupos de factores, exógenos e endógenos. No primeiro grupo de factores convém mencionar:                                                                                                  Gráfico 1

(i) as fortes chuvas e inundações que  destruíram culturas, vias de comunicação e outras infrastruturas básicas; e

(ii) o aumento do preço do petróleo no mercado internacional.

No grupo dos factores endógenos destacam-se a forte depreciação do Metical em relação ao Dólar e ao Rand e a expansão da Massa Monetária acima do valor programado.

As classes e produtos que determinaram o comportamento do IPC até Dezembro/00 foram:

Quadro 4: Taxas de Crescimento do IPC por Classes – Acumulado até Dezembro-00

(%)

	
	Ponderador
	Dez-99
	Mar-00
	Jun-00
	Set-00
	Dez-00

	GERAL
	100.0
	6.2
	9.7
	10.9
	11.1
	11.4

	Alimentação, Bebidas e Tabaco
	63.5
	1.7
	9.0
	10.0
	8.2
	8.2

	Vestuário e Calçado
	4.6
	-0.6
	1.1
	1.4
	0.1
	-0.1

	Conforto de Habitação
	17.0
	25.8
	17.9
	16.4
	19.5
	20.5

	Saúde
	2.5
	-3.2
	0.7
	-1.4
	-1.8
	-0.9

	Transportes e Comunicações
	4.6
	3.1
	8.7
	23.8
	35.6
	37.9

	Educação, Cultura e Recreio
	2.8
	16.7
	3.4
	5.1
	7.5
	5.7

	   Outros Bens e Serviços
	5.1
	4.3
	0.9
	6.0
	8.6
	9.7


Fonte: INE

Quanto aos produtos, o quadro abaixo apresenta os que maiores variações registaram, tanto no sentido negativo bem como positivo.

Quadro 5: Produtos com Maior Contribuição para o IPC até Dezembro-00 (em%)

	
	
	
	

	
	Contr
	
	Contr

	Produtos
	Positiva
	Produtos
	Negativa

	Carvão
	1.94
	Óleo Alimentar
	-0.37

	Petróleo
	1.10
	Milho Branco
	-0.10

	Açúcar Amarelo
	0.82
	Arroz extra
	-0.06

	Transporte Semi-Colectivo
	0.75
	Pasta Dentífrica
	-0.04

	Pão
	0.74
	Macarrão
	-0.04

	Chamadas Telefónicas Locais
	0.50
	Fraldas
	-0.03

	Tomate
	0.32
	Sapatos de cabedal salto alto
	-0.66


Fonte: INE

O aumento dos preços dos produtos acima referidos, decorreu dos seguintes factores:

Alimentação, Bebidas e Tabaco

· açúcar amarelo - diminuição da oferta, em face da paralisação das fábricas de Xinavane e Maragra em consequência das cheias e inundações, aliado ao maior controle alfandegário e a subida do preço no mercado internacional; 

· pão - aumento do preço, originado pelo agravamento dos custos de produção; e,

· tomate - redução da oferta interna aliada a um maior controle alfandegário.

Conforto de Habitação

· carvão - subida do preço verificada ao longo do I trimestre/00, em consequência das chuvas e inundações, que contribuíram para a redução da produção e agravamento dos custos de transporte; e,

· petróleo de iluminação - subida do preço no mercado internacional, bem como a depreciação do metical em relação ao dólar americano. 

Transportes e Comunicações
· transporte público - em resposta ao aumento do preço do petróleo bruto no  mercado internacional, o preço dos combustíveis líquidos incrementou a nível interno, facto que determinou o ajustamento da tarifa  de transporte; e,

· chamadas telefónicas locais - reflexo do ajustamento administrativo da tarifa.
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Como a figura ao lado demonstra, a evolução tendencial do IPC em 2000 esteve acima da verificada em 1999. A principal razão, foi a redução da oferta, sobretudo entre Janeiro e Maio de 2000 o que levou a que os preços crescessem rapidamente.

Porém e, contrariamente, ao verificado em 1999, ocorreu no último trimestre do ano, uma redução da inflação, reflectindo não apenas o conjunto de medidas adoptadas pelas autoridades, mas também o restabelecimento das condições produtivas internas.
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3.2. Produção

3.2.1. Produto Interno Bruto

De acordo com estimativas preliminares, do Ministério do Plano e Finanças, a taxa de crescimento real do Produto Interno Bruto em 2000 foi de 2.1%, representando uma desaceleração em 5.2 pp relativamente ao ano de 1999.

O quadro 1 ilustra as variações reais da taxa de crescimento do PIB entre 1998 e 2000, na óptica da despesa.

Quadro 6: Despesa Interna - Taxa de Crescimento Real (%)

	Componentes da Despesa
	1998
	1999
	2000

	Consumo Total
	5.8
	7.4
	11.7

	     Consumo Privado
	5.6
	7.2
	12.0

	     Consumo Público
	8.5
	9.5
	9.3

	Formação Bruta de Capital      
	35.4
	45.5
	-37.3

	Exportações de Bens e Serviços
	10.9
	17.1
	14.4

	Importação de Bens e Serviços
	8.4
	42.6
	-17.9

	Balança de Bens e Serviços
	-1.8
	-10.4
	5.4

	PIBpm
	11.9
	7.3
	2.1


Fonte: Balanço do Plano Económico e Social de 2000/MPF

A componente Consumo Total registou uma aceleração de 4.3 pp relativamente a 1999,  fundamentalmente, pelo  aumento do Consumo Privado em 12.0%, este último aliado aos desembolsos de donativos e alívio da dívida externa no âmbito da iniciativa HIPC e das cheias, que permitiu ao governo incrementar as transferências para o consumo final das famílias, no contexto dos programas de combate a pobreza absoluta.

O volume de Investimento Total efectivado em 2000, foi menor que o realizado no ano anterior em cerca de 37%, reflectindo a forte retracção registada no Investimento Privado que se situou em –53.0%, variação explicada pela conclusão da instalação da fábrica de fundição de alumínio-MOZAL e da construção da estrada Maputo/Witbank, bem como pelas expectativas pessimistas geradas quanto ao retorno do seu investimento.

Por seu turno, a queda das importações em 17.9% reflecte a redução de importações de materiais de construção e maquinaria para os grandes projectos acima citados.

Para além dos produtos tradicionais, o incremento das  exportações de Bens e Serviços  em 14.2% deveu-se, também, ao início da exportação de lingotes de alumínio da MOZAL, e do incremento da exportação de energia eléctrica para a África do Sul. 

Excluindo os grandes projectos, as exportações incrementaram em apenas 9.1%, enquanto que as importações aumentaram em 13.9%.

3.2.2. Produção Sectorial

O quadro 2 mostra a evolução da produção, na óptica sectorial de 1998 a 2000.

Quadro 7: Taxas de Variação da Produção Total (%)

	Sectores
	1999
	2000

	Agricultura, Pecuária e Silvicultura
	6.2
	1.0

	      Agricultura
	6.4
	1.8

	      Pecuária
	7.6
	-0.4

	       Silvicultura e Exploração Florestal
	3.1
	-4.8

	Pesca
	2.3
	2.0

	Indústria de Extracção de Minerais
	-9.6
	-14.8

	Indústria Transformadora
	14.5
	13.9

	Electricidade e Água
	49.5
	-1.2

	Construção
	54.9
	-28.6

	Comércio
	4.8
	-0.1

	Serviços de Reparação
	1.5
	5.7

	Restaurantes e Hotéis
	3.1
	23.5

	Transportes e Comunicações
	2.3
	-2.1

	Serviços Financeiros
	-29.2
	-21.1

	Aluguer de Imóveis
	1.0
	3.1

	Serviços Prestados a Empresas
	0.9
	13.2

	Serviços do Governo
	9.2
	26.5

	Outros Serviços
	9.9
	9.1

	Total
	13.3
	-0.3


Fonte: Balanço do Plano Económico e Social de 2000/MPF

Com efeito, as previsões de crescimento da produção total situavam-se, inicialmente, em 4.4%, tendo sido revisto para 2.0%, em consequência das cheias. Mesmo assim, a taxa de crescimento da produção fixou-se abaixo da taxa revista, já que esta fixou-se em –0.3% contra os 13.3% registados em 1999. 

3.2.2.1. Agricultura, Pecuária E Exploração Florestal

A produção do sector  Agrícola, Pecuário e Exploração Florestal em 2000 foi severamente afectada pelas inundações que atingiram as regiões sul e centro do país. Assim, a taxa de crescimento da produção deste  sector foi de apenas 1.0%, correspondendo a uma desaceleração de 5.2 pontos percentuais relativamente a 1999.

O sub-sector da Agricultura, determinante na produção total dado o seu peso, registou uma taxa de crescimento de 1.8% contra a cifra de 6.4% observada em 1999.

O Quadro 3 apresenta as taxas de crescimento em volume da produção e comercialização dos principais produtos agrícolas, entre 1999-2000.

Quadro 8: Taxas de Crescimento de Volume de Produção e Comercialização (%)

	Descrição
	1999
	2000

	Produtos de Exportação
	-16.7
	-27.8

	Castanha de Caju
	13.5
	-11.6

	Algodão
	17.3
	-52.2

	Copra
	23.4
	-5.4

	Cana de Açúcar
	27.3
	-6.3

	Citrinos
	0.0
	6.1

	Chá
	257.8
	11.8

	Produtos Alimentares
	16.2
	-1.0

	Milho
	12.5
	-1.6

	Arroz
	8.1
	-6.6

	Mapira
	39.1
	-0.8

	Mandioca
	12.1
	6.1

	Amendoim
	11.1
	2.0

	Feijão
	48.8
	-8.6

	Hortícolas
	0.9
	7.8

	Cebola
	0.0
	7.1

	Produtos para Indústria
	-0.5
	1.7

	Sisal
	0.0
	0.0

	Tabaco
	-53.6
	7.1

	Mafurra
	0.0
	-42.8

	Tomate
	5.6
	2.0

	Girassol
	5.6
	-32.5

	Total
	15.8
	-11.4


Fonte: Balanço do Plano Económico e Social de 2000/MPF 

A produção agrícola destinada à exportação reduziu em 27.8%  no ano 2000, depois de ter registado um incremento de 16.7% no ano transacto. Este  decréscimo na produção, deveu-se, essencialmente a:

· Queda de preços do algodão e castanha de caju no mercado internacional derivada do aumento da  oferta;

· Redução da produção da cana-de-açúcar por causa das inundações que afectaram as plantações das açucareiras da Maragra, Xinave e de Mafambisse.

No grupo dos produtos alimentares básicos é de destacar o decréscimo da produção  de cereais, dado o seu impacto na produção total, tais como, o milho (1.6%), arroz (6.6%) e a mapira (0.8%), como consequência das más condições climatéricas e da dificuldade de colocação da produção nos mercados em face da destruição das vias de comunicação.

Contrariamente a 1999, os produtos agrícolas para a indústria registaram em 2000 uma variação positiva de 1.7%. Este crescimento, foi essencialmente determinado pelo aumento em 7.1% da produção de tabaco após decrescer em  –53.6% em 1999. O aumento de 2000, reflectiu o levantamento do embargo a importação do tabaco moçambicano pelo Malawi.

3.2.2.2. Indústria Transformadora
O sector da Industria Transformadora continua a ser  um dos mais dinâmicos da economia, ao registar um crescimento da produção em 13.9% (excluindo a Mozal) depois de ter incrementado em 14.5% no ano passado. Se incluirmos a Mozal a taxa  ascende aos 28.0%.

Os sub-sectores que tiveram os maiores índices de crescimento foram os de Couro e Artigos de Couro (101.2%) e da Indústria de Madeira (95.4%), resultado da sua maior competitividade no mercado internacional. 

Apesar de terem tido uma taxa de crescimento positiva, os sub-sectores de Alimentos (3.7%), e de Bebidas e Tabaco (0.1%), ramos com maior peso na estrutura  industrial,  tiveram uma desaceleração de 5.6 pp e 14.9 pp respectivamente, comparando com 1999. Este comportamento, deriva dos efeitos directos das enxurradas.

3.2.2.3. Outros Sectores
O incremento da produção do sector de Restaurantes e Hotéis em 23.5% reflecte o aumento da qualidade na prestação de serviços o que tem incrementado o fluxo de turistas e a taxa de ocupação das unidades hoteleiras.

Relativamente aos sectores que registaram um decréscimo na sua produção destacam-se:

· A redução em 28.6% do índice de crescimento do sector da construção devido, essencialmente, a conclusão da construção da fábrica Mozal;

· O decréscimo em 14.8% da produção no sector mineiro por causa dos altos custos de produção e a consequente falta de competitividade no mercado internacional;

· O sector de Electricidade e Água que reduziu em 1.2% como consequência dos efeitos directos das enxurradas; e,

· A queda de 21.1% registada nos serviços financeiros, reflectindo os resultados negativos registados pelo Banco Comercial de Moçambique e pelo Banco Austral, situação que levou a que o BM instruisse medidas de recapitalização naquele bancos aos seus accionistas. 

4.
Finanças Públicas

4.1
Programa Orçamental Para o Ano 2000

No âmbito das finanças públicas o programa orçamental delineado para 2000 foi coerente com os objectivos e metas do programa do Governo, que tem como linha de orientação a promoção de um crescimento económico sustentável que contribua para a redução da pobreza absoluta e das desigualdades sociais.

Assim, em termos qualitativos, a política orçamental perseguia os seguintes objectivos:

· priorização da afectação de recursos às áreas de prestação de serviços públicos com maior ênfase para as áreas que contribuem  directamente para o alívio à pobreza;

· promoção de um ambiente macroeconómico estável, num quadro de expansão controlada da despesa;

· consolidação dos procedimentos relativos à aplicação do IVA; e,

· prosseguimento do combate à fraude e evasão fiscais.

A prossecução destes objectivos estava condicionada ao cumprimento das seguintes metas quantitativas de modo a permitir que o saldo primário
 das contas do Estado se fixasse em 4,485 mdc:

· constituição de receitas no montante de 7,471 mdc; e

· execução de despesas públicas não superior  17,292 mdc 

4.2
Execução do Orçamento do Estado

O quadro abaixo mostra, em termos nominais, a execução do Orçamento do Estado e o grau de cumprimento das metas estabelecidas para o ano 2000, comparando-o com o ano anterior.

Quadro 9: Execução do Orçamento do Estado – Dezembro 1999 — 2000

	
	Realizado (mdc)
	Real/Prog (%)

	Descrição
	Dez-99
	Dez-00
	Dez-99
	Dez-00

	Total de Receitas 

Receitas Fiscais 

  Imposto S/Rendimento

  Imposto S/Bens e Serviços 

  Imposto S/Com. Internacional
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  Outros Impostos e Taxas

Receitas Não Fiscais

Total de Despesas Correntes 

  Salários

  Bens e Serviços

  Juros da Div. Pública 

  Outras

Despesas de Investimento

  com financiamento interno

Empréstimos Líquidos

  com financiamento interno

Total de Despesas

Saldo Primário

Défice Global, antes de donativos
	6,208

5,734

867

3,638

1,046

183

474

6,332

2,995

1,928

324

1,085

6,001

1,765

482

-6

12,815

-2,033

-6,556
	7,463

6,857

1,008

4,331

1,297

221

606

7,836

3,844

1,976

118

1,898

7,356

2,688

1,450

1,449

16,653

-4,392

-9,190
	99.2%

99.5%

107.6%

98.8%

98.1%

88.4%

95.0%

96.7%

103.0%

99.8%

60.1%

92.6%

98.1%

106.0%

98.4%

13.0%

97.4%

108.9%

95.1%
	99.9%

98.5%

96.2%

98.0%

111.3%

67.8%

118.1%

97.7%

98.7%

90.4%

97.5%

104.3%

91.5%

92.4%

118.0%

126.3%

96.3%

97.9%

93.6%


Fonte: MPF

[image: image24.emf]Crédito à Economia Por Sectores

Fluxos em Dezembro de 2000

Indústria

19%

Construção

5%

Comércio

20%

Transp e 

Com

5%

Outros

35%

Agricultura 

e Pecuária

16%

4.2.1.-Receitas Orçamentais

O montante de receitas captadas no período totalizou 7,463 mdc, o que equivale a 99.9% do valor programado. Este valor corresponde a um crescimento anual nominal de 19.6% e 6.1%, em termos reais.
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No que respeita as receitas fiscais, o montante arrecadado traduz um grau de execução do programa de 98.5% favorecido pelo bom desempenho registado em quase todas as fontes de receitas sendo de destacar as decorrentes do Imposto sobre o Comércio Internacional que superaram em 11.3% o montante inicialmente previsto. Assim, estas receitas registaram o maior crescimento anual, 24.0% em termos nominais, ou seja, 10%, deduzida a inflação, sendo o aumento da eficiência das Alfândegas no controlo das importações apontado como o principal factor deste comportamento.

Em relação as receitas decorrentes do Imposto sobre Bens e Serviços é importante reter que no II Semestre ocorreu uma recuperação na sua cobrança se considerarmos o grau de execução de 98.0%, que também significa um crescimento anual nominal de 19.0% (5.6%, em termos reais). Recorde-se que, esta rubrica ressentiu-se, no I Semestre, dos efeitos das calamidades naturais que se fizeram sentir nas regiões sul e centro do País. 

Apesar do comportamento das rubricas que compõem as receitas totais, a estrutura destas não registou alterações significativas, pois as receitas com Impostos sobre Bens e Serviços, seguidas  pelo Imposto s/Comércio Internacional e pelo Rendimento do Trabalho, continuaram a deter o maior peso (Gráfico 3).

4.2.2.-Despesas Orçamentais

As despesas para o funcionamento corrente do Estado totalizaram 7,836 mdc, o que representa um nível de execução de 97.7% do montante previsto. Mais ainda, este valor equivale a uma variação anual de 23.8% em termos nominais  e 9.8% em termos reais. 

A avaliação da evolução das componentes das despesas permite considerar os seguintes aspectos:

· o fraco desempenho da rubrica Bens e Serviços decorre, por um lado, do facto das despesas no âmbito do Programa de Alívio à Pobreza terem só iniciado no III Trimestre e, por outro, da má classificação de uma parte destas despesas como Outras Despesas Correntes;

· os encargos com o pagamento de Juros de Dívida Pública, não obstante o grau de execução de 97.5%, conheceram no ano, em termos reais, uma redução de 67%, comparativamente a Dezembro de 1999, devido ao perdão da dívida alcançado no âmbito da iniciativa HIPC e, sobretudo, do alívio do serviço da dívida na sequência das calamidades naturais que afectaram o País em 2000;

· o incremento no ano de 14% em termos reais, das despesas com Salários, em resultado dos seguintes factores: aumento salarial efectuado em Julho; pagamento de retroactivos aos funcionários enquadrados ao longo do ano, no âmbito do Sistema de Carreiras e Remunerações e aumento de efectivos nos sectores prioritários, nomeadamente educação e saúde; e,

· no que respeita aos gastos classificados como Outras Despesas, a sua evolução foi afectada pela ocorrência de factores especiais (programas de emergência) e pela má classificação acima identificada. Saliente-se, que o grau de execução foi de 104.3% tendo registado um crescimento anual de 55.2%, em termos reais.
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A evolução das rubricas acima identificada, reflectiu-se na estrutura das despesas correntes onde os Juros com a Dívida Pública e encargos com Bens e Serviços reduziram o seu peso, enquanto que as despesas com Salários e Outras despesas registava acréscimos. 
Enquanto isso, para o investimento, o Estado despendeu no período em análise, cerca de 7,356 mdc, o mesmo que 44% do total das despesas.
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Este montante corresponde a uma realização do programa em 91.5% e a um aumento de 8.7%, em termos reais.

Refira-se que esta rubrica também ressentiu-se dos factores especiais que ocorreram no I Semestre tendo no II Semestre, mostrado sinais de recuperação devido aos desembolsos realizados neste período no âmbito da emergência. Recorde-se que a Comunidade Internacional havia prometido ao Sector Público fundos no montante de USD 198 milhões tendo desembolsado apenas 59 milhões.

Ainda no âmbito da execução orçamental, o Estado concedeu, no período, Empréstimos Líquidos no valor de 1,450 mdc, excedendo em 18% as previsões iniciais. Para além disso, referira-se que o Estado teve que se endividar através da emissão de OT’s em cerca de 1,521 mdc montante destinado ao saneamento financeiro dos bancos de  que é accionista.

O total da despesa pública realizada em 2000 foi de 16,653 mdc o que significa um crescimento anual de 15.3%, em termos reais.

4.2.3.— Saldo  e Financiamento

Como resultado da:

· cobrança de receitas correntes no valor de 7,463 mdc;

· realização das despesas correntes deduzidos os encargos com a dívida pública no total de 7,718 mdc;

· financiamento ao investimento com recursos internos no valor de 2,688 mdc; e,

· concessão de empréstimos líquidos com recursos internos no montante de 1,449 mdc 

O saldo primário fixou-se em 4,392 mdc contra o teto de 4,485 mdc estabelecido no programa.

O saldo global das operações realizadas pelo Estado avaliado pelo défice orçamental, antes de donativos, foi de – 9,190 mdc, ou seja, 93.6% do valor programado.
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Este défice foi financiado pelas seguintes fontes:

· donativos no valor de 6,236 mdc, dos quais 3,399  mdc (cerca de 55%) foram aplicados no funcionamento corrente do Estado; 
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empréstimos externos líquidos no total de 1,991 mdc. Deste montante cerca de 282 mdc corresponde as amortizações efectuadas, o que permitiu que os novos desembolsos, 2,273 mdc, fossem afectados aos investimentos.

· financiamento bancário no valor 963 mdc correspondente a uma realização de 63%, se considerarmos que o programa permitia um recurso ao financiamento interno bancário até 1,539 mdc. 

5. Sector Monetário

5.1. Principais Eventos na Área Financeira em 2000
O ano 2000 marcou o início de uma nova etapa na gestão da política monetária, caracterizada pela substituição dos instrumentos directos de controlo da oferta monetária - consubstanciados nos limites de expansão dos Activos Internos Líquidos pelos bancos - por instrumentos de mercado, nomeadamente, operações de mercado aberto. Esta alteração fez com que os agregados Activos Internos Líquidos do Banco de Moçambique e as Reservas Internacionais Líquidas passassem a constituir as metas de carácter obrigatório.

O comportamento das variáveis monetárias em 2000 foi influenciado por um conjunto de factores, cabendo destacar os seguintes:

· a entrada acima do programado de ajuda externa no âmbito da emergência e reconstrução pós-cheias, com impacto assinalável na evolução do agregado Massa Monetária (M2), sobretudo na componente em moeda estrangeira;

· aumento significativo de emissões de Bilhetes do Tesouro (BTs) quer para fins de política monetária como para cobertura das necessidades de tesouraria do Estado, na sequência do acordo
 rubricado entre o Banco de Moçambique e o Ministério do Plano e Finanças (MPF);

· maior profundidade do Mercado Monetário Interbancário, através de colocação mais regular dos BT's para todos os prazos previstos no Aviso 14/GGBM/97;

· aumento do coeficiente de reservas obrigatórias de 6.8% para 7.95% em Fevereiro;

· alteração, em Setembro, do período de referência para o cálculo da base de incidência das reservas obrigatórias, passando da média dos três meses anteriores dos passivos sobre os quais incide a reserva obrigatória para o saldo do último dia do último mês; e,

· início do processo de recapitalização do Banco Comercial de Moçambique, maior banco da praça, com implicações nas condições de liquidez do sistema financeiro, Activos Externos e Outros Activos e Passivos Líquidos.

5.2. Programa Monetário e Execução
A seguir apresentam-se as principais peças do programa monetário para Dezembro de 2000, após a revisão feita em Setembro em função da evolução das variáveis macroeconómicas, bem como a sua execução.

Quadro 10: Programa monetário-financeiro para 2000                                          
 (em%)

	Variáveis
	Programa 
	Realização

	Metas Obrigatórias

    Activos Internos Líquidos do BM (Biliões de Mt)

    Reservas Internacionais Líquidas (Milhões de USD)

Metas Subsidiárias

    Massa Monetária – M2 (Δ%, Dezembro-a-Dezembro)

    Base Monetária – (Δ%, Dezembro-a-Dezembro) 

    Crédito à Economia – (Δ%, Dezembro-a-Dezembro)
	5,827

469

34

34

36
	4,039

527

42

26

31


De facto, nota-se na tabela acima, que apesar da expansão da Base Monetária e do Crédito à Economia terem-se situado dentro dos parâmetros inicialmente previstos, a Massa Monetária aumentou mais do que o programado, evolução explicada sobretudo pela forte constituição de Activos Externos Líquidos por parte dos Bcom’s.

5.2.1
Activos Internos Líquidos

Conforme se pode ver no quadro 7 a meta de Activos Internos Líquidos (AILBM) – principal variável de avaliação do desempenho das autoridades face ao programa monetário – foi confortavelmente observada em Dezembro de 2000, visto que o seu saldo situou-se aquém do tecto estabelecido (5,827 mdc), traduzindo uma contenção de 1,788 mdc em relação ao programa e uma redução de 462 mdc comparativamente a Dezembro de 1999.

O bom desempenho dos AILBM foi, em termos gerais, resultado da posição líquida do Governo junto do BM (constituição líquida de poupança na magnitude de 258 mdc, quando o programa previa apenas 27 mdc), assim como melhoria dos Outros Activos e Passivos Líquidos em 334 mdc provocada pela redução das outras contas do activo e passivo, nomeadamente através da redução das contas pendentes (Contas Internas e de Regularização e Custos a Pagar).

Do ponto de vista da identidade do balanço do Banco Central, a contracção dos AIL face a Dezembro de 1999 reflecte a boa constituição dos Activos Externos Líquidos cujo montante (1,285 mdc) superou o excesso de Base Monetária pela não observância de reservas obrigatórias (401 mdc).

De acordo com os actuais pressupostos de avaliação do desempenho da política monetária,(a) a meta de AEL é ajustada para cima/baixo pelo excesso/défice de entrada de ajuda externa relativamente ao valor programado; e (b) a meta da BaM é ajustada para baixo, pelo défice de reserva obrigatória em relação ao valor calculado para o sistema bancário, ambos com implicações na meta de AILBM.

Deste modo, o défice de constituição de reserva obrigatória no montante de 401mdc e o excesso de entrada de ajuda externa no montante de USD 38 milhões, fez com que a meta de AILBM fosse ajustada para baixo, resultando uma nova meta de 4 775 mdc. Mesmo assim a meta ajustada foi confortavelmente cumprida pois o saldo de 4,039 mdc observado é inferior àquela em 736 mdc.

5.2.2
Crédito Interno

O volume de crédito concedido pelo sistema bancário à economia (exceptuando o Governo) entre Dezembro de 1999 e Dezembro de 2000, deduzido das amortizações, atingiu 2,698 mdc.

Aquele fluxo fez com que o saldo de crédito vivo até final de Dezembro de 2000 representasse um incremento de 31%, situando-se abaixo do que o programa previa, em cerca de 5 pontos percentuais.

Do fluxo total de crédito à economia em 2000, 1,417 mdc correspondem ao aumento da componente denominada em moeda estrangeira, o que em termos relativos corresponde a 52.5% do fluxo total. Esta é igualmente a componente que mais cresceu em 2000, ao registar uma taxa de variação de 48.3%, enquanto que o saldo do crédito em moeda nacional apenas incrementou 22.1%, face a Dezembro de 1999. 

Cerca de 36% do incremento do crédito à economia em moeda estrangeira resulta da revalorização dos valores concedidos em anos anteriores, por efeito da alteração da taxa de câmbio. Assim, expurgado o efeito da depreciação cambial, a variação do saldo de crédito à economia em moeda estrangeira passaria para 28%, enquanto que a do crédito total reduziria para 25%.

Os sectores que mais beneficiaram da expansão do crédito à economia em 2000, por ordem decrescente de peso, foram o do comércio, com 20.3% do fluxo total, seguindo-se a indústria com 19.3% e a agricultura e pescas com 15.7%, conforme ilustra o gráfico 6.
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Com esta evolução, o volume de crédito vivo em final de 2000 é dominado pelo sector industrial, com 25% do total (gráfico 7), seguindo-se o comércio e a agricultura, com 22% e 21%, respectivamente. Esta situação relativa não difere muito da de Dezembro de 1999, onde este sector detinha a maior fatia de crédito vivo com 26%, seguindo-se o comércio com 23% e a agricultura com 22%.

Os outros sectores agregam o crédito às instituições financeiras não bancárias, a habitação e diversos. O crédito à habitação, que em Dezembro de 1999 representava 2% do total de crédito à economia, em Dezembro de 2000 subiu para 3.2%, o que é compatível com a dinâmica que este sector tem registado nos últimos anos, bem assim a sua importância crescente na economia.

Enquanto isso, o crédito líquido ao Governo (CLG) – que é obtido pela diferença entre os depósitos deste junto dos bancos e os créditos de que este beneficiou nos mesmos – registou um aumento de 479 mdc em 2000.

Em termos de distribuição do CLG é de salientar o facto de este ter reduzido 258 mdc no Banco de Moçambique, enquanto que na banca comercial este aumentou 737 mdc dos quais 630 mdc estavam titulados na forma de Bilhetes do Tesouro (BT's), emitidos para fins de gestão da política monetária, no âmbito dos já referidos entendimentos existentes entre o BM e o Governo. Ao montante dos BT´s acresce-se 745 mdc correspondentes às Obrigações do Tesouro emitidas em Dezembro no âmbito da recapitalização do BCM.

Em resultado da evolução ocorrida em 2000, o saldo do CLG no sistema bancário em Dezembro situou-se nos -5,137 mdc o que está 990 mdc abaixo do tecto estabelecido.

5.2.3
Massa Monetária

O total dos saldos monetários em posse da economia registou um incremento da ordem de 4,994 mdc em 2000, equivalente a uma variação do saldo de 42.4% (Gráfico 8). Esta taxa de variação do M2 supera a que estava prevista no programa monetário em 8.4 pontos percentuais e a ocorrida em 1999 em 7.2 pp.

[image: image34.emf]Saldo do Orçamento do Estado

-10,000

-9,000

-8,000

-7,000

-6,000

-5,000

-4,000

-3,000

-2,000

-1,000

0

19992000

Défice antes DonativosDéfice após Donativos


Na sua origem estiveram os seguintes factores:

· o crédito à economia, cujo fluxo corresponde a 54% do total de expansão monetária. O incremento do crédito à economia em moeda nacional
 – que por hipótese contribui para a criação de moeda – corresponde a apenas 25.7% da expansão monetária;

· o aumento do CLG, numa magnitude correspondente a 9.6% da expansão do M2;
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· o aumento dos Activos Externos Líquidos das instituições de crédito em 107 milhões de USD, a reflectir depósitos das receitas de exportação pelo sector exportador, mas sobretudo depósitos das Organizações não Governamentais que receberam doações em montantes consideráveis do exterior para fazer face às necessidades derivadas das cheias. Note-se que o aumento dos depósitos em moeda estrangeira corresponde a 59.2% da expansão do M2. Esta proporção reduz para 38%, quando expurgada a flutuação cambial; e

· a revalorização dos depósitos em moeda estrangeira pelo efeito da variação cambial é responsável por 9.1% da expansão do M2.

A desagregação da Massa Monetária mostra que os depósitos a prazo são os que mais aumentaram em 2000, ao apresentarem uma taxa de variação de 52% (se agregados com os depósitos com pré-aviso, a taxa de crescimento aumenta para 54.4%).

Os depósitos a ordem cresceram 47.5%, enquanto que as notas e moedas em circulação aumentaram apenas 11.5%. Quanto ao comportamento das NMC ao longo do ano, destaca-se o facto de ao longo de todos os primeiros onze meses terem estado a exibir um fluxo acumulado negativo face a Dezembro de 1999 (que culminou com um decréscimo acumulado de 2.8% em Novembro), tendo aumentado apenas em Dezembro de 2000, o que se justifica pela necessidade de um volume considerável de numerário para fazer face às campanhas de comercialização agrícola (pagamento aos camponeses) e às despesas da quadra festiva.

Na desagregação dos depósitos totais por moeda, observa-se que a componente em moeda estrangeira é a que mais cresceu, com uma taxa de variação acumulada de 71.5%, enquanto que a componente em moeda nacional apenas cresceu 26.7%.
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Do total do aumento dos saldos monetários em posse dos agentes económicos, 59% foi em moeda estrangeira e os restantes 41% em moeda nacional, o que elucida o aumento relativo do risco de dolarização da economia em 2000, em resultado do nível de depreciação cambial ocorrido no período.

Com esta evolução, a proporção do M2 em moeda estrangeira que em Dezembro de 1999 era de 35%, aumentou para 42% em Dezembro de 2000.
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O gráfico 9 mostra que, apesar da quebra de Setembro, a tendência de aumento do peso dos depósitos a prazo no M2 continuou a aumentar, tendo passado de 19.7% em Dezembro de 1999 para 21.3% em Dezembro de 2000.

O peso das NMC reduziu de 18.4% para 14.5% no mesmo período, tendo registado o mínimo em Novembro (13.3%), enquanto que o dos depósitos a ordem aumentou de 61.9% para 64.2%.

5.2.4
Mercado Monetário Interbancário

A eliminação dos limites de Activos Internos Líquidos aliada a uma maior disponibilidade de recursos das instituições de crédito provenientes do exterior no âmbito da ajuda de emergência, ditou um redobrar de esforços da autoridade monetária no sentido de absorver os excedentes de liquidez, evitando assim uma expansão anormal do crédito à economia com efeitos perniciosos no M2 e inflação.

Aliás, a própria gestão da política monetária com base em instrumentos indirectos obriga a uma maior presença da autoridade monetária nos mercados interbancários através da disponibilização de uma gama variada de produtos financeiros, de maturidades diferentes, por forma a dinamizar o MMI e a torná-lo, gradualmente, um instrumento eficaz de regulação da liquidez do sistema bancário.

É neste contexto que se enquadra o crescendo da actividade do MMI no ano 2000, onde se destaca:

i. A colocação de Bilhetes do Tesouro e sua subscrição pelas instituições participantes no MMI, no montante total de 1,710 mdc, todos para fins de política monetária, contra um volume de subscrição de 105 mdc;

ii. A colocação na última semana de Dezembro, de Títulos da Autoridade Monetária (TAM's) no montante de 200 mdc, aumentando assim os títulos tomados pelas instituições de crédito para 1,910 mdc. Este montante supera o volume de transacções de 1999 (1,195 mdc), que conjugado com os BT´s fez com que o montante total de títulos tomados pelas instituições de crédito naquele ano perfizesse 1,300 mdc;

iii. Maior profundidade do mercado através da colocações de BT´s cujos prazos variaram entre os 63 e 364 dias;

iv. O aumento do volume de operações sobre BT´s foi acompanhado de um incremento das taxas de juros, tendo a taxa média ponderada passado de 11.81% em Janeiro para 21.71% em Dezembro.

v. O volume de permutas de liquidez entre as instituições de crédito, envolveu um total de 10,096 mdc, após 10,445 mdc em 1999. No entanto, importa reter que esta queda global do valor das operações, é enganosa pois ela só se verificou no I semestre onde foram transaccionados apenas 2,903 mdc.

Conforme se pode depreender, no II semestre houve um aumento substancial das permutas de liquidez entre as IC's, reflectindo a escassez relativa de liquidez por parte de alguns bancos com peso considerável no sistema, num cenário de aumento da taxa de juro da Facilidade Permanente de Cedência de Liquidez (FPC), para patamares superiores às restantes taxas.
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Na verdade, como forma de disciplinar o acesso à FPC por parte das instituições de crédito que, apercebendo-se de que a taxa de juro a que incorriam na FPC era menor que a da remuneração dos BT´s até Outubro, o que lhes dava a hipótese de realizarem arbitragem, o BM foi aumentando-a gradualmente, por forma a desencorajar o uso desta facilidade, conforme se pode observar no gráfico 10.

Em resultado, a taxa de juro da FPC aumento de 10.25% em Janeiro de 2000 para 23% em Dezembro.
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A facilidade permanente de absorção de liquidez, que é uma facilidade de depósito a prazo remunerada junto do BM, com prazo de maturidade que se estende desde a data da sua constituição até ao último dia do período de constituição de reservas obrigatórias (15 de cada mês), foi igualmente dinâmica.

A colocação de recursos pelos bancos através desta janela totalizou 2,394 mdc em 2000, após 1,554 mdc em 1999 e assistiu-se a um aumento da taxa de juro de 2.5% em Janeiro para 11.75% em Dezembro. Esta medida visava incentivar a utilização desta forma de aplicação de recursos pelas instituições de crédito.

	Caixa nº 01 : Desenvolvimentos dos Mercados Interbancários em 2000

No ano 2000, o Banco de Moçambique decidiu eliminar os limites de Activos Internos Líquidos distribuídos às instituições de crédito, como instrumento de gestão da política monetária. Com esta medida, a gestão da oferta de moeda passou a ser feita por via dos instrumentos de mercado. Nos sistemas financeiros em que esta prática é uma realidade, os mercados interbancários assumem papel importante na regulação da liquidez.

No período em análise, a actividade dos mercados interbancários conheceu uma dinâmica acrescida, derivada do efeito psicológico induzido que a eliminação dos limites de AIL’s resultou e do impacto dos recursos financeiros drenados ao sistema bancário, na sequência da ajuda internacional no âmbito das cheias que assolaram o país logo no início do ano.

Para conferir maior protagonismo dos mercados interbancários, numa conjuntura difícil – recordando que a inflação atingia o pico de 12% já em Abril – o Banco de Moçambique tomou um conjunto de medidas, com destaque para:

· Aumento do coeficiente de reservas obrigatórias de 6.8% para 7.95% em Fevereiro, com efeitos a partir de Março, visando mitigar os custos de política monetária;

· Ajustamentos sucessivos da taxa de juro da FPC, passando de 12.5% no início do ano para 22.5% em finais de Dezembro, por forma a desencorajar o acesso a esta janela de mercado pelas instituições detentoras de títulos. Entre Março de Setembro, a taxa da FPC situou-se abaixo da dos BTs, fazendo com que as instituições de crédito obtivessem ganhos líquidos recorrendo à FPC;

· Aumentos da taxa de juro da FPA, de 2.5% no início do ano para 11.75% no final, como forma de encorajar as aplicações dos recursos ociosos das ICs junto do BM;

· Introdução, em Março, de leilões permanentes de BTs no dia 5 de cada mês, para os prazos de 63, 91 e 182 dias, sem limite de montante. Em Setembro, foram introduzidos leilões permanentes semanais de BTs às Terça-Feiras, com montante ilimitado e em Novembro, leilões permanentes semanais às Quinta-feiras, com montante limitado e taxa pré-fixada, para os mesmos prazos dos leilões das Terça-feiras; e,

· Suspensão temporária do prazo de 28 dias nos leilões permanentes, em Novembro de 2000.

O volume de títulos subscritos pelas instituições de crédito em 2000 atingiu 1,910 mdc, dos quais 1,710 na forma de BTs e 210 na forma de TAMs
. Em 1999, o montante de títulos subscrito foi de 1,300 mdc, sendo 105 mdc em BTs e o remanescente em TAMs. Pela primeira vez foram emitidos BTs para todas as maturidades previstas, havendo maior procura para o prazo de 63 dias, representando 37% do total, seguindo-se os prazos de 91 e 182 dias, com 32% e 22%, respectivamente. Este aspecto conferiu maior profundidade ao MMI, dotando-o de colaterais necessárias para as suas operações.

Como resultado de uma maior intervenção do BM no MMI, a taxa de juro média ponderada dos BTs passou de 11.81% em Janeiro para 22.25% em Dezembro.

Por seu turno, as permutas de liquidez entre as instituições participantes, no montante global de 10,096 mdc, situaram-se abaixo dos montantes transaccionados em 1999 em 184 mdc, tendo a taxa de juro média também crescido de 11.5% em Janeiro para 21% em Dezembro.

Por seu turno o Mercado Cambial Interbancário (MCI) revelou-se importante na prossecução dos seguintes objectivos:

· disponibilização de divisas à economia para as importações;

· constituição de reservas internacionais compatíveis com o objectivo definido em termos de cobertura das importações; 

· assegurar uma evolução estável da taxa de câmbio no mercado interno, sobretudo num período de grandes oscilações e depreciação algo acelerada no início do ano devido às necessidades anormais de importação para fazer face à carência de bens provocada pelas cheias, e garantir a permuta de posições entre as várias moedas por parte dos diversos intervenientes.

As operações spot realizadas entre o BM e as instituições de crédito participantes no MCI totalizaram  cerca de 219 milhões de USD em 2000, dos quais cerca de 191milhões correspondem às vendas do BM e o remanescente às compras.

O volume de compras representa um incremento de 102% relativamente ao de 1999, enquanto que as vendas aumentaram 249%.

O mercado foi igualmente fértil em operações swap entre os diversos intervenientes, sendo de destacar o envolvimento de 22 operações de tomada de divisas com o acordo de recompra de Meticais num valor global de cerca de 58 milhões de USD. Cerca de 46 milhões é o valor das operações que tiveram vencimento ainda em 2000.

Porque as evidências denunciavam que algumas instituições de crédito usavam as swaps para se aprovisionarem temporariamente em Meticais junto do BM para efeitos de constituição de reservas obrigatórias, foram accionados mecanismos de preço por forma a desencorajar esse mecanismo de injecção de liquidez no sistema, o que terá encorajado, a partir de Julho, a um maior volume de swaps entre as instituições de crédito.




	Caixa nº 02: Regulamentação Aprovada pelo Banco de Moçambique em 2000

No exercício das suas funções de supervisor do sistema financeiro em Moçambique, o Banco de Moçambique emitiu no ano 2000, sob forma de Avisos do Governador, um conjunto de normas que regulam o funcionamento das instituições de crédito, a saber:

· Aviso nº 01/GGBM/2000, de 16 de Fevereiro, que cria o regulamento do serviço de compensação onde são estabelecidas regras de funcionamento da compensação de cheques e outros títulos compensáveis. Os principais aspectos do regulamento são:

· Disposições Gerais - incluem o objecto, participantes, coordenação, âmbito e custos dos serviços de compensação;

· Grupo de Apoio - composição e competências do grupo;

· Formalidades da Compensação - identificação dos documentos processados, requisitos e características dos carimbos utilizados;

· Procedimentos para devolução de documentos;

· Sobre as Sessões de Compensação

· Aviso nº 02/GGBM/2000, de 23 de Fevereiro, que altera o coeficiente de Reservas Obrigatórias de 6.8% para 7.95%, mantendo inalterada a sua base de incidência.

· Aviso nº 03/GGBM/2000, de 31 de Julho, que altera o novo Plano de Contas do Sistema Bancário, ajustando o registo de operações de desconto de letras e livranças em moeda estrangeira. 

· Aviso nº 04/GGBM/2000, de 31 de Julho, que introduz alterações ao regime de constituição de Reservas Obrigatórias no que respeita ao apuramento da Base de Incidência, que passa a ser calculada a partir do saldo do último dia do último mês, ao invés do saldo médio dos últimos três meses.


6. Sector Externo

6.1 Balança de Pagamentos

A posição de Moçambique em 2000, face ao exterior, consubstanciou-se num  défice do saldo global da balança de pagamentos cifrado em 416.5 milhões de USD, o que corresponde a um agravamento na ordem dos 29% em relação ao ano anterior.

Este agravamento ficou a dever-se à deterioração da balança de capitais que passou de  um superávite na ordem dos 314 milhões, em 1999, para um défice de 60 milhões de USD, aliada ao agravamento do défice da balança de serviços em cerca de 26%. A balança comercial desagravou o seu défice, na ordem dos 28%, amortecendo deste modo as variações negativas verificadas noutras rubricas.

6.1.1 Balança de Transacções Correntes (BTC)

A  BTC registou um défice de 885.5 milhões de USD e, após a contabilização das transferências unilaterais verificou-se uma melhoria significativa do défice num montante de 511.9 milhões de USD, situando a BTC após transferências unilaterais em 373.6 milhões de USD.


Comparativamente a 1999 a BTC antes e após transferências unilaterais registou melhorias na ordem dos 21% e 45%, respectivamente.

Quadro 11: Evolução da Balança de Transacções Correntes 

 
(milhões de USD)

	Descrição
	1999
	2000
	Variação (%)

	BALANÇA COMERCIAL

 Exportações

 Importações 

BALANÇA DE SERVIÇOS

 Receitas

 Despesas

BTC s/Transf.

BTC c/Transf.
	-916.1

283.7

1199.7

-198.5

353.4

551.9

-1114.6

-680.5
	-660.9

324.1

985.0

-224.6

415.5

640.0

-885.5

-373.6
	-27.8

14.2

-17.8

13.1

17.6

15.9

-20.5

-45.1


A. Balança Comercial

O volume de comércio externo de bens em 2000 situou-se abaixo do registado no ano anterior, fixando-se em cerca de  1309 milhões de USD, contra 1483.4 milhões de USD registados em 1999. No entanto, a taxa de cobertura das importações pelas exportações melhorou ao passar de 24%  em 1999 para 33% em 2000.

Esta queda na actividade comercial deveu-se  em grande medida à conclusão da construção do projecto Mozal-I, encontrando-se já na fase de pleno funcionamento, o que significou uma contracção do valor das importações de bens alocados àquele projecto. 

No que se refere as exportações de bens, estas cresceram em 14.3%, reflectindo o aumento de 12.3% registado nos produtos estratégicos, justificado fundamentalmente pelo início da exportação de alumínio (60 milhões de USD), e o aumento de 22.4% das exportações dos produtos não estratégicos, concretamente, produtos manufacturados (têxteis) e minerais.

Quadro 12: Evolução das Exportações de Bens


(milhões de USD)
	Descrição
	1999
	2000
	Variação (%)

	Produtos Estratégicos

Camarão

Amêndoa de caju

Algodão

Copra

Açúcar

Citrinos

Pneus e Câmaras de Ar

Madeira

Castanha de Caju

Electricidade

Bunkers

Produtos da Mozal

Produtos não Estratégicos

Total Geral
	223.1
65.6

7.6

20.0

3.5

5.5

5.8

1.0

8.9

25.2

75.4

4.4

-

60.1

283.2
	250.5

60.0

10.8

19.2

1.2

0.0

0.4

0.3

9.0

13.9

67.0

8.7

60.2

73.6

324.1
	12.3

-8.5

36.8

-3.7

67.3

-100.0

-93.4

-71.0

1.5

-44.9

-11.2

98.2

-

22.4

14.3


O fraco desempenho da exportação da castanha de caju e do algodão ficou a dever-se  a baixa do preço daqueles produtos no mercado internacional aliada à redução da produção devido a destruição das áreas de cultivo pelo ciclone Eline e aos estragos provocados pelas cheias.

Em relação a queda da exportação da electricidade, tal decorreu da danificação da linha de transporte de energia para África do Sul, provocando interrupção no fornecimento de energia àquele país entre Fevereiro e Junho, e a redução da exportação para aquele país em face do desajuste da tarifa paga pela empresa Sul-Africana ESKOM.

Quanto a importação de bens, verificou-se em 2000 uma redução na ordem de 18%, comparativamente a 1999. Este comportamento foi fortemente influenciado pela conclusão  da construção da fabrica Mozal. De facto, as rubricas “equipamento” e “grandes projectos” registaram quedas de 19% e 57%, respectivamente.

Quadro 13: Evolução das Importações (Milhões de USD)

	Descrição
	1999
	Prov. 2000
	Var.(%)

	1.Bens de Consumo

 Alimentares

 Não Alimentares

2.Matérias Primas

  Derivados de Petróleo

  Energia Eléctrica

  Outras

3.Peças e Sobressalentes

4.Equipamento

5.Grandes Projectos

Total


	218.5

145.1

73.4

160.9

72.5

1.4

87.0

12.6

292.3

514.4

1199.7


	265.4

145.1

120.3

186.4

120.5

3.7

62.1

74.7

236.9

221.6

985.0
	21.5

0

63.9

15.8

66.2

163.2

-28.6

447.5

-19.0

-56.9
-17.9


Do quadro acima, pode-se constatar o seguinte:

· o incremento das importações de bens de consumo não alimentares decorrente, basicamente, do aumento das necessidades de insumos para fazer face às enchurradas de Fevereiro e Março de 2000; 

· o aumento do valor da importação de derivados de petróleo
 é explicado pela subida do preço dos combustíveis no mercado internacional, bem como do aumento do consumo daquele produto
; e,

· a subida do valor do consumo de energia eléctrica proveniente da África do Sul explicado pela queda de alguns postes de transformação nas províncias de Gaza e Maputo entre Fevereiro e Março, o que forçou a que o abastecimento a província de Maputo fosse garantido através da importação de energia da África do Sul.
B. Balança de Serviços

O saldo da Balança de Serviços apresenta um défice da ordem de 224.6 milhões de USD em 2000, valor que corresponde a uma deterioração de 13.0%, comparativamente ao alcançado no período homólogo de 1999. 

Não obstante os vários eventos prejudiciais à economia nacional ocorridos no período em referência, o comportamento das receitas de serviços evoluiu de forma satisfatória, atendendo ao facto de terem crescido em 17.6%, contra o incremento de apenas 16% verificado nas despesas de serviços. 

O comportamento das receitas de serviços foi fortemente influenciado pelo crescimento verificado na rubrica de juros de depósitos no exterior (114%), justificado pelas condições de alta das taxas de juro no mercado monetário internacional. 

Quadro 14: Evolução da Balança de Serviços (Milhões de USD)

	Descrição
	1999
	Prov 2000
	Var. (%)

	Balança de Serviços

 Receitas

   Transportes

   Remessas de Trabalhadores

   Viagens

   Juros de Depósitos no Exterior

   Outros Serviços

 Despesas 

   Juros

   Lucros e Dividendos

   Transportes

   Remessas de Trabalhadores

   Serviços de Investimento

   Viagens

   Serviços e Grandes Projectos

   Outras Despesas


	198.5

353.4

97.2

38.0

61.2

19.8

137.2

551.9

120.1

5.8

28.4

31.3

54.7

134.0

81.2

96.4
	-224.6

415.5

93.1

36.8

74.1

42.5

169.0

640

191.0

0.3

33.2

35.5

59.5

100.9

118.2

101.5
	13.2

17.6

-4.2

-3.1

21.0

114.8

23.2

16.0

59.0

-94.3

17.2

13.3

8.6

-24.7

54.5

5.2


Enquanto que a diminuição das remessas de trabalhadores moçambicanos provenientes daquele país vizinho em cerca de 4%, é resultado da rescisão de contratos de parte da força de trabalho na África do Sul, consequência da crise na indústria mineira sul africana, aliada a queda do valor do rand em relação ao dólar americano

De notar que a rubrica de Outros Serviços foi, em grande medida, alimentada pela fraqueza demonstrada pelas instituições de crédito na classificação de algumas operações, passíveis de ser incluídas noutras rubricas. E, poderá de certo modo indiciar uma maior facturação por residentes em moeda estrangeira. 

6.1.2 Balança de Capitais

A Balança de Capitais registou em 2000 um défice de  60 milhões de USD após ter registado um saldo positivo em 1999 no valor de 314.1 milhões de USD. 

A queda dos capitais de Curto Prazo em mais de 100% e a contracção do Investimento Directo Estrangeiro (IDE) em aproximadamente 64% foram determinantes para a posição deficitária da balança de capitais.

Todavia, a entrada de capitais decorrente da recapitalização do BCM e o incremento dos depósitos de residentes contribuíram para o crescimento de activos em moeda externa.

Nos Capitais de Médio e Longo Prazos, salienta-se o aumento dos empréstimos externos em cerca de 10% associado ao carácter especial do ano 2000, que propiciou a contratação de financiamento externos, para a reconstrução de algumas infra-estruturas sócio-económicas.

Quadro 15: Evolução da Balança de Capitais 



(Milhões de USD)

	Descrição
	1999
	Prov 2000
	Variação

	Balança de Capitais

Capitais de Curto prazo

Activos

Passivos

Capitais de Médio e Longo Prazos

Empréstimos

Amortizações

Outros Passivos

Investimento Directo Estrangeiro
	314.1

-120.8

-87.2

33.6

53.1

472.0

413.0

5.8

381.7
	-60.0

-231.1

-247.7

-16.6

31.9

443.4

370.7

40.8

139.2
	-374.2

110.3

160.6

-50.2

-21.3

-28.5

-42.3

35.0

-242.6


No concernente ao investimento directo estrangeiro (IDE) a sua redução decorreu da queda verificada nos grandes projectos. No entanto, excluindo os grandes projectos
, o IDE conheceu uma evolução positiva, em face do ligeiro aumento do investimento direccionado a projectos na área de cimentos, açúcar, cervejas e turismo.

Importa ainda, referir que cerca de 69%, isto é, 43 milhões de USD do IDE referem-se ao processo de recapitalização do Banco Comercial de Moçambique, iniciado no final do ano 2000.

6.1.3. Financiamento
A Balança de Pagamentos foi basicamente financiada com recurso às operações de alívio da dívida externa no valor de 462.2 milhões de USD. Aliás, estas operações foram importantes para reduzir as responsabilidades do Estado no pagamento das suas obrigações para com os credores internacionais, se assumirmos que dos 480.3 milhões de USD de dívida vencida foram desembolsados apenas 18 milhões de USD.

Saliente-se que apesar do saldo global deficitário, e como complemento do financiamento da balança de pagamentos o Banco de Moçambique constituiu  reservas internacionais líquidas de USD 45.7 milhões.

6.2.   Reservas Internacionais Líquidas
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O programa monetário para 2000 era consentâneo com um saldo de Reservas Internacionais Líquidas (RIL’s) equivalente a 469 milhões de USD compatível com uma entrada de fundos de ajuda externa cifrada em 179.4  milhões de USD.

No entanto a entrada efectiva de fundos externos superou a previsão em 38 milhões de USD, o que significou um reajustamento da meta do saldo de RIL’s para 507 milhões de USD. 
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O desempenho das RIL’s no final do ano de 2000 foi satisfatório tendo registado um saldo equivalente a cerca de 526 milhões de USD, superando a meta estabelecida para o período, em 19 milhões de USD.

A melhoria das RIL’s em 2000 deveu-se, entre outros, aos seguintes factores extras:

· o aumento de juros vencidos das aplicações  no exterior em cerca de 10 milhões de USD;

· o alívio do serviço da dívida no âmbito do apelo lançado pelo Governo na sequência das calamidades naturais;

· excessiva entrada de fundos de ajuda externa, quer directamente para as contas do Governo, quer para as contas de algumas ONG’s; e,

· o processo de recapitalização do BCM, que terá levado a que o mesmo vendesse ao BM em Dezembro, 15 milhões de USD.

Durante o ano, o Banco de Moçambique interveio no Mercado Cambial Interbancário (MCI) no sentido de atenuar a depreciação nominal do Metical, já que o volume de transacções realizadas neste segmento de mercado resultou em vendas líquidas de moeda externa cifradas em 148.9 milhões de USD, incluindo operações Swap.

Quadro 16: Intervenção do BM no MCI

	
	Dez /1999
	Dez/2000
	Variação

	MCI

  Compra 

  Venda 

Depreciação Acum. (MZM/USD) 
	163.6

37.6

126.4

7.6%
	319.4

85.4

234.4

28.9%
	95%

127.1%

85.4%

5.1 pp.


6.3. Dívida Externa Paga

Com a assistência HIPC, a previsão inicial de pagamento para 2000 era de 73 milhões de USD. No entanto, em face das calamidades naturais que afectaram o país e, ao apelo lançado pelo Governo no sentido dos credores internacionais aliviarem o serviço da dívida e até uma possível antecipação do HIPC reforçado, alguns credores cancelaram o serviço de dívida do país para 2000 enquanto outros reescalonavam outra parte.

Com efeito, o montante total aliviado em 2000, atingiu os cerca de 50 milhões de USD, dos quais 29.5 milhões de USD foram cancelados e o remanescente foi reescalonado. Deste modo, a dívida externa paga totalizou 18 milhões de USD, contra os 84.5 milhões de USD pagos em 1999, o que representa uma redução cerca de 79%. 

Quadro 17: Dívida Externa Paga em 2000 


(valores em milhões de USD)

	
	Capital
	Juros
	Total
	Variação

	
	1999
	2000
	1999
	2000
	1999
	2000
	(%)

	1. Dívida Original

   Org, Multilateral

   OCED

   Outros Países

2. Reescalonamento

    OCDE

    Outros Países

3. Total (1+2)
	56.1

36.2

11.3

8.6

4.1

2.1

2.1

60.2
	17.0

12.7

0.3

4.0

0.5

0.3

0.2

17.5
	20.8

18.5

2.2

0.0

3.5

0.0

3.5

24.3
	0.1

0.1

0.0

0.0

0.4

0.0

0.4

0.5
	76.9

54.7

13.6

8.6

7.6

2.1

5.5

84.5
	17.1

12.8

0.3

4.0

0.9

0.3

0.6

18.0
	-77.7

-76.6

-97.5

-53.9

-88.6

-86.6

-89.3

-78.7


A redução do montante total pago no ano em análise, reflectiu os decréscimos dos pagamentos da dívida reescalonada em 88.6% e da dívida original em 78% esta última em face das diminuições da dívida paga junto de instituições multilaterais e de credores bilaterais.

De um modo geral, a redução da dívida externa paga, reflectiu por um lado a redução do stock da dívida total do país na sequência do HIPC original alcançado em Junho de 1999 e, por outro, aos já referidos reescalonamentos e cancelamentos do serviço da dívida anunciados em 2000.
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Em termos comparativos, verifica-se que a dívida multilateral continua a representar a maior parcela, com 71.2% do total pago em 2000, contra 64.7% em 1999, o que é explicado pelo facto de nos vários alívios que o país tem vindo a receber, provirem quase que na totalidade de credores bilaterais. 
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O impacto da iniciativa HIPC (na versão original) pode ser visível, tanto pela redução do montante total pago, bem como pela melhoria de alguns rácios de sustentabilidade da dívida. Conforme se pode verificar no gráfico 13, o peso da dívida paga medida tanto em termos de exportação de bens, bem como de bens e serviços, reduziu significativamente.

Com efeito, o total de dívida paga, representou em 2000, apenas 2% do total das exportações de bens e serviços, contra os 13% em 1999. Quando comparado em termos de exportação de bens, o peso da dívida passa de 30% em 1999, para 6% em 2000. 

Todavia, importa acrescentar que a queda deste rácio, está igualmente associada ao rápido crescimento das exportações de bens decorrente do início da produção e exportação de alumínio pela Mozal. 

Ainda no que se refere a dívida externa, importa recordar que em Abril de 2000, “o Board” do FMI e do WB, decidiu que o país receberá até final de Março de 2001
 uma assistência adicional de 600 milhões de USD, em termos nominais, elevando o valor total da assistência para cerca de 4.4 biliões de USD e consequente redução da projecção do serviço de dívida anual de 73 milhões de USD para 52.1 milhões de USD ano.

6.4. Evolução das Taxas de Câmbio

O ano de 2000 foi, um ano conturbado devido sobretudo as calamidades naturais que assolaram o país e o clima de incerteza política gerado no período pós eleitoral. Este ambiente, de per si, gerou expectativas pessimistas junto de agentes económicos e concorreu para uma maior volatilidade do Metical contra o Dólar americano e Rand, principais moedas transaccionadas no mercado.

Com efeito, a escassez de produtos de origem nacional (choque da oferta), traduziu-se numa maior pressão no mercado cambial visando fazer face as importações diversas, pelo que nem mesmo o volume de moeda externa disponibilizado pelo Banco de Moçambique às Instituições de Crédito, foi suficiente para evitar uma maior depreciação do Metical

Outro aspecto que importa realçar é a alteração do algoritmo de cálculo da taxa de câmbio de mercado, efectuado a partir de 20 de Outubro de 2000, passando a resultar das taxas médias de câmbio ponderadas, das transacções efectuadas pelos bancos comerciais e pelas casas de câmbio com os seus clientes. Anteriormente, a taxa de câmbio de mercado publicada  era resultante das operações do MCI, isto é, das transacções entre o Banco Central e os bancos comercias. 

De notar que a publicação da nova taxa de câmbio não significou uma alteração da política cambial em vigor, na medida em que mantém-se o regime de livre negociação entre os agentes económicos.

6.4.1
Paridade MZM/USD


O Metical conheceu em 2000 uma trajectória ascendente, traduzida em depreciações sucessivas em relação ao Dólar americano, contrastando com  depreciações relativamente mais brandas observadas no ano transacto.

Com efeito, a depreciação anual da moeda nacional em 2000 foi de 28.9%, contra 7.6% registados em 1999.

Outros factores que contribuíram para a depreciação nominal do Metical no ano foram os seguintes:

i. Expansão da Massa Monetária acima dos níveis programados;

ii. Aumento da procura de USD, em resultado: 

· do atraso na entrada de fundos de ajuda externa no I trimestre do ano, afectando negativamente o nível de oferta de ME no mercado cambial;

· da subida do preço do Petróleo no mercado internacional, tendo atingido o preço mais alto dos últimos dez anos;

· da necessidades de amortização de créditos em ME concedidos em anos anteriores pelas Instituições de Crédito;

· do aumento das necessidades de USD para o pagamento de serviços, em face da crescente facturação em ME, por parte de alguns estabelecimentos nacionais; 

· da forte procura de USD, pelos agentes económicos estrangeiros, sobretudo zimbaweanos e malawianos, movida pela instabilidade política e económica que afecta aqueles países; e, 

iii. fortalecimento do USD no

             mercado internacional em         

             consequência do forte      

             desempenho da economia    

             americana.

                                               Gráfico 15

De notar que a aceleração observada particularmente, no último trimestre do ano, relaciona-se com a alteração do algorítimo de cálculo da taxa de câmbio ocorrida em Outubro — revelando-se mais abrangente. 

Tal reflectiu-se, igualmente, no nível do spread entre as taxas de câmbio praticadas nos mercados oficial e paralelo, traduzindo-se numa desaceleração do diferencial entre ambos mercados, terminando o ano abaixo do registado em igual período do ano anterior.

Assim, o spread em Dezembro de 2000 foi de 1.6%, contra 3.3% em 1999.

Em termos de taxa de câmbio real, o Metical foi registando uma tendência de depreciação real face ao Dólar americano, o que corresponde a 

de exportação expressos em Dólares americanos. 

Com efeito, a depreciação real do Metical em 2000 situou-se em 15.8% após, 5% em 1999.

A depreciação nominal do Metical em cerca de 29% conjugada com o agravamento do índice de preços consumidor interno  em 11.4% perante o incremento dos preços dos EUA em 3.4%, justificaram a depreciação real do Metical, em Dezembro de 2000.


6.4.2
Paridade MZM/ZAR

A taxa de câmbio MZM/ZAR média do último dia de Dezembro de 2000 foi de 2297,50 MT, o que significa uma depreciação acumulada do Metical, em termos nominais de  6.3%, contra 1.2% em igual período de 1999.

Em termos comparativos, em  2000 a moeda nacional pautou-se por uma tendência de maior depreciação face ao Rand, enquanto que no ano anterior, níveis de apreciação acumulada permaneceram até Setembro.

Para além dos factores exógenos anteriormente  mencionados, (i) o aumento da procura de rands, visando financiar as diversas importações de bens junto daquele país, aliada a (ii) a recuperação da economia sul africana iniciada em finais de 1999, foram as principais razões apontadas para a pronunciada depreciação do Metical face aquela moeda.


No que respeita a evolução da taxa de câmbio real, em 2000 apresentou um comportamento oscilatório, tendo terminado o ano com uma depreciação real do Metical de 0.7% contra uma apreciação de 1.3% em 1999.

A depreciação nominal do Metical conjugada com o incremento mais acelerado dos preços internos relativamente aos do país vizinho — cerca de 4 pp., permitiu ganhos relativos de competitividade externa dos produtos nacionais transaccionáveis na RSA. 

6.4.3
Paridade MZM/ZWD

A taxa de câmbio MZM/ZWD no mercado oficial no final do ano de 2000 foi de 311,50 MT representado uma apreciação acumulada do Metical em pouco mais de 11%. Contrariamente, em 1999 o Metical se depreciou face o dólar zimbabweano em 5%.

Na primeira metade do ano em análise, o Metical apresentou uma tendência de depreciação nominal face ao ZWD, tendo culminado em Julho em aproximadamente 15%. 

A descida brusca da paridade ocorrida em Agosto decorreu do reajustamento da taxa de câmbio entre o ZWD e o USD traduzido em desvalorizações sucessivas do ZWD a partir de então, o que teve naturalmente repercussões a nível da paridade MZM/ZWD. Assim, de uma situação de  depreciação nominal do Metical passou-se para uma situação de apreciação acumulada

Em termos reais, ao longo de todo ano registaram-se depreciações acumuladas do Metical, estando patente  no gráfico o efeito da desvalorização ZWD. 
A permanente depreciação real do Metical é predominantemente justificada pela aceleração do nível geral de preços no país vizinho, cerca de 55% em relação ao nível de preços internos (11.4%), não obstante a apreciação nominal do metical face o dólar zimbabweano. 


6.4.4
Competitividade Externa


Tomando o Índice de Taxa de Câmbio Efectiva Real como indicador de competitividade  externa dos produtos transaccionáveis no mercado internacional, a evolução deste indicador sugere uma tendência de depreciação real do Metical face ao conjunto das moedas dos principais parceiros comerciais, que se traduz em ganhos relativos de competitividade externa. 

Assim, a depreciação real do Metical até Dezembro de 2000 foi de 8.9%, contra 6.6% registada em igual período do ano anterior.

O facto de a moeda nacional  ter registado uma depreciação efectiva nominal de cerca de 6.3%, foi suficiente para permitir que os produtos nacionais no mercado internacional se revelassem relativamente mais baratos, já que o diferencial entre o nível de preços internos e os externos caiu em aproximadamente 2%.

Caixa 3: Principais Indicadores Macroeconómicos

	Descrição
	1995
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000

	
	(variação Anual)

	Produção e Preços

    PIB  real

    Preços

Contas Externas

    Exportação (f.o.b.)

    Importação (c.i.f.)

Finanças Públicas

    Receitas Totais

    Donativos Recebidos

    Despesas Totais

    Défice Global (Incl. Donativos)

Dinheiro e Crédito

    Crédito Interno

    Crédito Líquido ao Governo

    Crédito à Economia 

    Dinheiro e Quase Dinheiro 
	1.4

57.0

16.6

-28.6

58.1

12.5

26.0

7.7

36.5

11.3

48.2

54.7
	6.4

16.3

29.7

7.6

44.2

9.7

27.5

52.0

27.1

137.5

40.5

21.1
	11.1

5.8

1.7

-2.8

31.8

40.8

37.6

28.4

37.1

80.1

51.9

       23.4
	12

-1.3

6.3

7.5

16.1

3.0

6.5

4.9

12.8

19.5

24.4

17.6
	7.3

4.8

9.6

43.3

16.6

51.4

25.1

41.4

179.0

0.8

28.8

30.9
	2.1

 11.4

11.9

-22.5

20.2

3.3

30.0

273

102.4

8.5

30.9

42.4

	
	(Em Percentagem do PIB)

	Défice Orçamental

    Excluindo Ajuda Externa

    Incluindo Ajuda Externa

Investimento Total

    Público

    Privado

Balança de Transações Correntes        

    Excluindo Donativos

    Incluindo Donativos
	20.8

5.0

51.2

19.0

32.2

-29.20

-14.7
	-17.0

-5.2

48.2

16.5

31.7

-22

-12.3
	-19.9

-2.7

19.1

10.7

8.3

-17.1

-8.7
	-10.7

-2.4

20.4

9.3

11.1

-19.2

-11.2


	-12.1

-1.2

35.5

24.8

10.7

  -26.9

-16.7


	-16.7

-6.1

26.2

12.7

13.5

-25.2

-12.0



	
	(Na Unidade Especificada)

	Taxa de Câmbio

    Nominal Metical/US$ (average)

    Nominal Metical/ZAR (average)

Reservas Internacionais Líquidas

    (meses de importações de bens e 

       serviços não factoriais)

Dívida Externa (stock - US$ million)

    Como % de Exportações 

    Como % de PIB

    Serviço da Dívida ems % Exportações 

Regime de Taxas de Juro

Taxas de Juros
	8,889.8

2,494.9

2.6

5,471.7

3139.2

368.6

90

Free

Free
	11,13972,718.8

4.3

5,691.6

2517

327.5

61.1

Free

Free
	11,406.3

2,558.6

6.2

5,643.1

2450

291.4

60.4

Free

Free
	11,851

2,210

6.4

6 056.0

2502

247.7

72.0

Free

Free
	12,673

2,093.6

4.8

na

na

na

68

Free

Free
	15,996.9

2,383.2

5.7

-

-

-

-

Free

Free


VII. Perspectivas Para 2001

Em 2001, o BM prosseguirá com a condução da política monetária através de instrumentos indirectos, especificamente, através dos instrumentos actualmente disponíveis, no Mercado Monetário Interbancário (MMI) e no Mercado Cambial Interbancário (MCI).

Neste âmbito, a consolidação do MMI e do MCI, através do aumento dos produtos neles transacionados, prosseguirá em 2001, e espera-se igualmente, o início da efectivação das transacções interbancárias naqueles dois segmento de mercado por via electrónica.

À semelhança dos anos anteriores, as autoridades continuarão a implementar políticas monetárias e fiscal contracionistas de modo a garantir a estabilização do Metical tanto a nível interno bem como externo, factor fundamental, para atingir um crescimento económico robusto e sustentável bem como reduzir as disparidades regionais.

De um modo geral, o programa económico para 2001 contempla os seguintes objectivos fundamentais:

· Um crescimento do Produto Interno Bruto da ordem de 10.4% como reflexo do início da reconstrução de infrastruturas destruidas pelas cheias de 2000 e 2001; 

· Desaceleração da inflação para um nível de 7%; e,

· Constituição de Activos Externos que garantam pelo menos 5 meses de cobertura de importações.

Do ponto de vista de objectivos intermédios impõe-se para 2001, uma desaceleração da expansão monetária para um máximo de 17.8% e um aumento do crédito a economia em 16.4%. Quanto ao sector externo, a acumulação de Reservas Internacionais Líquidas por parte do BM continuará a ser o principal objectivo, no entanto, prevê-se para 2001 uma dilapidação não superior a 75 milhões de USD.

Ainda em 2001, o país espera alcançar uma assistência adicional, no âmbito do HIPC reforçado, facto que permitirá ao Governo melhor procecussão de um dos seus principais objectivos de médio prazo – a redução da pobreza.
SISTEMA FINANCEIRO

Nota Prévia

	Caixa nº 0.: O Processo de Recapitalização do BCM e Banco Austral

Os accionistas do BCM e Banco Austral (Estado e privados) iniciaram o processo de acordo com um programa previamente sancionado pelas autoridades moçambicanas, iniciado em finais de 2000 e com término previsto para Março de 2001.

No BCM, a primeira fase da recapitalização ocorreu efectivamente em Dezembro de 2000, tendo sido injectados um total de 72% de fundos previstos para o processo total que termina em Março de 2001, proporcionalmente pelos accionistas Estado e privado. O Estado assegurou a sua participação através de uma emissão de Obrigações de Tesouro, devidamente sancionada pelo Concelho de Ministros, no valor de 745 mdc, enquanto o accionista privado desembolsou 729.7 mdc (equivalente a USD 43 milhões).

A segunda e última fase da recapitalização do BCM a realizar-se em Março de 2001 compreenderá a emissão de Obrigações de Tesouro por parte do Estado no valor de 233.8 mdc e o desembolso do equivalente a 243.3 mdc pelos accionistas privados, esperando que o seu impacto nas contas monetárias seja idêntico ao acima exposto. O processo global da recapitalização do BCM vai implicar o desembolso pelos accionistas de 2.072 mdc, dos quais 1.099 mdc (53% do valor global ) serão desembolsados pelo Estado.  

Por razões várias, imputadas ao accionista privado, o processo de recapitalização do Banco Austral não se realizou como previsto, tendo entretanto o Estado, por motivos precaucionais, drenado a parte que lhe competia para a primeira fase, para uma conta especial junto do Banco Central, onde depositou o montante correspondente aos Suprimentos e Fundo de Pensões, num total de 377 mdc. 




1.Introdução

A missão do Banco de Moçambique, enquanto autoridade de supervisão do sistema financeiro, consiste na orientação, acompanhamento e fiscalização do funcionamento das instituições de crédito e sociedades financeiras, com vista à promoção e manutenção da confiança e sã concorrência no sector, bem como ao reforço da sua solidez e eficiência, em defesa dos depositantes e demais  aforradores. Ainda neste contexto, cabe ao Banco de Moçambique emitir pareceres atinentes à autorização de pedidos de constituição de Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras. 

O princípio da abordagem didáctica e participativa continuou a ser a divisa do Banco Central no seu relacionamento com as  entidades sujeitas à sua supervisão. Todavia, casuísticamente e sempre que houvesse violação sistemática das normas, o Banco não prescindiu da aplicação de sanções.

2. Principais realizações em 2000

No concernente às realizações levadas a cabo durante o ano em revista, destaca-se a concepção e monitoração do projecto de introdução do novo Plano de Contas para as Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras cuja entrada em vigor previa-se para Janeiro de 2001. A introdução do novo plano de contas visava assegurar a harmonização de critérios de contabilização das operações realizadas pelos operadores, algumas das quais não encontravam o devido enquadramento à luz do plano então vigente. Por outro lado, o projecto tinha por objectivo dotar aquele importante instrumento contabilístico da universalidade indispensável à entrada de novos operadores e produtos no sector, e permitir a aderência a regras e procedimentos de contabilidade internacionalmente aceites. O processo incluiu, para além dos aspectos contábeis, o aspecto das tecnologias e gestão de sistemas de informação.

No capítulo da supervisão prudencial merece destaque o programa de medidas especiais de saneamento do Banco Austral que após a sua privatização vinha registando, de forma progressiva, maus resultados financeiros, o que exigiu por parte do Banco Central,  a instituição de um conjunto de medidas, dentre as quais a interdição à expansão da carteira de crédito, que deveria vigorar até que se efectivasse a realização do aumento de capital acordado em Assembleia Geral. 

Reconhecendo que a integração regional e a tendência à globalização são desafios que exigem a harmonização da legislação, bem como dos procedimentos de supervisão, mormente pelos efeitos do risco sistémico resultante da eventual falência de bancos com actividade a nível regional ou internacional, o Banco de Moçambique tem previlegiado a cooperação e a coordenação das suas actividades com entidades  congéneres  no estrangeiro e com organismos internacionais de especialidade. Dentre as instituições regionais e internacionais de supervisão com que o Banco de Moçambique tem desenvolvido cooperação, evidenciam-se  o Basle Committe on Banking Supervision, cuja convenção adoptou e ESAF – East and Southern Africa Banking Supervisors Group, um grupo regional de supervisão de que Moçambique é membro de pleno direito. Nestes dois fora o Banco de Moçambique encontra espaço para aprofundar o conhecimento sobre os princípios, recomendações e padrões necessários para uma supervisão efectiva, por um lado, e para a concertação de acções, formação e capacitação de quadros, debate e troca de experiências sobre a actividade de supervisão e coordenação de estratégias, por outro.

Do rol das actividades de supervisão desenvolvidas pelo Banco de Moçambique consta a   regulamentação da actividade das instituições de crédito e sociedades financeiras, através da aprovação de Avisos e outros normativos específicos. Complementarmente, o Banco de Moçambique elabora propostas de ante-projectos de legislação e regulamentação igualmente relativas à actividade das instituições sobre sua supervisão, cuja aprovação não é da sua competência, tais como Leis da Assembleia da República, Decretos do Conselho de Ministros e Diplomas Ministeriais.

No ano de 2000, grande parte dos esforços dispendidos pelo Departamento de Supervisão Bancária, na área da regulamentação, centraram-se na elaboração do ante-projecto Regulamento da Lei nº 15/99, de 1 de Novembro, Lei das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras, aprovada no ano precedente. Tal ante-projecto foi submetido ao Ministério de Plano e Finanças para posterior submissão e aprovação pelo Conselho de Ministros.

3. Mercado de Valores Mobiliários

No âmbito do Mercado de Valores Mobiliários o Banco de Moçambique continuou a acompanhar não só a actividade da Bolsa de Valores de Moçambique,  que iniciou as suas actividades a 14 de Outubro de 1999, mas igualmente as daquele mercado em geral.

No concernente às operações do Mercado de Valores Mobiliários, assinala-se a admissão à cotação da bolsa de Valores de Moçambique dos seguintes produtos financeiros:

· Quarenta mil obrigações da Madal, em Fevereiro de 2000;

· Cem  mil obrigações do Banco Standard Totta de Moçambique em Outubro de 2000;

· Oitocentas mil obrigações  do Banco Internacional  de Moçambique, igualmente em Outubro de 2000.

Entretanto verificou-se um aumento significativo da capitalização bolsista que se cifrou em 16.4 milhões de dólares, em Dezembro de 2000, comparativamente a 4.5 milhões de dólares em igual período do ano anterior.

4. Licenciamento de novas instituições

No capítulo do licenciamento , regista-se que durante o ano de 2000 foram concedidas licenças a três (3) bancos comerciais, duas (2) instituições de locação financeira e seis (6) casas de câmbio. Com o licenciamento destas instituições de crédito e sociedades financeiras, o sistema bancário moçambicano passou a ser composto por doze (12) bancos comerciais, um (1) banco de Investimento, cinco (5) cooperativas de crédito, três (3) instituições de locação financeira, uma (1) sociedade gestora de fundos de investimento, duas (2) sociedades de investimento, uma (1) sociedade administradora de compras em grupo, quarenta e uma (41) casas de câmbio (27 das quais em funcionamento) e nove (9) entidades autorizadas a exercer funções de crédito (microfinanças). O número de escritórios de representação de instituições de crédito com sede no estrangeiro reduziu para dois (2) (vide anexos I a III).

Actualmente o total de balcões de instituições de crédito e sociedades financeiras em funcionamento ascende a duzentos e sessenta e dois (262). (vide anexo IV). 

No contexto das penalizações, foram instaurados quarenta e dois (42) processos de infracções por violação às normas que regem o funcionamento das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras. Daqueles, vinte e nove (29) foram condenados ao pagamento de multas e treze (13) absolvidos.

5. Estrutura do balanço consolidado do sistema bancário

O balanço agregado do Sistema Bancário, representado no gráfico 1, ascendeu a 22.380 milhões de contos em Dezembro de 2000, o que representa uma expansão de cerca de 49,58% comparativamente ao período homólogo.

No Activo, o “Crédito” e os “Activos Externos” constituem as maiores aplicações do Activo, totalizando 62% do mesmo (vidé gráfico 2). Esta cifra é coberta pelo total dos depósitos, não obstante os mesmos serem maioritariamente à ordem (gráfico 5).

O nível de Situação Líquida  vis-à-vis da estrutura do Activo Líquido (-1%), traduz uma relação inadequada entre imobilizações líquidas (9%), e recursos próprios (gráfico 3). Importa referir que a deterioração da rubrica “Situação Líquida" vem se registando desde o mês de Dezembro de 1999 (0%). Concorreram para esta evolução negativa, a degradação registada nos resultados do Banco Austral.

          Gráfico 1          
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  5.1. Evolução do Passivo

No concernente à estrutura do Passivo, é notório o agravamento do nível da situação líquida no balanço, resultante da redução drástica registada nos resultados do Sistema Bancário. Os depósitos continuam a ser a principal componente, com cerca de 72% em Dezembro de 2000 e em termos de crescimento, representam cerca de 54,38% em relação ao período homólogo.

 Gráfico 2  
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 5.2. Evolução do Activo

Conforme atrás referido, o balanço agregado, do Sistema Bancário situou-se em 22.380 milhões de contos em 2000, cifra que traduz um crescimento em cerca 49,58% comparativamente ao ano anterior. As variações positivas do crédito líquido em 1282 milhões de contos, dos activos externos em 2.798 milhões de contos, e das aplicações e títulos em 1.881 milhões de contos, contribuiram substancialmente para o crescimento registado no Activo Total do Sistema. 

   Gráfico 3
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Merece destaque a importância assumida pelas rubricas Aplicações no MMI e Títulos e Participações e Activos Externos, em detrimento do peso que ocupavam as rubricas Crédito Concedido, e restantes.

    Gráfico 4 
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Os Activos Externos representam 25% do Activo Total, contra 18% em 1999, sendo de registar uma correlação positiva entre esta variação, e o aumento dos ganhos computados na margem de operações de ouro e moeda estrangeira no mesmo período. 

Não se registam alterações de vulto na estrutura dos depósitos. Contudo o gráfico 5 sugere um crescimento mais que proporcional dos Depósitos à Ordem em relação aos Depósitos a Prazo, firmando-se a tendência para a desaceleração do crescimento da captação de recursos de médio e longo prazo, iniciada no período anterior.

Gráfico 5
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A relação "Crédito/Depósitos", gráfico 6, fixa-se em 51%, cifra que representa uma retracção no aproveitamento dos recursos alheios, relativamente ao registado no ano anterior (70%), e uma continuidade na tendência decrescente patente ao longo do ano.

Gráfico 6
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O gráfico 7 revela uma degradação tendencial do nível de liquidez imediata do sistema bancário, e a sua configuração é consentânea com a actual estrutura dos recursos alheios das instituições (maioritariamente constituídos por depósitos à ordem). 

A concessão de crédito constitui a principal aplicação rentável dos recursos alheios das instituições de crédito. Por conseguinte, o desempenho da carteira de crédito assume primordial importância na determinação da liquidez estrutural do Sistema Bancário. As facilidades permanentes de liquidez junto do Mercado Monetário Interbancário, têm permitido à grande maioria das instituições resolver problemas pontuais de liquidez. Contudo, algumas instituições apresentam perfis de risco de liquidez agravados, decorrentes da persistência por largos períodos, de elevados níveis de delinquência do crédito. Tendo presente o quadro atrás descrito, a acção de supervisão do Banco de Moçambique tem incidido, não somente sobre o controlo da observância da norma prudencial específica, mas também sobre as causas de raiz do problema. Neste sentido, foram aplicadas medidas de penalização vis-à-vis de algumas instituições onde, no decurso de inspecções, se obtiveram evidências de fraca ou inadequada análise do risco de crédito e/ou de inexistente ou deficiente formalização de garantias.

Gráfico 7
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5.3. Risco de Crédito
A qualidade da carteira de crédito e o risco inerente à actividade creditícia são avaliados com base no volume de crédito vencido e respectivas provisões, bem como através do grau de cobertura do crédito por garantias reais consistentes.

A carteira de crédito do Sistema  Bancário  apresenta  21% de crédito vencido, contra 15% registados no final do ano anterior (gráfico 8). A cobertura do crédito por garantias reais efectivas é ainda bastante insipiente, facto que agrava o risco de crédito do Sistema Bancário.

  Gráfico 8
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6. Adequação do capital do sistema bancário

Um Sistema Bancário saudável tem como pressuposto  fundamental a adequação do capital ao nível de actividade das instituições, o que se traduz principalmente na manutenção de capitais próprios e equiparados, acima dos níveis de capitais mínimos legalmente requeridos para o exercício da actividade, e suficientes para cobrir o valor das imobilizações e das demais aplicações de risco, incluindo as operações extrapatrimoniais. 

6.1.  Estrutura dos Fundos Próprios
           Gráfico 9
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Em consequência da expressiva dimensão do BCM e do Banco Austral, a grande insuficiência de fundos próprios destas instituições determinou a natureza negativa dos fundos próprios e demais rácios do Sistema Bancário.

6.2. Activos e extrapatrimoniais ponderados

Os elementos extrapatrimoniais ponderados em função do risco decresceram relativamente ao período homólogo do ano anterior, o que se traduziu numa diminuição do seu peso na estrutura da massa global ponderada em função do risco. De um modo geral, o risco inerente à actividade dos bancos aumentou. Entretanto, importa realçar que, em média, o risco das operações extrapatrimoniais aumentou mais acentuadamente que o risco das aplicações activas.

  Gráfico 10
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6.3. Rácio de solvabilidade

É notório que não existe “uma relação adequada entre o valor dos Fundos Próprios e o dos elementos extrapatrimoniais e activos ponderados em função do respectivo risco”. O sistema revela  incapacidade de solvência ao alcançar um rácio de solvabilidade global inferior ao mínimo fixado em 8% (Gráfico 11). O rácio de solvabilidade médio do Sistema Bancário estimado em 3,87% negativos, em 2000, enferma de elevado desvio padrão, registando-se rácios individuais muito superiores a 8%.

Gráfico 11
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6.4. Rácio do imobilizado

No Banco Austral, no BCM e na Credicoop registou-se uma degradação dos rácios do imobilizado relativamente ao ano anterior. Estas instituições continuam a apresentar imobilizações cujos montantes excedem os respectivos fundos próprios, em violação ao limite fixado até à concorrência desse valor. Refira-se que o BCM, o Banco Austral e a Credicoop apresentam fundos próprios de 1.580,  1.123 e 4 milhões de contos negativos, respectivamente, no final do ano de 2000.

Gráfico 12


[image: image16.wmf]FUNDOS PRÓPRIOS/IMOBILIZADO

-1500

-1000

-500

0

500

1000

1500

2000

2500

DEZ

MAR

JUN

SET

DEZ

MILHÕES DE CONTOS

FUNDOS PRÓPRIOS

IMOBILIZADO

1999

2000

92%

90%

95%

-172%

-318%


7.  Rentabilidade do sistema bancário

A análise dos indicadores de rentabilidade visa verificar a capacidade de o sector gerar fundos, que por um lado, satisfaçam os níveis de retorno desejados pelos investidores e, por outro, garantam o reinvestimento para sustentabilidade da actividade no longo prazo.

7.1. Margens

Em termos acumulados, a margem total do Sistema Bancário ascendeu a 1.480 milhões de contos em Dezembro de 2000, o que representa uma diminuição de 1 milhão de contos, ou seja, 0,07% comparativamente ao valor registado no período homólogo do ano passado. Ainda em relação ao período homólogo  do ano passado, é de referir que a margem de operações de ouro e moeda estrangeira foi a componente da demonstração de resultados que mais  contribuiu para o aumento da margem global.

Em Dezembro de 2000, o grau de cobertura dos custos pelas margens foi de 39,62% contra 43,53% registados em Dezembro de 1999. Importa referir que no período em análise, as dotações para provisões e os custos com o pessoal absorveram 133,04% e 53,04% respectivamente da margem total.

De salientar que o Sistema Bancário gerou um "cash flow" de 43 mdc no final do ano de 2000, cifra que correspondeu a apenas 2,91% da margem total.

Tabela 1 - Taxas de crescimento margens custos e resultados

	                   Períodos

Rubricas
	1999-1998
	2000-1999

	Margem Total
	21,5%
	-0,07%

	Custos Administrativos
	24,2%
	43,9%

	“Cash Flow” 
	-15,9%
	-91,57%

	Resultados do exercício
	-1.272,4%
	-9.914,12%


Conforme se pode observar através da análise da tabela acima, a taxa de crescimento dos custos administrativos foi significativamente superior à da margem total, nos últimos dois anos. O resultado do exercício bastante deteriorado do Banco Austral registado em Dezembro de 2000 (-1.371 mdc), contrariou o efeito positivo da entrada da primeira tranche da injecção de capital no BCM, tendo no global, o resultado do exercício do Sistema Bancário sido computado em 1.730 mdc negativos. 

Decorre do quadro acima exposto, a necessidade de revisão das políticas creditícias e de garantias, entre outras, de algumas instituições, por forma a que se possam evidenciar os resultados dos esforços de contenção de custos administrativos, e de alargamento das margens por via da expansão da actividade creditícia, e da diversificação e inovação  de produtos e serviços em que se têm empenhado.

Gráfico 13
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7.2. Indicadores de Rentabilidade 

Em Dezembro de 2000 tanto a rentabilidade dos  capitais próprios (ROE), como a dos activos (ROA )  foi nula, devido aos já referidos resultados agregados negativos. 

Importa contudo recordar que mesmo em exercícios anteriores em que os resultados agregados foram positivos, a sua fraca expressão tem situado os níveis  de rentabilidade do Sistema Bancário Nacional, (quer os dos capitais próprios, quer os dos activos) abaixo dos níveis médios registados noutros países da região, devido, principalmente, ao reduzido valor dos resultados após impostos conjugados com a degradação destes e dos fundos próprios de algumas instituições de crédito. 



8. Quotas de mercado
No concernente às quotas de mercado do crédito, registou-se a perda de cerca de 7,3, 2,28, 1,09 e 0,53 pontos percentuais pelo BCM, BFomento, BAustral e BSTM respectivamente, comparativamente ao registado no mesmo período de 1999. No mesmo período, o BCI e o BIM, foram os que registaram maiores índices de crescimento das quotas de mercado de crédito, conforme ilustrado no anexo nº 1. De notar que a redução observada pelo Banco Austral reflecte a relativa observância por parte daquela instituição das medidas restritivas ao crescimento da carteira de crédito impostas pelo Banco Central, com efeitos a partir desde 19/10/00. 

Importa ainda referir que a entrada em actividade de novas instituições teve um impacto significativo na expansão do crédito do Sistema Bancário. Neste contexto, destaca-se o BIMLeasing cuja expansão do crédito no trimestre foi superior a 57 milhões de contos, passando o respectivo saldo em 31/12/2000, a superar o de algumas instituições que operam há mais de um ano, como são os casos do BIMI, da Credicoop e do ICB.

No que diz respeito às quotas dos depósitos, apenas merecem referência as pequenas perdas registadas no BCM, BSTM , Banco Austral e no BIM a favor de outras instituições (cf. anexo nº 2).                                                                                                                                                                                                             

( ANEXO 3)

Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras licenciadas

	
	

	Bancos Comerciais
	Observação

	  1. BCM – Banco Comercial de Moçambique, S.A.R.L.
	Em funcionamento

	  2. Banco Austral, S.A.R.L.
	Em funcionamento 

	  3. BSTM – Banco Standard Totta de Moçambique, S.A.R.L.
	Em funcionamento

	  4. BF – Banco de Fomento, S.A.R.L.
	Em funcionamento 

	  5. BIM – Banco Internacional de Moçambique, S.A.R.L.
	Em funcionamento

	  6. BCI – Banco Comercial e de Investimentos, S.A.R.L.
	Em funcionamento

	  7. ICB – Banco Internacional de Comércio, S.A.R.L.
	Em funcionamento

	  8. UCB – União Comercial de Bancos (Moçambique), SARL
	Em funcionamento

	  9. BNP NedBank (Moçambique), SARL
	Em funcionamento

	10. BDCM – Banco de Desenvolvimento e de Comércio de Moçambique, SARL
	Não iniciou actividade

	11. BMI – Banco Mercantil e de Investimento, SARL
	Não iniciou ctividade

	12. NB – Novo Banco, SARL 
	Em funcionamento

	Bancos de Investimento 
	

	  1. BIM Investimentos, S.A.R.L
	Em funcionamento

	
	

	Cooperativas de Crédito
	

	1. CREDICOOP – Cooperativa de Crédito e Investimento, SCRL 
	Em funcionamento

	2. CCDR – Coop. De Crédito para o Desenv. Rural, SCRL 
	Em funcionamento

	3. TCHUMA – Coop. de Crédito e Poupança, SCRL 
	Em funcionamento

	4. CPC – Cooperativa de Poupança e Crédito, SCRL 
	Em funcionamento

	5. UGC – CPC – Cooperativa de Poupança e Crédito, SCRL
	Não iniciou ctividade

	Sociedades de Locação Financeira
	

	1. ULC (Moçambique), SARL
	Em funcionamento

	2. BIM Leasing, SARL
	Em funcionamento

	3. BCI Leasing, SARL
	Em funcionamento

	Sociedades Gestoras de Fundos de Investimento
	

	1. GCI – Sociedade Gestora de Fundos, SARL
	Não iniciou ctividade

	Sociedades de Investimento
	

	1. SOCREMO – Sociedade de Crédito de Moçambique, SARL
	Em funcionamento

	2. GAPI – Sociedade de Promoção de Pequenos Investimentos, SARL
	Em funcionamento

	Sociedades Administradoras de Compras em Grupo
	

	1. CGM – Compras em Grupo de Moçambique
	Em funcionamento


(ANEXO 4) 

Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras licenciadas (Continuação)

	Nº
	Casas de Câmbio
	Situação
	Localização

	    1
	Procâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	    2
	Polana Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	    3
	Mocâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	    4
	Exchange House, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	    5
	Afezal Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	    6
	Miami Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	    7
	Nabi Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	    8
	Manussos Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	    9
	Unicâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  10
	Expresso Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  11
	Expocâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  12
	Ka Hitesh-Casa de Câmbios, Lda
	Em funcionamento
	Xai-Xai

	  13
	Africâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  14
	Rechi Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Chimoio

	  15
	Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Nampula

	  16
	Nur Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  17
	Cota Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  18
	Real Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  19
	Africa Exchange House, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  20
	Moçambique Over. câmbios,lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  21
	Multicâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Beira

	  22
	Somocâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  23
	Mundial Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  24
	Mundo de Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  25 
	Serbaz Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  26
	786 Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Beira

	  27
	Somocâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  28
	Babita Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  29
	Safrique
	Suspensa
	Beira
	

	  30
	Maputo Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo
	

	  31
	Euro Câmbios, Lda.
	Caducou a autorização
	Maputo
	

	  32
	Natair
	Encerrada
	Maputo
	

	  33
	Lusoglobo, Lda.
	Encerrada
	Maputo
	

	  34
	Socief
	Encerrada
	Maputo
	

	  35
	Lunat Câmbios, Lda.
	Encerrada
	Maputo
	

	  36
	SA Câmbios
	Em funcionamento
	Maputo
	

	 37
	Acácio Câmbios
	Em funcionamento
	Maputo
	

	38
	Osmany Câmbios
	Caducou a autorização 
	Pemba
	

	39
	Index Câmbios
	Caducou a autorização 
	Maputo
	

	40
	Al Meca Câmbios
	Ainda não iniciou act.
	Maputo
	

	41
	Executivo Câmbios
	Em funcionamento 
	Maputo
	


(ANEXO 5)

Entidades Licenciadas (para o exercício de funções de Crédito) nos termos do Decreto nº 47/98, de 22 de Setembro

	Nome
	Situação
	Sede

	1. Crédito Popular
	Em funcionamento
	Maputo

	2. Osmán Yacob de Mahomedzicar Osman
	Em funcionamento
	Nampula

	3. Policrédito
	Em funcionamento
	Maputo

	4. AMODER
	Em funcionamento
	Maputo

	5. Cedi – Crédito
	Em funcionamento
	Maputo

	6. CBA – Crédito 
	Em funcionamento
	Maputo

	7. Care International
	Em funcionamento
	Maputo

	8. World Relief International
	Em funcionamento
	Maputo

	9. World Vision International
	Em funcionamento
	Maputo

	10. Meda – Mennonite Economic Development Association
	Em funcionamento
	Maputo

	11. KULIMA
	Em funcionamento
	Maputo


Escritórios de Representação de Instituições de Crédito com sede no estrangeiro

	Instituições de Crédito representadas
	País da Sede

	1. Banco Efisa, SA
	Portugal

	2. HSBC Equator Bank plc
	Reino Unido


(ANEXO I)

Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras licenciadas

	
	

	Bancos Comerciais
	Observação

	  1. BCM – Banco Comercial de Moçambique, S.A.R.L.
	Em funcionamento

	  2. Banco Austral, S.A.R.L.
	Em funcionamento 

	  3. BSTM – Banco Standard Totta de Moçambique, S.A.R.L.
	Em funcionamento

	  4. BF – Banco de Fomento, S.A.R.L.
	Em funcionamento 

	  5. BIM – Banco Internacional de Moçambique, S.A.R.L.
	Em funcionamento

	  6. BCI – Banco Comercial e de Investimentos, S.A.R.L.
	Em funcionamento

	  7. ICB – Banco Internacional de Comércio, S.A.R.L.
	Em funcionamento

	  8. UCB – União Comercial de Bancos (Moçambique), SARL
	Em funcionamento

	  9. BNP NedBank (Moçambique), SARL
	Em funcionamento

	10. BDCM – Banco de Desenvolvimento e de Comércio de Moçam- 

                    bique, SARL
	Em funcionamento

	11. BMI – Banco Mercantil e de Investimento, SARL
	Não iniciou actividade

	12. NB – Novo Banco, SARL 
	Em funcionamento

	
	

	Bancos de Investimento 
	

	  1. BIM Investimentos, S.A.R.L
	Em funcionamento

	
	

	Cooperativas de Crédito
	

	1. CREDICOOP – Cooperativa de Crédito e Investimento, SCRL 
	Em funcionamento

	2. CCDR – Coop. De Crédito para o Desenv. Rural, SCRL 
	Em funcionamento

	3. TCHUMA – Coop. de Crédito e Poupança, SCRL 
	Em funcionamento

	4. CPC – Cooperativa de Poupança e Crédito, SCRL 
	Em funcionamento

	5. UGC – CPC – Cooperativa de Poupança e Crédito, SCRL
	Não iniciou actividade

	
	

	Sociedades de Locação Financeira
	

	1. ULC (Moçambique), SARL
	Em funcionamento

	2. BIM Leasing, SARL
	Em funcionamento

	3. BCI Leasing, SARL
	Em funcionamento

	
	

	Sociedades Gestoras de Fundos de Investimento
	

	1. GCI – Sociedade Gestora de Fundos, SARL
	Em funcionamento

	
	

	Sociedades de Investimento
	

	1. SOCREMO – Sociedade de Crédito de Moçambique, SARL
	Em funcionamento

	2. GAPI – Sociedade de Promoção de Pequenos Investimentos, SARL
	Em funcionamento

	
	

	Sociedades Administradoras de Compras em Grupo
	

	1. CGM – Compras em Grupo de Moçambique
	Em funcionamento

	
	


(ANEXO II) 

Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras licenciadas (Continuação)

	Nº
	Casas de Câmbio
	Situação
	Localização

	    1
	Procâmbios, Lda.
	Autorização Revogada
	Maputo

	    2
	Polana Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	    3
	Mocâmbios, Lda.
	Encerrada
	Maputo

	    4
	Exchange House, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	    5
	Afezal Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	    6
	Miami Câmbios, Lda.
	Autorização Revogada
	Maputo

	    7
	Nabi Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	    8
	Manussos Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	    9
	Unicâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  10
	Expresso Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  11
	Expocâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  12
	Ka Hitesh-Casa de Câmbios, Lda
	Em funcionamento
	Xai-Xai

	  13
	Africâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  14
	Rechi Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Chimoio

	  15
	Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Nampula

	  16
	Nur Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  17
	Cota Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  18
	Real Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  19
	Africa Exchange House, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  20
	Moçambique Overseas câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  21
	Multicâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Beira

	  22
	Somocâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  23
	Mundial Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  24
	Mundo de Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  25 
	Serbaz Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  26
	786 Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Beira

	  27
	Somocâmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  28
	Babita Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo

	  29
	Safrique
	Autorização Revogada
	Beira
	

	  30
	Maputo Câmbios, Lda.
	Em funcionamento
	Maputo
	

	  31
	Euro Câmbios, Lda.
	Caducou a autorização
	Maputo
	

	  32
	Natair
	Encerrada
	Maputo
	

	  33
	Lusoglobo, Lda.
	Encerrada
	Maputo
	

	  34
	Socief
	Encerrada
	Maputo
	

	  35
	Lunat Câmbios, Lda.
	Encerrada
	Maputo
	

	  36
	AS Câmbios
	Em funcionamento
	Maputo
	

	 37
	Acácio Câmbios
	Em funcionamento
	Maputo
	

	38
	Osmany Câmbios
	Caducou a autorização 
	Pemba
	

	39
	Index Câmbios
	Caducou a autorização 
	Maputo
	

	40
	Al Meca Câmbios
	Ainda não iniciou actividade
	Maputo
	

	41
	Executivo Câmbios
	Em funcionamento 
	Maputo
	


(ANEXO III)

Entidades Licenciadas (para o exercício de funções de Crédito) nos termos do Decreto nº 47/98, de 22 de Setembro

	Nome
	Situação
	Sede

	1. Crédito Popular
	Em funcionamento
	Maputo

	2. Osmán Yacob de Mahomedzicar Osman
	Em funcionamento
	Nampula

	3. Policrédito
	Em funcionamento
	Maputo

	4. AMODER
	Em funcionamento
	Maputo

	5. Cedi – Crédito
	Em funcionamento
	Maputo

	6. CBA – Crédito 
	Em funcionamento
	Maputo

	7. Care International
	Em funcionamento
	Maputo

	8. World Relief International
	Em funcionamento
	Maputo

	9. World Vision International
	Em funcionamento
	Maputo

	10. Meda – Mennonite Economic Development Association
	Em funcionamento
	Maputo

	11. KULIMA
	Em funcionamento
	Maputo


Escritórios de Representação de Instituições de Crédito com sede no estrangeiro

	Instituições de Crédito representadas
	País da Sede

	1. Banco Efisa, SA
	Portugal

	2. HSBC Equator Bank plc
	Reino Unido
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�Ajustamento feito com base no excesso de entrada de fundos de ajuda externa.


( Elaborado com base no  Word Economic Outlook de Outubro/2000, Economia Pura de Janeiro/2001, International Capital Markets de Fevereiro/2001, Revistas e Internet.





� Tendo atingido o volume de  produção mais elevado dos últimos 21 anos.


� Não obstante ter ocorrido uma desaceleração do PIB no último trimestre do ano, em resultado do menor dinamismo da procura doméstica, desaceleração da actividade industrial, e da subida do preço do petróleo.





� O índice NAPM, que mede as expectativas do sector manufactureiro decresceu nos últimos cinco meses do ano passado para o seu nível mais baixo dos últimos 10 anos.


� Obtem-se deduzindo do saldo corrente os encargos com o serviço da dívida, o financiamento interno tanto das despesas de capital como dos empréstimos líquidos


� Rezam estes entendimentos que o BM pode emitir Bilhetes do Tesouro para usá-los na regulação da liquidez do sistema bancário, o que pressupõe que o produto da emissão não tem que estar necessariamente disponível para utilização pelo Governo.


� Esta distinção é importante na medida em que o crédito em moeda estrangeira é, por hipótese, destinado à importação e logo não cria meios de pagamento internos.


� Por razões operacionais optou-se por emitir TAMs no último dia útil do ano, por forma a que a operação fechasse ainda em 2000, pelo que estes são equivalentes aos BTs.


� O barril de petróleo no mercado internacional conheceu o preço mais alto dos últimos 10 anos ao ser comercializado na bolsa de Nova York acima dos 38 USD/barril, três vezes mais que os preços praticados no final de 1998.





� Em resultado do aumento do parque automóvel, mais ainda devido ao abastecimento de grande parte dos aparelhos aéreos utilizados nas operações de socorro no âmbito da catástrofe.





� Lembre-se que expurgando o efeito grandes projectos o investimento directo estrangeiro foi em 1998 de USD 55 milhões, para em 1999 passar à USD 52 milhões.


� o ponto de conclusão é flutuante, e depende do desempenho do país até a data prevista





3

_1053406600.xls
Chart1

		S.Líquida -1%

		Depósitos 72%

		O. Recursos 14%

		C. Diversas 15%



16172

3157

3251

-72

-200

31,12,00

-200

16172

3157

3251



Chart3

		S.Líquida 4%

		Depósitos 70%

		O. Recursos 14%

		C. Diversas 12%



16175

3143

2792

-72

1014

31,12,00

1014

16175

3143

2792



Sheet1

				31,12,00

		S.Líquida -1%		-200

		Depósitos 72%		16172

		O. Recursos 14%		3157

		C. Diversas 15%		3251



&A

Page &P



Sheet1

		



&A

Page &P

16172

3157

3251

-72

-200

31,12,00



Sheet2

		



&A

Page &P



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P




_1053407851.xls
Chart4

		31.12.99		31.12.99

		31.03.00		31.03.00

		30.06.00		30.06.00

		30.9.00		30.9.00

		31.12.00		31.12.00



CRÉDITO/DEPÓSITOS

100%

100%

100%

100%

100%

70%

64%

64%

62%

51%

CRÉDITO

DEPÓSITOS

MILHÕES DE CONTOS

7309

10475

7682

11883

8336

13015

8761

14184

8282

16172



Chart3

		31.12.99		31.12.99

		31.03.00		31.03.00

		30.06.00		30.06.00

		30.9.00		30.9.00

		31.12.00		31.12.00



CRÉDITO/DEPÓSITOS

100%

100%

100%

100%

100%

70%

64%

64%

62%

53%

CRÉDITO

DEPÓSITOS

MILHÕES DE CONTOS

7309

10475

7682

11883

8336

13015

8761

14184

8653

16175



Chart2

		31.12.99		31.12.99

		31.03.00		31.03.00

		30.06.00		30.06.00

		30.9.00		30.9.00

		31.12.00		31.12.00



CRÉDITO/DEPÓSITOS

100%

100%

100%

100%

100%

67%

66%

68%

69%

70%

CRÉDITO

DEPÓSITOS

MILHÕES DE CONTOS

7309

10475

7682

11883

8336

13015

8761

14184

8653

16175



Chart1

		31.12.98		31.12.98

		31.03.99		31.03.99

		30.06.99		30.06.99

		30.9.99		30.9.99

		31.12.99		31.12.99



CRÉDITO/DEPÓSITOS

100%

100%

100%

100%

100%

67%

66%

68%

69%

70%

CRÉDITO

DEPÓSITOS

MILHÕES DE CONTOS

5561

8321

5730

8622

6215

9107

6666

9600

7309

10475



Sheet1

				31.12.99		31.03.00		30.06.00		30.9.00		31.12.00

		CRÉDITO		7309		7682		8336		8761		8282

		DEPÓSITOS		10475		11883		13015		14184		16172		0.5121197131

				0.6977565632		0.6464697467		0.6404917403		0.6176677947		0.5121197131



&A

Page &P



Sheet1

		



&A

Page &P

CRÉDITO/DEPÓSITOS

100%

100%

100%

100%

100%

70%

64%

64%

62%

51%

CRÉDITO

DEPÓSITOS

MILHÕES DE CONTOS



Sheet2

		



&A

Page &P



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P




_1053408872.xls
Chart4

		31.12.99		31.12.99

		31.03.00		31.03.00

		30.06.00		30.06.00

		30.09.00		30.09.00

		31.12.00		31.12.00



15%

21%

19%

22%

21%

CRÉDITO VENCIDO

CRÉDITO TOTAL

MILHÕES DE CONTOS

CRÉDITO VENCIDO/CRÉDITO TOTAL

1208

8270

1647

8686

2090

9389

2093

9888

2198

10686



Chart3

		31.12.99		31.12.99

		31.03.00		31.03.00

		30.06.00		30.06.00

		30.09.00		30.09.00

		31.12.00		31.12.00



15%

19%

19%

22%

21%

CRÉDITO VENCIDO

CRÉDITO TOTAL

MILHÕES DE CONTOS

CRÉDITO VENCIDO/CRÉDITO TOTAL

1208

8270

1647

8686

2090

9389

2093

9888

1994

10705



Chart2

		31.12.98		31.12.98

		31.03.99		31.03.99

		30.06.99		30.06.99

		30.09.99		30.09.99

		31.12.99		31.12.99



19%

15%

19%

18%

20%

CRÉDITO VENCIDO

CRÉDITO TOTAL

MILHÕES DE CONTOS

CRÉDITO VENCIDO/CRÉDITO TOTAL

1051

5561

1212

6450

1251

6814

1459

7335

1208

8259



Chart1

		31.12.98		31.12.98

		31.03.99		31.03.99

		30.06.99		30.06.99

		30.09.99		30.09.99

		31.12.99		31.12.99



16%

17%

17%

14%

14%

CRÉDITO VENCIDO

CRÉDITO TOTAL

MILHÕES DE CONTOS

CRÉDITO VENCIDO/CRÉDITO TOTAL

1051

5561

1212

5730

1251

6215

1459

6666

1208

7309



Sheet1

				31.12.99		31.03.00		30.06.00		30.09.00		31.12.00

		CRÉDITO VENCIDO		1208		1647		2090		2093		2198

		CRÉDITO TOTAL		8270		8686		9389		9888		10686		0.2056896874

				0.146070133		0.1896154732		0.222600916		0.211670712		0.2056896874



&A

Page &P



Sheet1

		



&A

Page &P

15%

21%

19%

22%

21%

CRÉDITO VENCIDO

CRÉDITO TOTAL

MILHÕES DE CONTOS

CRÉDITO VENCIDO/CRÉDITO TOTAL



Sheet2

		



&A

Page &P



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P




_1053416115.xls
Chart2

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

		SET		SET		SET		SET

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ



RISCO DOS ACTIVOS E EXTRAPATRIMONIAIS

MILHÕES DE CONTOS

ACTIVOS

EXTRAPATRIMONIAIS

ACTIVOS PONDERADOS

EXTRAP. PONDERADOS

14961

11176

9200

5194

20153

11335

12387

2213

22380

13158

12332

3038



Chart1

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

		SET		SET		SET		SET

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ



RISCO DOS ACTIVOS E EXTRAPATRIMONIAIS

MILHÕES DE CONTOS

ACTIVOS

EXTRAPATRIMONIAIS

ACTIVOS PONDERADOS

EXTRAP. PONDERADOS

14961

11176

9200

5194

20153

11335

12387

2213

23125

13158

12622

3038



Chart3

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

		JUN		JUN		JUN		JUN

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ



RISCO DOS ACTIVOS E EXTRAPATRIMONIAIS

MILHÕES DE CONTOS

ACTIVOS

EXTRAPATRIMONIAIS

ACTIVOS PONDERADOS

EXTRAP. PONDERADOS

11918

11176

9200

5194

13292

11335

9299

1997

14058

13158

10223

2406



Sheet1

		

						DEZ		MAR		JUN		SET		DEZ

				EXTRAP. PONDERADOS		1555		4690		3954		3988		5194

				ACTIVOS		11477		11189		11918		12530		12793

				ACTIVOS PONDERADOS		7326		7543		7911		8096		8853						185000

				ACTIVOS E EXTRAP.		19345		19827		23184		22926		23969

				EXTRAPATRIMONIAIS		7868		8638		11266		10396		11176

				ACTIV. E EXTRAP.POND.		8881		12233		11865		12084		14047

						DEZ		SET		DEZ

				ACTIVOS		14961		20153		22380

				EXTRAPATRIMONIAIS		11176		11335		13158

				ACTIVOS PONDERADOS		9200		12387		12332

				EXTRAP. PONDERADOS		5194		2213		3038

						DEZ		MAR		JUN		SET		DEZ

				ACTIVOS E EXTRAPATRIMONIAIS		19345		19827		23184		22926		23969

				ACTIVOS E EXTRAP.POND.AO RISCO		8881		12233		11865		12084		14047

				VALORES EXTRAP.PONDERADOS		1555		4690		3954		3988		5194



&A

Page &P



Sheet1

		



&A

Page &P

ACTIVOS E EXTRAPATRIMONIAIS

ACTIVOS E EXTRAP.POND.AO RISCO

VALORES EXTRAP.PONDERADOS



Sheet2

		



&A

Page &P

ACTIVOS

EXTRAPATRIMONIAIS

ACTIVOS PONDERADOS

EXTRAP. PONDERADOS

MILHÕES DE CONTOS

RISCO DOS ACTIVOS E EXTRAPATRIMONIAIS



Sheet3

		



&A

Page &P

RISCO DOS ACTIVOS E EXTRAPATRIMONIAIS

MILHÕES DE CONTOS

ACTIVOS

EXTRAPATRIMONIAIS

ACTIVOS PONDERADOS

EXTRAP. PONDERADOS



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P



		



&A

Page &P



		



&A

Page &P




_1053417428.xls
Chart3

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

		SET		SET		SET		SET

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ



EVOLUÇÃO DO RÁCIO DE SOLVABILIDADE

Fundos Próprios Requeridos

Fundos Próprios Existentes

Rácio de Solvabilidade min. (%)

Rácio de Solvabilidade (%)

MILHÕES DE CONTOS

2225

1780

0.08

0.1409

1168

-1088

0.08

-0.0745

987

-595

0.08

-0.0387



Chart2

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

		SET		SET		SET		SET

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ



EVOLUÇÃO DO RÁCIO DE SOLVABILIDADE

Fundos Próprios Requeridos

Fundos Próprios Existentes

Rácio de Solvabilidade min. (%)

Rácio de Solvabilidade (%)

MILHÕES DE CONTOS

2225

1780

0.08

0.1409

1168

-1088

0.08

-0.0745

1253

-345

0.08

-0.0221



Chart1

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

		JUN		JUN		JUN		JUN

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ



EVOLUÇÃO DO RÁCIO DE SOLVABILIDADE

Fundos Próprios Requeridos

Fundos Próprios Existentes

Rácio de Solvabilidade min. (%)

Rácio de Solvabilidade (%)

MILHÕES DE CONTOS

1123.76

1568

0.08

0.1116

949.2

1850

0.08

0.1637

2225

1780

0.08

0.1409



Sheet1

		

								DEZ		SET		DEZ

						Fundos Próprios Requeridos		2225		1168		987

						Fundos Próprios Existentes		1780		-1088		-595

						Rácio de Solvabilidade min. (%)		8%		8%		8%

						Rácio de Solvabilidade (%)		14.09%		-7.45%		-3.87%



&A

Page &P



Sheet1

		



&A

Page &P

EVOLUÇÃO DO RÁCIO DE SOLVABILIDADE

Fundos Próprios Requeridos

Fundos Próprios Existentes

Rácio de Solvabilidade min. (%)

Rácio de Solvabilidade (%)

MILHÕES DE CONTOS



Sheet2

		



&A

Page &P



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P




_1053417542.xls
Chart3

		DEZ		DEZ

		MAR		MAR

		JUN		JUN

		SET		SET

		DEZ		DEZ



1999

2000

92%

90%

95%

-172%

-318%

FUNDOS PRÓPRIOS

IMOBILIZADO

MILHÕES DE CONTOS

FUNDOS PRÓPRIOS/IMOBILIZADO

1780

1636

1924

1732

1930

1834

-1088

1870

-595

1893



Chart2

		DEZ		DEZ

		MAR		MAR

		JUN		JUN

		SET		SET

		DEZ		DEZ



1999

2000

92%

90%

95%

-172%

-542%

FUNDOS PRÓPRIOS

IMOBILIZADO

MILHÕES DE CONTOS

FUNDOS PRÓPRIOS/IMOBILIZADO

1780

1636

1924

1732

1930

1834

-1088

1870

-345

1893



Chart1

		DEZ		DEZ

		MAR		MAR

		JUN		JUN

		SET		SET

		DEZ		DEZ



1998

1999

92%

87%

83%

85%

92%

FUNDOS PRÓPRIOS

IMOBILIZADO

MILHÕES DE CONTOS

FUNDOS PRÓPRIOS/IMOBILIZADO

1566

1447

1746

1521

1817

1500

1817

1536

1780

1636



Sheet1

				DEZ		MAR		JUN		SET		DEZ

				1134		1145		1192		1263		1447

				0%		0		0		0		0

				DEZ		MAR		JUN		SET		DEZ

		FUNDOS PRÓPRIOS		1780		1924		1930		-1088		-595

		IMOBILIZADO		1636		1732		1834		1870		1893

				91.91%		90.02%		95.03%		-171.88%		-318.15%



&A

Page &P



Sheet1

		0		1

		0

		0

		0

		0



&A

Page &P

1997

1998

MILHÕES DE CONTOS

PERCENTAGENS

FUNDOS PRÓPRIOS/IMOBILIZADO



Sheet2

		



&A

Page &P

1999

2000

92%

90%

95%

-172%

-318%

FUNDOS PRÓPRIOS

IMOBILIZADO

MILHÕES DE CONTOS

FUNDOS PRÓPRIOS/IMOBILIZADO



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P



		



&A

Page &P




_1053413321.xls
Chart4

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

								1003		269		2131

		FEV		FEV		FEV		FEV		FEV		FEV		FEV

								169		39		54

		ABR		ABR		ABR		ABR		ABR		ABR		ABR

								355		74		132

		JUN		JUN		JUN		JUN		JUN		JUN		JUN

								548		123		173

		AGO		AGO		AGO		AGO		AGO		AGO		AGO

								761		160		260

		OUT		OUT		OUT		OUT		OUT		OUT		OUT

								963		199		657

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

								1437		330		1969



1999

2000

MARGEM DE INTER.

MARG.OP.OURO E M.E.

OUTRAS MARGENS

CUSTOS OPER.

AMORTIZAÇÕES

PROVISÕES

MILHÕES DE CONTOS

MARGENS/CUSTOS

556

391

325

117

93

44

228

179

105

309

253

177

423

339

235

479

455

299

330

709

418



Chart2

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

								1003		269		2131

		FEV		FEV		FEV		FEV		FEV		FEV		FEV

								169		39		54

		ABR		ABR		ABR		ABR		ABR		ABR		ABR

								355		74		132

		JUN		JUN		JUN		JUN		JUN		JUN		JUN

								548		123		173

		AGO		AGO		AGO		AGO		AGO		AGO		AGO

								761		160		260

		OUT		OUT		OUT		OUT		OUT		OUT		OUT

								963		199		657

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

								1245		311		1228



1999

2000

MARGEM DE INTER.

MARG.OP.OURO E M.E.

OUTRAS MARGENS

CUSTOS OPER.

AMORTIZAÇÕES

PROVISÕES

MILHÕES DE CONTOS

MARGENS/CUSTOS

556

391

325

117

93

44

228

179

105

309

253

177

423

339

235

479

455

299

560

626

381



Chart3

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

								807		183		250

		FEV		FEV		FEV		FEV		FEV		FEV		FEV

								140		43		43

		ABR		ABR		ABR		ABR		ABR		ABR		ABR

								290		88		67

		JUN		JUN		JUN		JUN		JUN		JUN		JUN

								472		90		91

		AGO		AGO		AGO		AGO		AGO		AGO		AGO

								596		176		150

		OUT		OUT		OUT		OUT		OUT		OUT		OUT

								761		224		211

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

								955		267		306



1998

1999

MARGEM DE INTERMEDIAÇÃO

MARG.OP.OURO E M.E.

OUTRAS MARGENS

CUSTOS OPERACIONAIS

AMORTIZAÇÕES

PROVISÕES

MILHÕES DE CONTOS

MARGENS/CUSTOS

625

352

256

109

53

37

213

88

82

360

142

136

474

212

192

620

306

251

779

392

326



Chart1

		31.12.98		31.12.98		31.12.98		31.12.98		31.12.98		31.12.98		31.12.98

		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99



MARGEM DE INTERMEDIAÇÃO

MARG.OP.OURO E M.E.

MARGEM NÃO FINANCEIRA

CUSTOS OPERACIONAIS

AMORTIZAÇÕES

PROVISÕES

MILHÕES DE CONTOS

MARGENS/CUSTOS

625

352

256

808

184

250

760

391

325

1003

269

307



Sheet1 (2)

				DEZ				FEV				ABR				JUN				AGO				OUT				DEZ

		MARGEM DE INTER.		556				117				228				309				423				479				330

		MARG.OP.OURO E M.E.		391				93				179				253				339				455				709

		OUTRAS MARGENS		325				44				105				177				235				299				418

		CUSTOS OPER.				1003				169				355				548				761				963				1437

		AMORTIZAÇÕES				269				39				74				123				160				199				330

		PROVISÕES				2131				54				132				173				260				657				1969

				31.12.98		31.12.99		DEZ		DEZ

		MARGEM DE INTERMEDIAÇÃO		625		760

		MARG.OP.OURO E M.E.		352		391

		MARGEM NÃO FINANCEIRA		256		325

		CUSTOS OPERACIONAIS		808		1003

		AMORTIZAÇÕES		184		269

		PROVISÕES		250		307



&A

Page &P



Sheet1 (2)

		



&A

Page &P

1999

2000

MARGEM DE INTER.

MARG.OP.OURO E M.E.

OUTRAS MARGENS

CUSTOS OPER.

AMORTIZAÇÕES

PROVISÕES

MILHÕES DE CONTOS

MARGENS/CUSTOS



Sheet1

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0



&A

Page &P

MARGEM DE INTERMEDIAÇÃO

MARG.OP.OURO E M.E.

MARGEM NÃO FINANCEIRA

CUSTOS OPERACIONAIS

AMORTIZAÇÕES

PROVISÕES

MILHÕES DE CONTOS

MARGENS/CUSTOS



Sheet2

				DEZ		DEZ		FEV		FEV		ABR		ABR		JUN		JUN		AGO		AGO		OUT		OUT		DEZ		DEZ

		MARGEM DE INTERMEDIAÇÃO		330				4				45				118				222				271				422

		MARG.OP.OURO E M.E.		179				18				67				66				98				145				201

		OUTRAS MARGENS		119				25				54				83				110				143				351

		CUSTOS OPERACIONAIS				300				60				138				225				308				398				524

		AMORTIZAÇÕES				50				5				10				14				19				26				101

		PROVISÕES				145				8				26				53				76				173				377



&A

Page &P



Sheet2

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0



&A

Page &P

1995

1996

1996

#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

MILHÕES DE CONTOS

MARGENS/CUSTOS



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P



		



&A

Page &P




_1053415956.xls
Chart2

		DEZ		DEZ

		SET		SET

		DEZ		DEZ



FUNDOS PRÓPRIOS DO SISTEMA BANCÁRIO

MILHÕES DE CONTOS

2000

1999

FUNDOS P/ DE BASE

FUNDOS P/ COMPLEMENTARES

1796

129

-1107

77

-615

19



Chart6

		DEZ		DEZ

		SET		SET

		DEZ		DEZ



FUNDOS PRÓPRIOS DO SISTEMA BANCÁRIO

MILHÕES DE CONTOS

2000

1999

FUNDOS P/ DE BASE

FUNDOS P/ COMPLEMENTARES

1796

129

-1107

77

-365

19



Chart1

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

		SET		SET		SET		SET

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ



RISCO DOS ACTIVOS E EXTRAPATRIMONIAIS

MILHÕES DE CONTOS

ACTIVOS

EXTRAPATRIMONIAIS

ACTIVOS PONDERADOS

EXTRAP. PONDERADOS

14961

11176

9200

5194

20153

11335

12387

2213

23125

13158

12622

3038



Chart3

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ

		JUN		JUN		JUN		JUN

		DEZ		DEZ		DEZ		DEZ



RISCO DOS ACTIVOS E EXTRAPATRIMONIAIS

MILHÕES DE CONTOS

ACTIVOS

EXTRAPATRIMONIAIS

ACTIVOS PONDERADOS

EXTRAP. PONDERADOS

11918

11176

9200

5194

13292

11335

9299

1997

14058

13158

10223

2406



Sheet1

		

						DEZ		MAR		JUN		SET		DEZ

				EXTRAP. PONDERADOS		1555		4690		3954		3988		5194

				ACTIVOS		11477		11189		11918		12530		12793

				ACTIVOS PONDERADOS		7326		7543		7911		8096		8853						185000

				ACTIVOS E EXTRAP.		19345		19827		23184		22926		23969

				EXTRAPATRIMONIAIS		7868		8638		11266		10396		11176

				ACTIV. E EXTRAP.POND.		8881		12233		11865		12084		14047

						DEZ		SET		DEZ

				FUNDOS P/ DE BASE		1796		-1107		-615

				FUNDOS P/ COMPLEMENTARES		129		77		19

						DEZ		MAR		JUN		SET		DEZ

				ACTIVOS E EXTRAPATRIMONIAIS		19345		19827		23184		22926		23969

				ACTIVOS E EXTRAP.POND.AO RISCO		8881		12233		11865		12084		14047

				VALORES EXTRAP.PONDERADOS		1555		4690		3954		3988		5194



&A

Page &P



Sheet1

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0

		0		0		0



&A

Page &P

ACTIVOS E EXTRAPATRIMONIAIS

ACTIVOS E EXTRAP.POND.AO RISCO

VALORES EXTRAP.PONDERADOS



Sheet2

		



&A

Page &P

FUNDOS P/ DE BASE

FUNDOS P/ COMPLEMENTARES

MILHÕES DE CONTOS

RISCO DOS ACTIVOS E EXTRAPATRIMONIAIS



Sheet3

		



&A

Page &P

FUNDOS PRÓPRIOS DO SISTEMA BANCÁRIO

MILHÕES DE CONTOS

2000

1999

FUNDOS P/ DE BASE

FUNDOS P/ COMPLEMENTARES



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P



		



&A

Page &P



		



&A

Page &P




_1053413131.xls
Chart3

		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99

		31.12.00		31.12.00		31.12.00		31.12.00		31.12.00		31.12.00		31.12.00



MARGEM DE INTERMEDIAÇÃO

MARG.OP.OURO E M.E.

MARGEM NÃO FINANCEIRA

CUSTOS OPERACIONAIS

AMORTIZAÇÕES

PROVISÕES

MILHÕES DE CONTOS

MARGENS/CUSTOS

556

391

325

1003

269

2131

330

709

418

1437

330

1969



Chart2

		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99

		31.12.00		31.12.00		31.12.00		31.12.00		31.12.00		31.12.00		31.12.00



MARGEM DE INTERMEDIAÇÃO

MARG.OP.OURO E M.E.

MARGEM NÃO FINANCEIRA

CUSTOS OPERACIONAIS

AMORTIZAÇÕES

PROVISÕES

MILHÕES DE CONTOS

MARGENS/CUSTOS

556

391

325

1003

269

2131

560

626

381

1245

312

1228



Chart1

		31.12.98		31.12.98		31.12.98		31.12.98		31.12.98		31.12.98		31.12.98

		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99		31.12.99



MARGEM DE INTERMEDIAÇÃO

MARG.OP.OURO E M.E.

MARGEM NÃO FINANCEIRA

CUSTOS OPERACIONAIS

AMORTIZAÇÕES

PROVISÕES

MILHÕES DE CONTOS

MARGENS/CUSTOS

625

352

256

808

184

250

760

391

325

1003

269

307



Sheet1 (2)

				DEZ		DEZ		FEV		FEV		ABR		ABR		JUN		JUN		AGO		AGO		OUT		OUT		DEZ		DEZ

		MARGEM DE INTERMEDIAÇÃO		662				76				178				314				428				516				625

		MARG.OP.OURO E M.E.		289				51				91				125				179				258				352

		OUTRAS MARGENS		227				33				82				135				177				217				256

		CUSTOS OPERACIONAIS				711				121				258				389				518				657				807

		AMORTIZAÇÕES				146				26				62				95				129				167				183

		PROVISÕES				249				44				40				89				117				210				250

				31.12.99		31.12.00		DEZ		DEZ

		MARGEM DE INTERMEDIAÇÃO		556		330

		MARG.OP.OURO E M.E.		391		709

		MARGEM NÃO FINANCEIRA		325		418

		CUSTOS OPERACIONAIS		1003		1437

		AMORTIZAÇÕES		269		330

		PROVISÕES		2131		1969



&A

Page &P



Sheet1 (2)

		



&A

Page &P

1997

1998

MARGEM DE INTERMEDIAÇÃO

MARG.OP.OURO E M.E.

OUTRAS MARGENS

CUSTOS OPERACIONAIS

AMORTIZAÇÕES

PROVISÕES

MILHÕES DE CONTOS

MARGENS/CUSTOS



Sheet1

		



&A

Page &P

MARGEM DE INTERMEDIAÇÃO

MARG.OP.OURO E M.E.

MARGEM NÃO FINANCEIRA

CUSTOS OPERACIONAIS

AMORTIZAÇÕES

PROVISÕES

MILHÕES DE CONTOS

MARGENS/CUSTOS



Sheet2

				DEZ		DEZ		FEV		FEV		ABR		ABR		JUN		JUN		AGO		AGO		OUT		OUT		DEZ		DEZ

		MARGEM DE INTERMEDIAÇÃO		330				4				45				118				222				271				422

		MARG.OP.OURO E M.E.		179				18				67				66				98				145				201

		OUTRAS MARGENS		119				25				54				83				110				143				351

		CUSTOS OPERACIONAIS				300				60				138				225				308				398				524

		AMORTIZAÇÕES				50				5				10				14				19				26				101

		PROVISÕES				145				8				26				53				76				173				377



&A

Page &P



Sheet2

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0

		0		0		0		0		0		0		0



&A

Page &P

1995

1996

1996

#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

#REF!

MILHÕES DE CONTOS

MARGENS/CUSTOS



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P



		



&A

Page &P




_1053408483.xls
Chart3

		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00

		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.

		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00

		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.

		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00

		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.



COBERTURA DE RESPONSABILIDADES

BCM

BAu

BSTM

BF

UCB

BIM

BCI

BIMInv.

ICB

Cred.

ULC

BNP

BIML.

4180

495

3158

1091

296

3847

973

94

56

30

414

221

78

5458

2747

2909

1114

192

3397

1110

64

34

44

235

87

45

6038

272

2365

1291

342

4131

1298

92

55

-5

408

259

95

4424

3017

2902

1130

212

3550

1502

60

28

43

238

86

62

7239

311

2945

1271

297

4406

1759

101

55

11

394

285

113

5879

2967

3137

1160

198

3965

1690

67

29

49

244

109

82



Chart4

		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00

		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.

		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00

		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.

		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00

		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.



COBERTURA DE RESPONSABILIDADES

BCM

BAu

BSTM

BF

UCB

BIM

BCI

BIMInv.

ICB

Cred.

ULC

BNP

BIML.

4180

495

3158

1091

296

3847

973

94

56

30

414

221

78

5458

2747

2909

1114

192

3397

1110

64

34

44

235

87

45

6038

272

2365

1291

342

4131

1298

92

55

-5

408

259

95

4424

3017

2902

1130

212

3550

1502

60

28

43

238

86

62

7239

281

2945

1271

297

4406

1759

101

55

11

394

285

113

5879

2967

3137

1160

198

3965

1690

67

29

49

244

109

82



Chart2

		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00

		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.

		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00

		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.

		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00

		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.



BCM

BAu

BSTM

BF

UCB

BIM

BCI

BIMInv.

ICB

Cred.

ULC

BNP

BIML.

4180

495

3158

1091

296

3847

973

94

56

30

414

221

78

5458

2747

2909

1114

192

3397

1110

64

34

44

235

87

45

6038

272

2365

1291

342

4131

1298

92

55

-5

408

259

95

4424

3017

2902

1130

212

3550

1502

60

28

43

238

86

62

7239

281

2945

1271

297

4406

1759

101

55

11

394

285

113

5879

2967

3137

1160

198

3965

1690

67

29

49

244

109

82



Chart1

		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00		dispon.
Out-00

		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.

		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00		dispon.
Nov-00

		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.

		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00		dispon.
Dez-00

		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.		respon.



BCM

BAu

BSTM

BF

UCB

BIM

BCI

BIMInv.

ICB

Cred.

ULC

BNP

BIML.

CPC

4180

3158

1091

296

5458

2909

1114

192

6038

2365

1291

342

4424

2902

1130

212

2945

297

3137

198



Sheet1

		

						BCM		BAu		BSTM		BF		UCB		BIM		BCI		BIMInv.		ICB		Cred.		ULC		BNP		BIML.		CPC

		Oct-00		dispon.		4,180		495		3,158		1,091		296		3,847		973		94		56		30		414		221		78

				respon.		5,458		2,747		2,909		1,114		192		3,397		1110		64		34		44		235		87		45

		Nov-00		dispon.		6,038		272		2,365		1,291		342		4,131		1,298		92		55		-5		408		259		95

				respon.		4,424		3,017		2,902		1,130		212		3,550		1,502		60		28		43		238		86		62

		Dec-00		dispon.		7,239		311		2,945		1,271		297		4,406		1,759		101		55		11		394		285		113

				respon.		5,879		2,967		3,137		1,160		198		3,965		1,690		67		29		49		244		109		82





Sheet1

		



COBERTURA DE RESPONSABILIDADES

BCM

BAu

BSTM

BF

UCB

BIM

BCI

BIMInv.

ICB

Cred.

ULC

BNP

BIML.



Sheet2

		





Sheet3

		






_1053407079.xls
Chart3

		1997		1997		1997		1997		1997		1997

		1998		1998		1998		1998		1998		1998

		1999		1999		1999		1999		1999		1999

		2000		2000		2000		2000		2000		2000



Crédito Concedido

Activos Externos

Disponibilidades

Aplic. em MMI e Tít. Part. Finan.

Imobilizações

Outros Valores Activos

Milhões de contos

CRESCIMENTO DOS ACTIVOS

4296

2922

1485

135

1134

1498

5561

2777

1317

241

1446

1452

7309

2746

923

506

1636

2355

8282

5543

1917

2387

1946

2304



Chart2

		1997		1997		1997		1997		1997		1997

		1998		1998		1998		1998		1998		1998

		1999		1999		1999		1999		1999		1999

		2000		2000		2000		2000		2000		2000



Crédito Concedido

Activos Externos

Disponibilidades

Aplic. em MMI e Tít. Part. Finan.

Imobilizações

Outros Valores Activos

Milhões de contos

CRESCIMENTO DOS ACTIVOS

4296

2922

1485

135

1134

1498

5561

2777

1317

241

1446

1452

7309

2746

923

506

1636

2355

8653

5543

1917

2377

1893

2740



Chart1

		1997		1997		1997		1997		1997		1997

		1998		1998		1998		1998		1998		1998

		1999		1999		1999		1999		1999		1999



Crédito Concedido

Activos Externos

Disponibilidades

Aplic. em MMI e Tít. Part. Finan.

Imobilizações

Outros Valores Activos

MILHÕES DE CONTOS

CRESCIMENTO DOS ACTIVOS

4296

2922

1485

135

1134

1498

5561

2777

1317

241

1446

1452

7309

2746

923

506

1636

2355



Sheet1

		

						1996		1997		1998

				Total do Activo		9238		11470		12793

				Crédito Concedido		2727		4296		5561

						1997		1998		1999		2000

				Crédito Concedido		4,296		5,561		7,309		8,282

				Activos Externos		2,922		2,777		2,746		5,543

				Disponibilidades		1,485		1,317		923		1,917

				Aplic. em MMI e Tít. Part. Finan.		135		241		506		2387

				Imobilizações		1,134		1,446		1,636		1,946

				Outros Valores Activos		1,498		1,452		2,355		2,304



&A

Page &P



Sheet1

		



&A

Page &P

Total do Activo

Crédito Concedido

Milhões de contos



Sheet2

		



&A

Page &P

Crédito Concedido

Activos Externos

Disponibilidades

Aplic. em MMI e Tít. Part. Finan.

Imobilizações

Outros Valores Activos

MILHÕES DE CONTOS

CRESCIMENTO DOS ACTIVOS



Sheet3

		



Crédito Concedido

Activos Externos

Disponibilidades

Aplic. em MMI e Tít. Part. Finan.

Imobilizações

Outros Valores Activos

Milhões de contos

CRESCIMENTO DOS ACTIVOS



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P



		



&A

Page &P



		



&A

Page &P




_1053407392.xls
Chart5

		DEPÓSITOS A ORDEM

		DEP. A PRAZO - 180 DIAS

		DEP. A PRAZO - 180<X<361 DIAS

		DEP. A PRAZO - > 361 DIAS



31.12.00

31.12.99

Estrutura dos depósitos-D.O./D.P.

12538

2381

522

730



Chart2

		DEPÓSITOS A ORDEM

		DEP. A PRAZO - 180 DIAS

		DEP. A PRAZO - 180<X<361 DIAS

		DEP. A PRAZO - > 361 DIAS



31.12.00

31.12.99

Estrutura dos depósitos-D.O./D.P.

12542

2381

522

730



Chart3

		DEPÓSITOS A ORDEM

		DEP. A PRAZO - 180 DIAS

		DEP. A PRAZO - 180<X<361 DIAS

		DEP. A PRAZO - > 361 DIAS



31.12.99

31.12.99

Estrutura dos depósitos-D.O./D.P.

8089

1275

340

770



Chart1

		DEPÓSITOS A ORDEM

		DEP. A PRAZO - 180 DIAS

		DEP. A PRAZO - 180<X<361 DIAS

		DEP. A PRAZO - > 361 DIAS



31.12.99

31.12.99

ESTRUTURA DOS DEPÓSITOS-D.O./D.P.

8089

1275

340

770



Sheet1

				31.12.99

		DEPÓSITOS A ORDEM		12538

		DEP. A PRAZO - 180 DIAS		2381

		DEP. A PRAZO - 180<X<361 DIAS		522

		DEP. A PRAZO - > 361 DIAS		730



&A

Page &P



Sheet1

		



&A

Page &P

31.12.00

31.12.99

Estrutura dos depósitos-D.O./D.P.



Sheet2

		



&A

Page &P



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P




_1053406873.xls
Chart3

		Dispon. 9%

		A. Externos 25%

		Crédito 37%

		A.MMI e Tit. Part. 10%

		Imob.9%

		O.V. Activos 10%



1917

5544

8282

1945

2304

2387

31.12.00

1917

5544

8282

2387

1946

2304



Chart4

		Dispon. 9%

		A. Externos 24%

		Crédito 37%

		A.MMI e Tit. Part. 10%

		Imob.8%

		O.V. Activos 12%



1917

5544

8653

1893

2740

2377

31.12.00

1917

5544

8653

2377

1893

2740



Chart1

		DISPONIBILIDADES-10%

		ACTIVOS EXTERNOS-22%

		CRÉDITO-44%

		AP. no MMI e TiT. PART.FINAN. -2%

		IMOBILIZAÇÕES-11%

		OUTROS VALORES ACTIVOS-11%



31.12.98

MILHÕES DE CONTOS

1317

2777

5561

1446

1452

240

31.12.98

ACTIVO

1317

2777

5561

241

1446

1452



Sheet1

				31.12.00

		Dispon. 9%		1917

		A. Externos 25%		5544

		Crédito 37%		8282

		A.MMI e Tit. Part. 10%		2387

		Imob.9%		1946

		O.V. Activos 10%		2304



&A

Page &P



Sheet1

		



&A

Page &P

1917

5544

8282

1945

2304

2387

31.12.00



Sheet2

		



&A

Page &P



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P




_1049003052.xls
Chart3

		Dispon. 6%

		A. Externos 18%

		Crédito 47%

		A.MMI e Tit. Part. 3%

		Imob.11%

		O.V. Activos 15%



923

2746

7000

1636

2150

506

31.12.99

923

2746

7000

506

1636

2150



Chart1

		DISPONIBILIDADES-10%

		ACTIVOS EXTERNOS-22%

		CRÉDITO-44%

		AP. no MMI e TiT. PART.FINAN. -2%

		IMOBILIZAÇÕES-11%

		OUTROS VALORES ACTIVOS-11%



31.12.98

MILHÕES DE CONTOS

1317

2777

5561

1446

1452

240

31.12.98

ACTIVO

1317

2777

5561

241

1446

1452



Sheet1

				31.12.99

		Dispon. 6%		923

		A. Externos 18%		2746

		Crédito 47%		7000

		A.MMI e Tit. Part. 3%		506

		Imob.11%		1636

		O.V. Activos 15%		2150



&A

Page &P



Sheet1

		



&A

Page &P

923

2746

7000

1636

2150

506

31.12.99



Sheet2

		



&A

Page &P



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P




_1053405936.xls
Chart3

		Sit.Líquida  -1%

		Depósitos 72%

		Out. Recursos  14%

		C.Diversas  15%



-200

16172

3157

3251



Chart2

		Sit.Líquida  4%

		Depósitos            70%

		Out. Recursos  14%

		C.Diversas  12%



1014

16175

3143

2792



Chart1

		Situação Líquida  13%

		Depósitos            68%

		Outros Recursos  12%

		Contas Diversas  7%



1954

10475

1915

1130



Sheet1

		Sit.Líquida  -1%		-200

		Depósitos 72%		16172

		Out. Recursos  14%		3157

		C.Diversas  15%		3251



&A

Page &P



Sheet1

		



&A

Page &P



Sheet2

		



&A

Page &P



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P




_1053406188.xls
Chart3

		Disp.          9%

		Crédito       37%

		Ap. MMI e Tit Par.10%

		Imob.           9%

		O.V. Activos10%

		Act. Externos. 25%



1917

8282

2377

1893

2740

5544



Chart2

		Disp.          9%

		Crédito       37%

		Ap. MMI e Tit Par.10%

		Imob.           8%

		O.V. Activos12%

		Act. Externos. 24%



1917

8653

2377

1893

2740

5544



Chart1

		Disponibilidade          6%

		Crédito                      47%

		Ap. no MMI e Tit Par.Fin..3%

		Imobilizações             11%

		Outros Valores Activos 15%

		Activos Externos.     18%



923

7309

506

1636

2355

2746



Sheet1

		Disp.          9%		1917

		Crédito       37%		8282

		Ap. MMI e Tit Par.10%		2377

		Imob.           9%		1893

		O.V. Activos10%		2740

		Act. Externos. 25%		5544



&A

Page &P



Sheet1

		



&A

Page &P



Sheet2

		



&A

Page &P



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P




_1049032132.xls
Chart2

		DEPÓSITOS A ORDEM

		DEP. A PRAZO - 180 DIAS

		DEP. A PRAZO - 180<X<361 DIAS

		DEP. A PRAZO - > 361 DIAS



31.12.99

31.12.99

Estrutura dos depósitos-D.O./D.P.

8%

77%

8080

1275

340

770



Chart3

		DEPÓSITOS A ORDEM

		DEP. A PRAZO - 180 DIAS

		DEP. A PRAZO - 180<X<361 DIAS

		DEP. A PRAZO - > 361 DIAS



31.12.99

31.12.99

Estrutura dos depósitos-D.O./D.P.

8089

1275

340

770



Chart1

		DEPÓSITOS A ORDEM

		DEP. A PRAZO - 180 DIAS

		DEP. A PRAZO - 180<X<361 DIAS

		DEP. A PRAZO - > 361 DIAS



31.12.99

31.12.99

ESTRUTURA DOS DEPÓSITOS-D.O./D.P.

8089

1275

340

770



Sheet1

				31.12.99

		DEPÓSITOS A ORDEM		8080

		DEP. A PRAZO - 180 DIAS		1275

		DEP. A PRAZO - 180<X<361 DIAS		340

		DEP. A PRAZO - > 361 DIAS		770



&A

Page &P



Sheet1

		



&A

Page &P

31.12.99

31.12.99

Estrutura dos depósitos-D.O./D.P.

77%

8%



Sheet2

		



&A

Page &P



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P




_1047384905.xls
Chart2

		Jan		Jan

		Fev		Fev

		Mar		Mar

		Abr		Abr

		Mai		Mai

		Jun		Jun

		Jul		Jul

		Ago		Ago

		Set		Set

		Out		Out

		Nov		Nov

		Dez		Dez



2000

1999

2000

1999

Variação Acumulada do IPC em %

-0.3

2.7

7.2

5

9.7

3.9

11.4

4.7

12.3

4.1

10.9

3.8

11.7

3.4

10.4

2.7

11.1

2.4

11.3

1.2

9.9

0.9

11.4

6.2



Sheet1

		

										IPC		Txc-MZM/USD

								Jan		-0.3		0.8

								Fev		7.2		3.7

								Mar		9.7		7.3

								Abr		11.4		13.2

								Mai		12.3		14.1

								Jun		10.9		15.5

								Jul		11.7		15.9

								Ago		10.4		16.7

								Set		11.1		17.3

								Out		11.3		20.2

								Nov		9.9		24.8

								Dez		11.4

										1999		2000

								Jan		2.7		-0.3

								Fev		5		7.2

								Mar		3.9		9.7

								Abr		4.7		11.4

								Mai		4.1		12.3

								Jun		3.8		10.9

								Jul		3.4		11.7

								Ago		2.7		10.4

								Set		2.4		11.1

								Out		1.2		11.3

								Nov		0.9		9.9

								Dez		6.2		11.4

						1999						2000		1999

						2.7				Jan		-0.3		2.7

						2.3				Fev		7.2		5

						-1.1				Mar		9.7		3.9

						0.8				Abr		11.4		4.7

						-0.5				Mai		12.3		4.1

						-0.3				Jun		10.9		3.8

						-0.4				Jul		11.7		3.4

						-0.7				Ago		10.4		2.7

						-0.3				Set		11.1		2.4

						-1.2				Out		11.3		1.2

						-0.3				Nov		9.9		0.9

						5.2				Dez		11.4		6.2

										Jan		-1

												homologa

												2000		1999

										Jan		3.1		0.3

										Fev		8.4		0.9

										Mar		12.1		0.7

										Abr		13.1		2.4

										Mai		14.5		2.4

										Jun		13.4		3.5

										Jul		14.7		4.3

										Ago		14.1		3.9

										Set		15.2		4.5

										Out		16.8		3.6

										Nov		15.7		2.1

										Dez		11.4		6.2





Sheet1

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0



IPC

Txc-MZM/USD

Evolução do IPC e do M2 em 2000



Sheet2

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0



2000

1999

2000

1999

Variação Acumulada do IPC em %



Sheet3

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0



2000

1999

2000

1999

Variação Homóloga do IPC em %



		





		






_1049003050.xls
Chart1

		S.Líquida 0%

		Depósitos 70%

		O. Recursos 13%

		C. Diversas 17%



10474

1915

2643

-72

-72

31,12,99

-72

10474

1915

2643



Chart2

		S.Líquida 0%

		Depósitos 70%

		O. Recursos 13%

		C. Diversas 17%



10474

1915

2643

-72

-72

31,12,99

-72

10474

1915

2643



Sheet1

				31,12,99

		S.Líquida 0%		-72

		Depósitos 70%		10474

		O. Recursos 13%		1915

		C. Diversas 17%		2643



&A

Page &P



Sheet1

		



&A

Page &P

10474

1915

2643

-72

-72

31,12,99



Sheet2

		



&A

Page &P



Sheet3

		



&A

Page &P



Sheet4

		



&A

Page &P



Sheet5

		



&A

Page &P



Sheet6

		



&A

Page &P



Sheet7

		



&A

Page &P



Sheet8

		



&A

Page &P



Sheet9

		



&A

Page &P



Sheet10

		



&A

Page &P



Sheet11

		



&A

Page &P



Sheet12

		



&A

Page &P



Sheet13

		



&A

Page &P



Sheet14

		



&A

Page &P



Sheet15

		



&A

Page &P



Sheet16

		



&A

Page &P




_1047456854.xls
Chart1

		1997		1997

		1998		1998

		1999		1999

		2000		2000



Dívida Paga/X (bens)

Divida Paga/X (bens & Serv)

Peso da Dívida Paga nas Exportações

0.4743478261

0.1906342827

0.429946852

0.1822301161

0.2978427917

0.1326291006

0.0555600123

0.0243469443



RIL'S

		

		AEL's do Sistema - Fluxo em Milhões de USD

				Jan		Fev		mar		Abr		Mai		Jun		Jul		Ago		Set		Out		Nov		Dez

		1997		-9.3		-29.8		-19.9		-27		-24.6		78.4		72		63.2		58.6		74.1		65.7		134.2

		dos quais (BM)

		1998		-35.3		-54.8		-3.6		-18.5		-26.6

		dos quais (BM)		-6.6		-24.2		18.1		5.8		13

		AEL's do Sistema - Saldo em Milhões de USD

				Jan		Fev		Mar		Abr		Mai		Jun		Jul		Ago		Set		Out		Nov		Dez

		1997		382.9		362.4		372.3		365.2		367.7		470.7		464.2		455.2		450.9		466.3		457.9		426.4

		dos quais (BM)																								361.9

		1998		505.8		485.7		538.8		522.4		516

		dos quais (BM)		355.8		337.5		381.8		368		350.8

		AEL's Sistema- fluxos

				Jan		Fev		Mar		Abr		Mai		Jun		Jul		Ago		Set		Out		Nov		Dez

		1997		-9.3		-29.8		-19.9		-27		-24.6		78.4		72		63.2		58.6		74.1		65.7		134.2

		1998		-35.3		-54.8		-3.6		-18.5		-38.7		3.2

		AEL's Sistema- saldos

				Jan		Fev		Mar		Abr		Mai		Jun		Jul		Ago		Set		Out		Nov		Dez

		1997		382.9		362.4		372.3		365.2		367.7		470.7		464.2		455.2		450.9		466.3		457.9		426.4

		1998		505.8		485.7		538.8		522.4		504		529.6

		AEL's Sistema- fluxos

				Mar		Abr		Mai		Jun

				18.2		2.9		-16.4		25.8

				PIB		1224.4803266518		1701.9425156017		3438.7074417396		3730.632379104		2523.9406657743

				Expor.		174.3		226.08		225.552		245		217.733

				RIB's		211.1		367.3		532		626.3		434.175

				Div. Paga		111.9		109.2		111.33		103.99		109.105

						95		96		97		98		Média (95/98)

				Exp c/% PIB		14.2%		13.3%		6.6%		6.6%		10.2%

				Div. Paga c/% PIB		9%		6%		3%		3%		5.4%

				Div c/ % Exp.		64.2%		48.3%		49.4%		42.4%		51.1%

				Exportações em % RIB's

						95		96		97		98

				Exportações em % RIB's		82.6%		61.6%		42.4%		39.1%

				Div c/ % Exp.		0.6419965577		0.483014862		0.4935890615		0.4244489796
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		Serviço da dívida Externa

		Dívida paga óptica do credor

						1,997.0										1,998.0												anual																																						Stock da dívida em 1997

				I		II		III		IV		1,997.0		I		II		III		IV		1,988.0				1996		1997		1998																																				Multilateral								1,636.7

		Multilateral		13,641.0		15,098.0		14,978.0		18,436.0		62,153.0		13,024.0		15,644.0						28,668.0		Mult.		51.7		62.2		61.3		0.6

		Bilateral		14,609.0		8,950.0		10,815.0		11,796.0		46,170.0		8,092.0		5,840.0						13,932.0		Bilat.		57.5		46.2		44.0		0.4																																		Bilateral								4,006.5

		Total		28,250.0		24,048.0		25,793.0		30,232.0		108,323.0		21,116.0		21,484.0						42,600.0				109.2		108.3		105.4																																						OCDE						2,011.5

																																																																				OPEP						455.3

		Óptica do Devedor																								1,996.0		1,997.0		1,998.0																																						Paises do Leste						1,046.1

		Governamental		24,427.0		15,120.0		21,096.0		17,525.0		78,168.0		17,974.0		11,403.0						29,377.0		Gover		33.2		39.5		29.4		0.3																																				Outros paises						493.6

		Bancária		3,823.0		8,928.0		4,697.0		12,707.0		30,155.0		3,142.0		10,081.0						13,223.0		Banc.		24.5		12.8		13.2		0.1

		Total		28,250.0		24,048.0		25,793.0		30,232.0		108,323.0		21,116.0		21,484.0						42,600.0				57.7		52.3		42.6																																				Total								5,643.2

		Capital		14,698.0		16,078.0		13,262.0		19,412.0		63,450.0		10,565.0		16,520.0						27,085.0		Cap		60.0		63.5		62.4		0.0

		Juros		13,552.0		7,970.0		12,531.0		10,820.0		44,873.0		10,551.0		4,964.0						15,515.0		Jur		49.2		44.9		42.9		0.0

		Total		28,250.0		24,048.0		25,793.0		30,232.0		108,323.0		21,116.0		21,484.0						42,600.0				109.2		108.3		42,600.0

		Tabela: Dívida Externa Paga no I Trimestre 1997/1998 (milhares USD)																				Tabela 10: Dívida Externa Paga no I Trimestre 1998

																												Capital				Juros				Total

								Capital				Juros				Total		Variação				1.Dívida Original						9,124.0				5,928.0				15,052.0

						1,997.0		1,998.0		1,997.0		1,998.0		1,997.0		1,998.0						Org.Multilater.						7,722.0				5,302.0				13,024.0

		1.Dívida Original				10,594.0		9,124.0		6,685.0		5,928.0		17,279.0		15,052.0		(0.1)				OCDE						1,036.0				626.0				1,662.0

		Org.Multilater.				8,293.0		7,722.0		5,348.0		5,302.0		13,641.0		13,024.0		(0.0)				Outros Países						1,362.0				- 0				1,362.0

		OCDE				2,301.0		1,036.0		1,337.0		626.0		3,638.0		1,662.0		(0.5)

		Outros Países				- 0		366.0		- 0		- 0		- 0		366.0		nd				2.Reescalonamento						1,441.0				4,623.0				6,064.0

																						OCDE						713.0				4,627.0				5,340.0

		2.Reescalonamento				4,104.0		1,441.0		6,867.0		4,623.0		10,971.0		6,068.0		(0.4)				Outros Países						834.0				- 0				834.0

														28,250.0								3.Total						10,565.0				10,551.0				21,116.0

		Tabela: Dívida Externa Paga no II Trimestre 1997/1998 (milhares USD)																				Tabela 10: Dívida Externa Paga no II Trimestre 1998

																												Capital				Juros				Total

								Capital				Juros				Total		Variação				1.Dívida Original						16,465.0				4,913.0				21,378.0

						1,997.0		1,998.0		1,997.0		1,998.0		1,997.0		1,998.0						Org.Multilater.						12,281.0				3,363.0				15,644.0

		1.Dívida Original				15,345.0		16,465.0		5,148.0		4,913.0		20,493.0		21,378.0		0.0				OCDE						3,137.0				1,396.0				4,533.0

		Org.Multilater.				11,804.0		12,281.0		3,294.0		3,363.0		15,098.0		15,644.0		0.0				Outros Países						996.0				205.0				1,201.0

		OCDE				3,541.0		3,137.0		1,854.0		1,396.0		5,395.0		4,533.0		(0.2)

		Outros Países				- 0		996.0		- 0		205.0		- 0		1,201.0		nd				2.Reescalonamento						106.0				- 0				106.0

																						OCDE						- 0				- 0				- 0

		2.Reescalonamento				733.0		106.0		2,822.0		- 0		3,555.0		106.0		(1.0)				Outros Países						106.0				8,665.0				8,771.0

														24,048.0								.Total						16,571.0				4,913.0				21,484.0

		Tabela: Dívida Externa Paga no I Semestre 1997/1998 (milhares USD)

																						Tabela 10: Dívida Externa Paga no I Semestre 1998

								Capital				Juros				Total		Variação										Capital				Juros				Total

						1,997.0		1,998.0		1,997.0		1,998.0		1,997.0		1,998.0						1.Dívida Original						25,596.0				10,842.0				36,438.0

		1.Dívida Original				25,939.0		25,538.0		11,833.0		10,892.0		37,772.0		36,430.0		(0.0)				Org.Multilater.						20,010.0				8,445.0				28,455.0

		Org.Multilater.				20,097.0		20,003.0		8,642.0		8,665.0		28,739.0		28,668.0		(0.0)				OCDE						4,173.0				2,022.0				6,195.0

		OCDE				5,842.0		4,173.0		3,191.0		2,022.0		9,033.0		6,195.0		(0.3)				Outros Países						1,363.0				426.0				1,789.0

		Outros Países				- 0		1,362.0		- 0		205.0		- 0		1,567.0		nd

						4,837.0																2.Reescalonamento						1,547.0				4,627.0				6,174.0

		2.Reescalonamento				4,837.0		1,547.0		9,689.0		4,623.0		14,526.0		6,174.0		(0.6)				OCDE						713.0				4,627.0				5,340.0

		OCDE				4,318.0		713.0		9,679.0		4,627.0		13,997.0		5,340.0		(0.6)				Outros Países						834.0				- 0				834.0

		Outros Países				519.0		834.0		10.0		- 0		529.0		834.0		0.6

																						Total						27,143.0				15,469.0				42,612.0

		Total (1+2)				30,776.0		27,085.0		21,522.0		15,515.0		52,298.0		42,604.0		(0.2)

		Tabela: Dívida Externa Paga no III Trimestre 1997/1998 (milhares USD)

								Capital				Juros				Total		Variação

						1997		1998		1997		1998		1997		1998

		1.Dívida Original				12,087.0				6,134.0				18,221.0		- 0		(1.0)

		Org.Multilater.				9,781.0				5,197.0				14,978.0		- 0		(1.0)

		OCDE				2,306.0				937.0				3,243.0		- 0		(1.0)

		Outros Países				- 0				- 0				- 0		- 0		nd

		2.Reescalonamento				1,175.0				6,397.0				7,572.0		- 0		(1.0)

		Tabela: Dívida Externa Paga no IV Trimestre 1997/1998 (milhares USD)

								Capital				Juros				Total		Variação

						1997		1998		1997		1998		1997		1998		(%)

		1.Dívida Original				56.8		60.0		23.4		32.7		80.2		92.7		15.5

		Org.Multilater.				44.5		43.3		17.6		18.0		62.2		61.3		-1.3

		OCDE				12.3		8.8		5.8		5.6		18.1		14.4		-20.3

		Outros Países				- 0		7.9		- 0		9.0		- 0		16.9		na

		2.Reescalonamento				7.4		2.4		21.5		10.3		28.9		12.7		-56.1

		OCDE				5.5		0.7		21.5		5.9		27.0		6.6		-75.7

		Outros Países				1.9		1.7		0.0		4.4		1.9		6.1		222.9

		3 Total (1+2)				64.2		62.4		44.9		42.9		109.1		105.4		-3.5

						0.588		0.593		0.412		0.407

												DÍVIDA EXTERNA PAGA EM 1998

																																				CAPITAL

								35,796.0		35,827.0		35,855.0		35,886.0		35,916.0		35,947.0		35,977.0		36,008.0		36,039.0		36,069.0		36,100.0		36,130.0		TOTAL						35,796.0		35,827.0		35,855.0		35,886.0		35,916.0		35,947.0		35,977.0		36,008.0		36,039.0		36,069.0		36,100.0		36,130.0

						Multilateral		4,654,523.3		29,260.2		8,126,486.9		4,700,037.7		1,575,701.8		9,367,616.7		5,830,800.4		4,239,135.2		7,434,205.3		4,586,843.0		4,979,887.9		4,514,252.6		60,038,750.8				Multilateral		3,183,749.3		- 0		4,545,558.1		3,232,112.6		658,580.1		8,389,805.3		3,757,903.7		3,998,928.0		3,989,224.1		2,641,946.7		4,784,415.3		3,651,705.2

						Bilateral		1,689,721.8		5,030,687.4		1,597,641.9		3,643,717.7		1,407,814.4		788,515.5		1,133,204.0		778,632.3		1,686,197.2		62,056.2		5,502,552.4		20,721,076.2		44,041,817.0				Bilateral		231,274.6		1,815,776.8		795,700.1		2,445,471.0		1,120,097.3		672,924.9		1,018,375.2		554,830.3		890,938.2		- 0		3,980,983.8		5,607,148.3

						TOTAL (I+II)		6,344,245.1		5,059,947.6		9,724,128.8		8,343,755.4		2,983,516.2		10,156,132.2		6,964,004.4		5,017,767.5		9,120,402.5		4,648,899.2		10,482,440.3		25,235,328.7		104,080,567.8				TOTAL (I+II)		3,415,023.9		1,815,776.8		5,341,258.2		5,677,583.6		1,778,677.3		9,062,730.2		4,776,278.9		4,553,758.3		4,880,162.4		2,641,946.7		8,765,399.1		9,258,853.5

						Governam.		6,344,245.1		3,965,769.1		7,675,958.5		6,181,336.8		2,866,296.2		2,354,181.9		6,530,597.9		1,018,839.6		9,120,402.5		3,186,328.5		6,021,127.7		15,183,645.3		70,448,729.1				Governam.		3,415,023.9		721,598.3		3,293,087.9		3,530,609.4		1,778,677.3		1,734,806.3		4,361,231.7		554,830.3		4,880,162.4		1,179,376.1		4,321,144.9		5,405,731.4

						Privada		- 0		1,094,178.5		2,048,170.3		2,162,418.6		117,220.0		7,801,950.3		433,406.5		3,998,928.0		- 0		1,462,570.6		4,461,312.6		10,051,683.4		33,631,838.8				Privada		- 0		1,094,178.5		2,048,170.3		2,146,974.1		- 0		7,327,923.9		415,047.2		3,998,928.0		- 0		1,462,570.6		4,444,254.2		3,853,122.1

						TOTAL		6,344,245.1		5,059,947.6		9,724,128.8		8,343,755.4		2,983,516.2		10,156,132.2		6,964,004.4		5,017,767.5		9,120,402.5		4,648,899.2		10,482,440.3		25,235,328.7		104,080,567.8				TOTAL		3,415,023.9		1,815,776.8		5,341,258.2		5,677,583.6		1,778,677.3		9,062,730.2		4,776,278.9		4,553,758.3		4,880,162.4		2,641,946.7		8,765,399.1		9,258,853.5

								Jan		Feb		Mar		Apr		May		Jun		Jul		Aug		Sep		Oct		Nov		Dec								35,796.0		35,827.0		35,855.0		35,886.0		35,916.0		35,947.0		35,977.0		36,008.0		36,039.0		36,069.0		36,100.0		36,130.0

						Multilateral		4.7		0.0		8.1		4.7		1.6		9.4		5.8		4.2		7.4		4.6		5.0		4.5						Multilateral		3.2		- 0		4.5		3.2		0.7		8.4		3.8		4.0		4.0		2.6		4.8		3.7

						Bilateral		1.7		5.0		1.6		3.6		1.4		0.8		1.1		0.8		1.7		0.1		5.5		20.7						Bilateral		0.2		1.8		0.8		2.4		1.1		0.7		1.0		0.6		0.9		- 0		4.0		5.6

						TOTAL (I+II)		6.3		5.1		9.7		8.3		3.0		10.2		7.0		5.0		9.1		4.6		10.5		25.2						TOTAL (I+II)		3.4		1.8		5.3		5.7		1.8		9.1		4.8		4.6		4.9		2.6		8.8		9.3
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								14.7

				ANUAL

								Capital				Juros				Total		Variação

						1998		1999		1998		1999		1998		1999		(%)

				1.Dívida Original		55.5		55.3		24.4		21.5		79.9		76.8		-3.9

				Org.Multilater.		43.3		37.8		18.0		16.8		61.3		54.6		-11.0

				OCDE		8.8		10.4		5.6		3.2		14.4		13.6		-5.7

				Outros Países		3.4		7.1		0.8		1.5		4.2		8.6		104.4

				2.Reescalonamento		6.9		3.1		18.3		4.5		25.2		7.6		-69.8

				OCDE		0.7		0.4		5.8		1.7		6.5		2.1		-68.1

				Outros Países		6.2		2.8		12.6		2.8		18.8		5.5		-70.4

				3 Total (1+2)		62.4		58.4		42.7		26.0		105.2		84.4		-19.7

						1997		1998		1999				0.6812570146

				Mult		62.1		61.3		54.6				59.4%

				Bilat.		47.0		43.8		29.8				40.6%

						109.1		105.2		84.4

						0.73		0.68

				Serviço da Dívida		109.10		105.16		84.41

				Exportações		230.00		148.20		260.00

				Exportações		572.3		577.1		610.5

						1997		1998		1999								36.7

				Serv./X de B&S		19.1%		18.2%		13.8%

				Serv/X de Bens		47.4%		71.0%		32.5%
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				Dívida Externa Paga no I Trimestre

								Capital				Juros				Total		Variação

						1999		2000		1999		2000		1999		2000		(%)

				1.Dívida Original		20.6		3.3		6.4		2.4		27.0		5.7		-78.9

				Org.Multilater.		16.8		2.5		5.6		2.1		22.3		4.6		-79.4

				OCDE		3.3		0.2		0.6		0.1		3.9		0.3		-91.3

				Outros Países		0.6		0.6		0.2		0.2		0.8		0.8		-3.3

				2.Reescalonamento		0.4		0.4		- 0		0.3		0.4		0.7		79.1

				OCDE		- 0		- 0		- 0		0.3		- 0		0.3		NA

				Outros Países		0.4		0.4		- 0		- 0		0.4		0.4		3.0

				3 Total (1+2)		21.0		3.7		6.4		2.7		27.4		6.4		-76.8

						1997		1998		1999		2000

				Mult		13.6		13.0		22.3		4.6

				Bilat.		14.6		8.1		5.1		1.8

						48.3%		61.7%		81.5%		72.4%

						1997		1998		1999		2000

				Governa		24.427		17.974		14.816		5.983

				Bancar		3.823		3.142		12.583		0.376

						86.5%		85.1%		54.1%		94.1%

				Dívida Externa Paga no II Trimestre

								Capital				Juros				Total		Variação

						1999		2000		1999		2000		1999		2000		(%)

				1.Dívida Original		14.8		1.9		5.9		1.2		20.8		3.1		-85.0

				Org.Multilater.		8.6		1.2		4.0		1.1		12.6		2.3		-81.9

				OCDE		3.3		- 0		1.1		- 0		4.3		- 0		-100.0

				Outros Países		3.0		0.7		0.9		0.1		3.9		0.8		-78.3

				2.Reescalonamento		1.0		- 0		2.0		- 0		3.0		- 0		-100.0

				OCDE		0.4		- 0		1.2		- 0		1.5		- 0		-100.0

				Outros Países		0.7		- 0		0.8		- 0		1.5		- 0		-100.0

				3 Total (1+2)		15.9		1.9		7.9		1.2		23.8		3.1		-86.9

				Dívida Externa Paga no III Trimestre

								Capital				Juros				Total		Variação

						1999		2000		1999		2000		1999		2000		(%)

				1.Dívida Original		12.9		4.6		11.6		1.2		24.5		5.9		-76.0

				Org.Multilater.		9.4		3.6		9.6		1.0		19.0		4.6		-75.5

				OCDE		1.1		- 0		1.6		- 0		2.7		- 0		-100.0

				Outros Países		2.4		1.0		0.4		0.2		2.8		1.2		-56.0

				2.Reescalonamento		1.0		0.1		- 0		- 0		1.0		0.1		-90.1

				OCDE		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		0.0

				Outros Países		1.0		0.1		- 0		- 0		1.0		0.1		-90.1

				3 Total (1+2)		13.9		4.7		11.6		1.2		25.5		6.0		-76.6

				Dívida Externa Paga até ao III Trimestre

								Capital				Juros				Total		Variação

						1999		2000		1999		2000		1999		2000		(%)

				1.Dívida Original		48.4		9.8		23.9		4.9		72.3		14.7		-79.7

				Org.Multilater.		34.7		7.3		19.2		4.2		53.9		11.5		-78.6

				OCDE		7.7		0.2		3.2		0.1		10.9		0.3		-96.9

				Outros Países		5.9		2.2		1.5		0.6		7.4		2.8		-62.0

				2.Reescalonamento		2.4		0.5		2.0		0.3		4.4		0.8		-83.0

				OCDE		0.4		- 0		1.2		0.3		1.5		0.3		-81.8

				Outros Países		2.0		0.5		0.8		- 0		2.9		0.5		-83.6

				3 Total (1+2)		50.8		10.3		25.9		5.1		76.7		15.4		-79.9

				Dívida Externa Paga em 2000

								Capital				Juros				Total		Variação

						1999		2000		1999		2000		1999		2000		(%)

				1.Dívida Original		56.1		17.0		20.8		0.1		76.9		17.1		-77.7

				Org.Multilater.		36.2		12.7		18.5		0.1		54.7		12.8		-76.6

				OCDE		11.3		0.3		2.2		- 0		13.6		0.3		-97.5

				Outros Países		8.6		4.0		- 0		- 0		8.6		4.0		-53.9

				2.Reescalonamento		4.1		0.5		3.5		0.4		7.6		0.9		-88.6

				OCDE		2.1		0.3		- 0		- 0		2.1		0.3		-86.6

				Outros Países		2.1		0.2		3.5		0.4		5.5		0.6		-89.3

				3 Total (1+2)		60.2		17.5		24.3		0.5		84.5		18.0		-78.7

								1998		1999		2000

				Mult				61.3		54.7		12.8

				Bilat.				43.8		29.8		5.2

								58.3%		64.7%		71.2%

								105.16		84.50		18.01

								1998		1999		2000

				Governa				50.235		49.328		14.6

				Bancar				54.93		35.17		3.41

								47.8%		58.4%		81.1%

						Ser/pago		109.10		105.16		84.50		18.01

						Expo (bens)		230.00		244.60		283.7		324.1

						Expo (bens & serv)		572.30		577.1		637.1		739.6

								1997		1998		1999		2000

						Dívida Paga/X (bens)		47%		43%		30%		6%

						Divida Paga/X (bens & Serv)		19%		18%		13%		2%
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